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PRIMEM PARTE.

CAPITULO I.

GOVKHNO P.VtlAGlWYO.

O déspota, que conserva de baixo da mais nffrontoza 
tymnnin o povo Parngunyo, tom sido incaufinvel om qti‘o- 
rer convencer ao mundo da proiiauidnde de sou gover
no o du oxpontaneidnde dn vontade populnr em suppor- 
tal-o.

I Assim é qne agencia em Buonos-Ayres, e em diverso» 
puizcs dn Europa, pennas mercenárias que procurem le
var á convicção aos espíritos incautos dc que o governo 
do Poraguay é o governo por excellencia, o governo nor
mal para todos os povos do Univonso, o com espucíali- 

_  dudc paru o desventurado povo que acabrunha.
Esses jornues mystificadorc.s «Ho Ofl únicos admittídor. 

em Assumpção, os únicos que se encontrão na grande 
sala do Club nacional; estabelecimento que vive sob a 
protecção occultn da policia, e que sendo fiú no lognr, 
com proporções para hospedagem de estrangeiros, estes 
atli se vem de mistura, dia e noute, com disfarçados es
piões, o coitado d’aquelle que so atreve a pronunciar uma 
palavra, se quer, de desaprovação sobre o quo observa. 
Não ba liberdade de pensamento, e conseguintcmontc n 
tribuna, e a imprensa elo coudemmuins ao mutiumo.
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0  paroguay só ha constituído uma curiosidade da 
America, coiuo um ponto ridiculo do globo em que não 
se pódo lançar a vista som um sentimento de compai
xão, pelo aviltamento n quo se ha reduzido um povo 
digno do figurar entre os quo mais se ndinntão cm pro
gresso e civilisação.

Esse povo, entretanto, quo não se julga desgraçado 
na desgraça, porque ainda não experimentou melhor sor
to, porque ainda não gozou das vantagem de um governo 
livre, tom jcsuiticamonte sido conduzido ao erro, fazendo- 
ao-lho acreditar quo os hraailciroB sào seus antagonistas, 
nmhicioaoB que só desejüo apoderar-se c.o sen paiz para 
partilhal-o entro si e seus allindos.

O tyrnnno tom o maior cuidado em consolidar u per
petuidade do seu poder diototoriul na ignorância, no 
terror, im corrupção e desmoralização do povo.

Assim é quo usurpando o poder espiritual, c a fncul- 
dnde de consentir ou prohibir casameutcs, tem feito com 
que cm toda a Republica ao encontrem mui poucas famí
lias unidas oclp sagrado laço matrimonial, e os filhos 
(íuo naiicem desses concubinato», dessas uuíucb reprova
das, são oondemmidos a mais completa ignornneia de 
que ollo proprio dá o exemplo mais sdieuto.

No paiz não póde haver um só nome conhecido o res
peitado.

Alórn dos da familia do tyranno quo reunem em si to
dos os predicados de prudência, sabedora, riqueza, intel- 
ligeucin, o valor, ninguém mais o digno no Parnguav dn 
confiança do monstro, aarião o tambor Resquim, hoje, 
alcunhado coronel por haver praticado uma infamin, e o 
seu cunhado Burrios, que teve o alto merecimento de 
honral-o por «un modo bem singular.

A excopção desses, os que querem manifestar algum 
sentimento do independendo, e dc dignidade são logo 
votados ao extonniuio e seus beus coi-fiscados, e ellea 
ou mortos ou lançados cm immuudo3 cárceres c sub
terrâneos comprohibiçáo de foliar, escrever, lcr,e isto por 
24 nnnos!

Quer iHto dizer que morreráò infalivtjlmento so mila- 
groBiiranuto não çheguo a escapar como feliziuente won-
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tocou nos prestimosos cidadãos Loiznga. Recalde, Thur- 
luiru, Decoud, Padre Mruz o outros mnrtyros da libor- 
dade.

Quilsí sempre os que uno se julgão balíeis para gover
nar, roceinndo incorrer cm dcsconocito publico, provi- 
ncm os effcitos dn sim inibccillidodc, fazendo-uc tomcr 
pelo emprego de meios violcutoa, o o seu primeiro cuidado 
consiste em doMuoralimir c estragai- os bomeiis, tirando- 
lbes o prestigio; c quando n despeito do todas as iuía- 
mias não o podem conseguir, ompregilo ostensiva ou 
occultainonte os meios indirectos cie chegarem uo aeu 
tim, tnes como aonlmudo conspirações, qualificiuido-oü 
como inimigos dc sua pessoa revolucionários o contrários 
a formn de governo do pniz, ou imprestuudo-lhos dc- 
1 eitos que or impossibilitem do «erem lembrados paru 
qualquer couaa em sua pátria.

Tainbom pretextando uma couüpiração contra ai 
achou Nero occaaiSo mui propicia para mandar assassi
nar Soneca, seu mestre. o poeta Lucauo, Petronco o ou
tros illustrea romanos, que o parturbavão um seu» nefan
dos planos do devassidão e de perversidade.

Insignificantes não podem aobre-aainr senão na roda 
dos maia insignificantes.

As nações cnrecom de homens otn quo depositem fé. 
listes são o» braços forte» do» quo governüo em seus mo
mentos extremos c arriscados.

Pelo que se vê, o governo da Republica do Pnruguay, 
não ê c nunca foi um governo democrático, como convi
nha c ora natural que fosse.

A democracia ó o governo do povo, o exorcicio da so
berania popular, o triuuipho completo do principio do 
igualdade.

No Paruguay ba uma dictadura cruel o brutal, e de 
cujas deoizõea uuo ha nppello.

Como entro os Romanos o dictador do Pnrnguuy não 
ó nomeado pelo povo; o dos romanos era nomeado por 
um dos cônsules com upprovnção do Senado, depois do 
consultado os augures, e durante o silencio e a sombra 
du noute.
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Nascia pois do mistério, e misterioso é tudo no Paru- 
guft.v, ondo o estado vem passando dc tyronno a Jtyranuo 
jKir droit de t\ueession. Seguc-so d'ahi qae do tudo quan
to s« gozo alli 6 i>or favor ou concessão sua.

0  sanguinário Dr. José Gaspar Rodiigmm de Krancia 
já  aos pnroxysmos da morto, instado pelo seu curan
deiro para (pie fizesse suas disposições, respondeu cole
ricamente:— No tengo que hacer dkposiciones, mis 
heredero» «on mis soldados—isto a 20 de Setembro 
de 1840.

Por esta razão, seu» officiaes, depoie de sepultado o 
déspota, reunirão-se para continuarem com o mesmo 
systenm do governo, até quo por enum do disscuções, 
estabeleceu-se o govomo consular, depois substituído 
pelo presidencial, sendo eleito D. Cnrloa Antonio Lopes, 
(pic fòra no tempo de Francin muito perseguido. depois 
do hnvor sido muito estimado.

Este goitoso déspota, como c sabido, deixou em tes
tamento o estado a seu filho D. Francisco Solano Lopes.

Tyranno tão vaidoso como ignomute, acaba de dara 
prova muis ('.vuberanto de ser tombem leviano ou louco, 
cavando um terrivel ubysmo debaixo des pés, por apode
rar-se, como um salteador, do vapor brasileiro Marquei 
de Olinda, i> dou «eus passageiro»; ordenando como 
chefe da quadrilha, que seu, não menos celebro cunhado 
Barrios, fosse á testa do alguns infelizes e desgraçados, 
sem dignidade o sem consciência, saqtear n inoffensiva 
e inenno província do Mntto-Grosso.

Os tigres, e em geral todas as íérns, não acommottem 
as suas victimas senão a falsa fé, o n traição.

Hoje não ha circumstnncia nlgurnu em que se ache 
um òbtado quo justifique a dictuduru —flerin um inso
lente desprezo de todo o direito e dc todo o pensa
mento.

0  governo dictatorial é um crime, o uma loucuru. A 
maioria ou antes todo o povo parnguayo o rcpellc em 
sua conscionciu,— mas o profundo abatimento moral 
em quo so ucha, o enervo.

A oppressão abafa a sua voz, e a desgraçada Assump
ção, triste, solitaria e muda, parece recordar ao viajor o



aspecto sombrio do um vasto cemitério por omlo vn- 
guoão figuras inanimados, ou quo já  nuo pcrteucoiu u 
esto mundo.— Esse governo quo opprimo o povo poro- 
gunyo é illegal, nuo é a expressão ria vontade popular, 
devem ser banidos os seus oppressores, e os roubos 
restituídos a seus verdadeiro» donos. O tyranno se ar
roga o direito de dispor da vida o da propriedade dos 
oidndã08, tom em fim o ju s  vila cl itecia.

Sectário talrer. da tkooria de Bentlmm de quo.sô » 
lei póde dar uma esperança certa do tirar-se proveito do 
uma cousa, a propriedade, segundo seu pensar, ó erea- 
tura da lei. sem a  qual cila não pódc exibtir; do maneira 
quo a propriedade e u lei devem ter uma existência 
simultâneo, o isto porque cllo julga que a propriedade 
não é seuSo a baae dn esperança que qualquer tem do 
tirar proveito de uma cousa.

E como uo Pnruguuy n vontade do tyranno ó a  lei, quo 
não ó preexistente ou anterior, mos promulgada sem 
uniformidade para o» casos occurrentes, segundo a  qua
lidade do indivíduo a quem »e vai unplicnr, fccguo-se 
que elle se julga sonhor o dispensndor do que lho 
convém.

D'ahi u doutrina erroneu dc que no Paraguay tudo é 
do estado, o o estado patrimônio do tyranno, cuju von
tade é a lei.— Conscguintemcntc tudo se posüue por 
favor ou concessão da sua soberana o suprema vontade; 
dabi a vacillução da propriedade, c a uenlmma garantia 
individual.

Ü'ahi o direito do permittir ou uúo permittir que ao 
trabalhe, e dc indicar a cudu um cm que se lhe faculta 
empregar sua aotividade c seu capital.

l)’ahi o direito de mnmlar subir bruscamento d’As- 
xumpção um dontista fnuicez por não neceasitar-so do 
tal profissão uo pai*.

I)’«lii o direito de obrigar todo» os cidndãos du 12 
a 5t> onuos, a servir como soldados, sendo apenas dis
pensados os (pie ao empregão gratuitnmcnte uo serviço 
particular do tyranno, ora suas immensaa fazeudas de 
criação, nos sous hervaes, e no fabrico do tabaco; 
com o duplo proveito do evitai1 concurrenter. na promp-



tificaÇHo dos gouérús, o do poder irapór os pregou quer 
paro os wtcionae», (píer pttrn o estrangeiro, chegando a 
sun ambição monopolisadoro a ponlo du não consentir 
qile qualquer genero soja exportado seuâo cm ropor do 
Estado até Montevideo e Büwios-Ayres.

Na pequonu lavoura ae empregão pxelusivameate as 
molheres, que são obrigada* a coadjuvar o estado na 
sustentação dos filhos o marido» soldado», para os quans 
niío havendo serviço propriaineuto militar, são empre- 
gados na edificação de prédios do goverro, nos nrsenaos, 
na via ferroa, na construcção do fortalom, otc.

Dehth, maneira p6de tor o Paraguay ura exercito, como 
blnzoun, do 60 mil homons com uma população do 900 
mil almas, como poderia o Brasil ter 600 ou 800 mil 
COm 8 milhão» de habitante».

Mos não é possível que o soldado paraguayo sirva 
oom a dedicação c patriotismo que tanto podem abri
lhantar o euuorujnr um oxorcito.

Porque o soldado poruguayo está «ugoito o peniveis 
trabalhos, n trnbolhos que o devem desunir, o degradar 
a seus jiroprios olhos.

Além daquolles quujú tivemos oppomnidude de men
cionar, curregão cm seus hombros gros»os mudeiroe, de 
longa diíitmieiiijpara iuoon»itnio$8ea doçoveruo,tangidos 
pór guardas ou peUcs do ChiripA o nrnudo» do instru
mento aviltante— vara ou rebenque.

Tmballuio como escravos sugeitos no açoito dos fei
tores.

Os escravos, porém, tom sou» senhoius que lhes sup- 
pretn de roupa e comida.

O soldado paroguayo devo comprar ;i sua custa a 
cmnizii do bacia vermelha, sou unico fardamento, e sus- 
tontnr-so de um podaço dc camo umgru, o quasi sempre 
arruinada, que se lho dá diariamente.

D 5o*8ú muitos h ui oídios por causa iloís cruéis Bofiri- 
rnentos a quo estão sugeitos.

0  otHcinl Homero tendo tido a coragem dc lhe obser
var que sou procedimento ora arbitrário mandando chi
cotear quasi diariamente sou exercito, foi liutçado cm 
grilhão», «mu dragòuas arrancadas, o iucumuumicavcl



- 1 1  -

foi enviado a  viror çoiu aa foras uo decerto. A Inglaterra 
que se arvorou cni nação protectora dos escravos, só por 
amor da humanidade, porque consente na desgraça dos 
infelizes paraguayos 'i

Dissemos que clln era o primeiro a dar o exemplo do 
desmoralituição e do corrupção.

Corro-nos o dever de provar o que avançamos.
Autos da »ua celcbrisada viagem ú Iuglutorru, sou di

vertimento consistia cm mAimftr dnr bailes públicos, 
onde so comprazia em ministrar: — rino con ópio u las 
seuôras madres dc ninas!!!

Nilo podendo satisfazer os seus dcsqjos brutnea pola 
resistência quo encontrava da parto da graciosa e encan
tadora donzella paragnava,—Gannendin—foi seu pai mor
to,sua mfio nucumbio ele desgosto o seu irmãOjCom nquol- 
ln que deveria ser algum dia «cu esposo forâo presos e ro- 
mettidoa tncommunicaveis para na brenhas, ignorando-Ro 
ainda qual tenba sido a sorto dastes infelizes.

A Gnrmcnditt é imposta a pena do celibato.
Podendo o malvado prohibir os onzamentos, só uma 

oitava porto da população <’i cazada.
Aos oatrongeiros é apenas permiUido cazaroiu-so uom 

indias, o cafuzas. Ainda, ba pouco probibio, energicamen
te o casamento contratado entre o irmão do oonsul portu- 
guoz o uma moça paraguaya.

A respeito, porém dos desmandos, quo soem dar-soom 
um pui/, era taes circunstancia», são olles complotamente 
tolerados.

Deste modo ao anoitecer, e mesmo nnte», nas rima o 
pniças publicas so observno escândalos, que só podem ser 
tolerados entro seres irmeionaes ou nas mnnadns do car
neiros.

Em sun viagem á Inglaterra gastou extraordinária 
somma para commcttor o crime dc soduetor, conduzindo 
umn senhora inglcza cazada, com ostentação appnmtosa 
e indecento para Assumpção, onde vive publicnmcnto 
com elliu apresentando-a cm bailo* o theatro, como tive
mos occasiào de observar, quando alli nos aebama*, pas
sando como corto quo alguns cidadãos parnguayos t to
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•>ido víotítnfi» innocontefi do» caprichos d’e*9a orgulhosa 
estrangeira.

A esto respeito não podemos escrever melhor do quo 
o fez o Rednctor da Semana Tlhtítfüão em o numero 
210 de 20 do mez findo, sob n epigraphe — Jif«* Lopt- 
u j>or isso nqui transcrevemos o chistoso artigo:

“ Ninguém ignora quo o dictador cio Paraguay re- 
jk>uzu dos trabalhos políticos e administrativos no collo 
de uma Evn britannien.

“ Miss Lopez é bonita, dizr.m uns, é feia, dizem ou
tros. Eu acho que elln é ingleza, estA tuc.o dito.

“ Aquelle rei. que reune o estado cm si, não j>odia 
deixar do ter a sua Maintenon.

“ E* preciso imitar os grandes homens, nté nos seus 
capricho» mai» insignificante».

•l Miss Lopez acceitou o logar da viuva Scarron.
“ Dizem quo Miss Lopez entretém umn amiudada 

correspondência com lord Pulmcrston, o que não deve 
Hor ngradavcl ao dictador, pois quo lorc. Pahnerston. o 
lord Cujiido do outros tempo», é um doe mais amnntes 
do sexo quo tem vindo a este mundo.

u Não ha  muito tempo, npezar dos sêus oitenta annos, 
introduzio ollo a desordem n’uin casal.

“ Má» Lopcz faria ireese .caso n vi»ta grossa, e certo 
do quo a tnntna léguas dc distancia só póde haver uma 
rounifio mystica, não darin cavaco com n correspon
dência.

- Tudo iBto ó 5upiK>siçào quo veio ao correr da ponnn.
~ Sabe-se que Miss Lojhíz e lord Pamerston não se 

fallào senão do política: isto é ainda unn provado amor 
que a interessante ingleza dá no seu pKsidencinl wnnnte.

“ D'aqui vem que so attribue a lord Cupido uma par
te na declaração de guerra ao Brasil. A inglaterra não 
esquece a» injurias; a yictoria moral abançada pelo Bra
sil foi umn injuria iutlingidu ao orgulho inglez. E' preci
so tirnr desforra.

*• Qual sorá a desforra V disso consigo o ministro bri- 
tannico.

'• Umn luta com o Parnguny; posso f.uxiliid-o As occul-



’ outros. Muito bom ! Depressa, uma

c Eis nlii como a nova Helena nçcondo a guerra entro 
os estados.

“ Em que muos estão os destínos dos impérios ! ”
Como consequência do direito do vida o morte que tem 

sobreosinnocentcs paraguayos.hn prohibição nbsolntado 
so saliir da Republico, o nqiiellcs que occultnmente o fa
zem são declarados traidores e infames, c Mos bens 
confiscados.

E como dedução do direito de dispor u sua vontado 
da propriedade do cidadão, tem feito rcodiir sobro 
aquelles que llie iusnirão ciúmes o desconfianças multas 
mui pezados que os deixão desgraçados.

De outros compra a arroba de herva mate a oito reaiMi 
(1G00) e a manda vender ou em Montevideo ou em Bue
nos- Ayres a 8 e 10 patacües, isto c a 1G c 208000.

Dono ou senhor de todas as estancias da Republica, 
obriga a que ae lho compre o gado a preço alto, pago em 
patacocs ou onças, sem que elle proprio queira receber 
moeda papel do paiz, quando para os mais ellatom curso 
forçado.

A outros tira ou compra contra vontado, estipulando 
elle mesmo o preço, os melhores edifícios e terrenos^ da 
cidade e dos campos, do cuja arbitrariedade até já  foi 
victima o nosso cônsul Bnrboza.

Em uma palavra todos Os variadas o extraordinários 
produçfics do paiz são monopolisadas pelo tyranno o BU»l 
fnmilio.

Para commettcr todas estas arbitrariedades e despo
tismo traz o povo na mais completa ignorância, o aó de
pois que Boenu3-Ayre9 tevo a generosidade do offerocer 
um collcgio para estudos doa meninos Paraguayos, foi 
que forçado pela vergonha do seu procedimento, o dés
pota enviou a estudarem na Europa alguns jovens.

O congresso apenas ne reune de 10 cm 10 oimos so- 
mento para tratar da reeleição presidencial, sem quo seja 
[icito a qualquer doseus membros fazer n monor observa
ção sobro n nmrcha o aotos ile.l suprnmo ffobimio.
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Ho prohibida a reunião ainda mesmo do tros possons, 
o por essa razão o fllustrado pndro Mniz, depois da mor
to do dictador D. Carlos, tendo formulado um projecto 
do constituição para o estado, qúb ntá hoje apenas 
rego por um regulamento quo marcn as attribuiçòos dos 
differonte.H poderes públicos, procurou entender-se com 
seus amigos da cidade e do fora a este respeito convo- 
çando-os para reuniões om «uh casa, e per isso foi repeu- 
tinmnonte preso com todo» olles, npoderando-se o

ano de todos os boub papeis e dõ cartas do iu- 
108 de diversos pontos da RopuHica, que hnviao 
nddirido a idéa o que também foriio todos prezo», perfa
zendo o numero dos encarcerado» por tf.o frívolo motivo 
300 homens e alguma» sonhoras, que nindii gómiíío nos 

cárcere» e nos ferros quando por nlíi ptesnmos em Outu
bro do 1803.

Por mero capricho, ou desconfiança, «o manda naqnelle 
desgraçado paiz fuzilar um cidadão inofTomdvo, como, 
pjira evitarmos repetições de cxemplo3, e não tornar- 
mó-nó» eufadonhoB, citaremos entro outros o do desgra
çado Kspinolo, que acluuido-se de visita em uirui coso, 
foi d’alli arrancado, o som processo fuzilado, mandan
do-se por escarnco conduzir o sou cadáver pela frente 
«la morAiln do nm nosso ministro, que mostrava distin
guir nquello infeliz muncoho, por descobrir nelle talvez 
quididude* distinctíus o recommondaver-.

Com receio do quo so dujouta o se descubra a cada 
momento o quadro horrendo da» pervòçudades do Fran- 
cin, e do seu diguo successor D, Carlos Lopes, uma lei 
exiíittí quo prohibo mesmo couvorsar-so em referencia 
nos seu» actos do vandalismo.

J Aninís se vio em parte alguma semelhante excentri
cidade.

Ninguém devo receiar ou temor que da elogio das suas 
boa» acções lho possa resultar mal.

listo facto por si aò prova quo os p-opríos tyrannos 
sójBrtrai horrivelmente tormentosos remorso» pelos actos 
do despotismo que cotnmeUem.

Quem será capaz do recordar no Parnguay o noto do 
barbarismo de quo foi victima o sábio naturalista Bom-
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SI and um 1827. por causa do sen amor á sciencin; o octo 
o pirataria contra o vapor explorador Waícr- Wilch 

dos Estados-Unidoa sobro o quul ho fez fogo, o bem 
assim contra o vapor írnncoz Bisson ondo outra voz se 
aclinvn Anmdo Bompland?

Qualquer idòu de civilisação o progresso, a nilo ser 
nquellas de quo o mesmo governo se arvora dispensador, 
é recebida com execração por uquelle, cuja ferocidade ex
cedo u da hyenn o a do tigre, em fazer jorrar o sanguodo 
victirnas innocentüs.

Até o proprio D. Benigno, sou irmão, tom estado con- 
donnuido a viver polos locares desertos do paiz, porque 
na ideas que bobou na Europa o no Brasil forflo quali
ficadas como perigosaB, sondo-lhe por isso quusi sempre 
vedada a estada em Assumpção.

Qunudo uma vez nesse simulacro dc congresso qnojjo 
reuuedevez era quando iiara fazer oonstarquo consento na 
continuação do mesmo noráora no gdvorno, um membro, 
o Sr. Rivaroln, se atreveu a levantar a voz sustentando 
a idéa de se dotar o paiz com uma constituição, enfure
cido o tymnno pola eua ousadia, o desgraçou, pron- 
dendo-o, coufisoando seus bens, desterrando-o, o muu- 
dando ao mesmo tempo assentar praça de soldado em 
sou filho D. Miuioel Alaria, que foi viotima do todos os 
tormentos, c qnmn subo soató esquartejado! Semolhauto 
ao voraz lobo da fabula dovom ob tilhoa o notoâ por 
causa do BuppoaUs culpo» dos paes o arós.

Quando esse phautuamngoneo congresso se reunio 
para fazer constar que approvava u verba testameutoria 
do follccido tyranuo, nu qual constituiu seu digno filho 
seu buccessor, um deputado, cremos que chamado Va- 
rolla, levantou-se e declarou, i|ue comquanto aclrasso 
S. Ex. no caso de bem governar p  paiz, e dc conduzil-o 
ao apogéo do felicidade, comtudo julgava convcuionto 
fazer lembrar núe no regulamento fundamental do paiz 
de 25 de Novembro de 1841, era cloro quo ellu—“ nunca 
jiuná.-, será el jiatrimonio de uua persoua 6 do unn fa
mília. „

Sabemos quç osso deputado foi proso, posto mesmo a 
ferros, e ultimamente quando nos achamos no Paraguay



ninguém fie atreveu a diaar-nos qual foi postcrionmmte 
o fim (lesto desgraçado. Depois soubonos que éramos 
oonBtnntemento vigiados por utu espião, que sendo co
nhecido pulos do logar, faria com que todos se mos- 
trassem reservados para coumosco,

Não ha crime, não ha infâmia que o dictttdar do Pa- 
raguay não se julgue com direito a  çommotler pura 
saciar o seu malévolo desejo do perseguir, do confiscar 
o do assassinar. Os Begredos das cartas são a  cada mo
mento violados por sua ordem, debaixo do pretexto do 
descobrir-se conspirações contra o governo. Seu gênio 
malfazejo não tem paradeiro; e para olb ó dia perdido, 
aquello om quo deixa do praticar um ac.o de crueldade.

Quando so achou de posso do vapor Marque* d1 Olinda 
qual foi o seu primeiro cuidado? Apodorur-so de todos 
ou papeis o correspondência quo encontrou, porque com 
isso dava pusto a seu genio vingativo e jesuítico.

Sabedor de todas as ordens reservadas do nosso go
verno, não ha boje conciliação possível sem quebra da 
nossa dignidudo.

Quem Babo se o expediente do mandar olle subir som 
demora pelo Paraguny cinco vapores com gente suffi- 
ciente para tomar Coimbra, Albuquerque e Corumbá, 
nHO lhe foi nugguiído pelaloitura desea correspondendo, 
por meio dn qual tnlvex conhecesse nossa fraqueza o o 
estado indefozo da província do Mntto-Grosso, visto quo 
entro nós, infelizmcnte, muita cousa mnndn-sc fazer só 
apparentcmente?

Ello ameaça frnncamonto o governo do Buonos-Ayres 
de tronspòr, uinda contra sua vontade, a fronteira para 
nos f:\zcr a guerra no Rio Grande, oj para proteger 
Mantcvidéo. 0  seu semanário diz sem rebuço que hn 
uma allinnça secreta entre Mitre e o governo do Brasil; 
cm fmido isto pntenWa pouco caso dos recursos da Con
federação.

Não ó possível quo Buonos-Ayres, que subo por expe
riência, quanto é oppressor e pesado o jugo de um ty- 
rauno. consinta na continuação dos padecimentos do 
povo Paroguayo— de um povo innocents que não soflro
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porque quer, mas pola ignorância completa de seus di
reitos.

Não ó possivol pois que Buenos-Ayrcs deixo do socun- 
dar as vistas do Brasil nossa cruzada santa que tem 
por fim libertar uma nação.

I





SEGUNDA PARTE.

CAPITULO II.

KDKI>AÇ\0 M  MIRANDA— HUKEIRO ATAQÜ* DE COUIBKA 
l'ELOB PA BAG D A YOB HK8PA NHOES XM 1801—8UA nF.TI- 
i:ADA— t o m a d a  DO FQBTJC DE S. JOSÉ' DO AFPA.

Tendo em 1797 o general do Matto-Grosso recebido 
ordem dn corte para fortificar as fronteiros da capitania, 
por ser natural que o olioquo das armas portuguesas c 
liespanliolas se fizesse sentir nas suas colonias, foz cllo 
recrutar avultado numero do dragões e pedestres, quo 
marcharão por terra para a fronteira.

Era então commandanto do presidio do Coimbra o 
ajudante Francisco Rodrigues do Prado, que teve ordem 
de S. Ex. para fundiu- na margem do rio Mondego, hoje 
Miranda, o presidio deste nome, sendo era sou logar no
meado comraaudanto do Coimbra e dos estabelecimentos 
do Poraguay o tenente coronel Ricardo Franco do 
Almeida Serra.

Em data do 23 do Agosto de 1801 portecipou esto 
commandonte ao general que os indios Guaycurúa lho 
havião noticiado quo no forto do Bourbon, hoje Olympo 
liavião sabido que D. Lazaro da Ribeira, governudor em 
Assumpção, ern alli esperado por ter do atacar o forto 
do Coimbra. 0  tenente coronel tratou de agradar os Ín
dios não só para quo se não tornassem hostis,como paru
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imo venderem cavnlIoB aos hespanhóes, qno muito soli- 
citavüo esta compra.

No dia 12 de Setembro, depois de ter podido soccorro 
á villa de Cuiabá, fez o commandantc descer duns ca
noas com o fim de saber doa índios, que viviiio proximoa 
do Bourbon, qual o movimento do9 hespimbòcs.

Em caminho, na bocca dn Bahia negra, 10 léguas nbai- 
xo de Coimbra, forão as ditas canoas atacadas por mais 
do 20 canoas do indios Pnyaguás, com alguns hospanhóea 
que grituvao para oh nossos que 80 entregassem. Os por- 
tuguezes, apenas com sete tiros, fizorSo afastar uquolles 
indios o bespanbóes, retirmido-soa salvos.

Isto sem duvida veio confirmar do Tenente-Coronel de 
quo seria proximamente ntacado, occasuio esta em que 
o presidio se achava som gente, som armda e som muni- 
ciomonto de qualidade alguma, estado qunsi igual ao quo 
HO achou sob o commaudo do tenente-coronel Porto-Cor- 
rero.

Quando se preparavHo soccorros cm Cuynbá, prestan
do 11’eBHa occosiuo relevantes sorvidos 0 Pr. Juiz do fora 
Joaquim Ignncio Silveira da Motta, chegou alli aviso de 
Coimbra de que no dia lti de Setembro fôra aqucllo pre- 
zidio atacado por tres grandes Huinnens liespanholas, que 
ílzorSu um leriivcl fogo ató a raaoliS «lc dia soguinte, o 
quo como vissem que a nossa pequena artilharia os niio 
podia offomlcr na margem opporta do Paraguay, se pns- 
narSo para o lado dc cima do presidio a seo salvo.

Tudo se envidou ontüo para soccorrer a fronteira.
Não liaviüo armas, nem munições nlgumiui de guerra 

nos nrmnzen», nüo haviiío embarcações no porto, uorn es
peranças de apromptar com velocidado 0 ooccorro.

A nctividndo porém do Juiz dc íóm Silveira da Motta, 
estando 0 general então na cidade de Miitto-Grosso, re
moveu todas as difficuldades.

A poznr de doente foi pessonlmente p jr  todas as casa» 
dos moradores dn villa descubrir arini.s, e deu orden» 
neste sentido para que fossem nrrecadndas todas as es
pingardas quo houvessem, deixando-se só aa necessárias 
para guaraa das fnxendas 0 doa sitios dos assaltos doa 
urdios e feras, reunindo no mesmo tempo nn casn de sua



residência o» melhores ferreiros para concertarem us quo 
de concerto necessitassem, sustentando-os a fiun custa, 
o íftxondo-os trabalhar diu o uoute, omprugaudo da mes- 
ran fonim aollciros e carpintoiros em difforontes obras, 
em cujas onicinos cfluctivamente su achivva para pro
mover o adiantamento delias.

Deu positivas ordens para queos lavradores concorres
sem com os viveres precizos, e os lavradores correspon
derão n expectativa publica.

Officiou nos moradores dn beira do rio Cuyabá qno 
conímrressem com as suas melhores caiiún».

Pessonlmento compareceu nns loja» pára comprar os 
gehoros que us eimunstancias exigião pelo menor preço 
posaivcl. pagando tudo oom pontuiüidnue.

Convocou uma reunião do mestre do campo José 
Paes FolcSo das Neves, o capitão-mor Antonio Luiz da 
Rocha, o ajudante Luiz Eller, o outros para deliberarem 
o quo melhor se devia fazer em taes apuros.

Forilo de opinião quo «e fosse remottendo o que es
tivesse prompto em quanto se tratava de promptificar o 
mais o se esperava pulo general.

Logo depois chegou ordom sua para que o tenente co- 
rouel Cândido Xavier de Almeida o Souzu, quo regres
sava para S. Paulo, fosse o incumbido de conduzir o 
soccorro, o quo se cuinprio,

Tudo havia íicudo subordiimdo u defesa da capitania, 
e a salvação delia era a suprema lei.

A casa do juiz do fora se transformou qm paiol de 
polvom, e cincoenta drágios su occupavão incessanto- 
juuute um lazer cartuxos.

NTo dia31 de Outubro foz-se a expedição dos primeiros 
soccorros, composta do quinze eanon» o um boto com a 
força que havia (301) homens) tudo debaixo das ordena 
do tcnuutu corouel Caudido Xavier.

Chcgão entretanto cauóos de Coimbra com aviso do 
commandante do presidio Almeida Serra, do que dopois 
do dia 1G de Setembro em quu foru atacado polos hea- 
panhoes, quo fizcrào fogo até o dia 17, içanio bandeira 
branca, e d’ontro muitos horneus que se dirigirão cm co
ndas pnrn o lado do forte, nahira um conduzindo mus

3
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carta do D. Lozoro da Riboira, oo tonento coronel Ricar
do Franco, do theor Bcguintc.

“ Ayer tarde tubo la honra do contestar al fnego que 
V. 8. mo hixo, y hnbiendo rccouocido en aquellas cir
cunstancias qno las furnas com que inmedintamentc 
voy atacar esse fucrte son mui superiores á los de V. S. 
no puedo deiar do hacer ver eu este momento quo los 
vaaallos de S. M. Catholica savon rospetar las loyes do 
la humnuidnd, nnn en medio de la imiima guerra. Por 
tanto yo roquero a V. S. se ricmln prontAueute a los nr- 
moÁ de El-Rcy my amo, puus do lo contrario cl canon y 
la espada decidiran la suerto do Coimbra, sufriendo su 
desgraçada gnarnicion todos las extremidades do la guer
ra, do cuyos estrago» ho voní libre si V. S. conviuno com 
mi propuesta, contestando-mo cntegoricanente on el ter
mino de una ora.

À bordo de ln sumaca Nuestra Senôra dei Carmen 
17 do Septiembro 1801.—Do V. S. snoteato yreberente 
sorridor.

Lázaro do Ribeiro. S. comandante dei íuorio de Coim
bra

Sendo esta carta entregue ao nosso coiimandnnte om 
chefe, e lido por elle, teve a resposta seguinte:

Jllm. c Exm. Sr.

“ Tenho a  honro do responder categoricamente a  V.Ex. 
que a desigualdade de forças 9empre foi um estimulo qne 
animou os portuguexes, por isso mesmo a não desampa
rarem os seus postos, o a dofoudel-os atí* as duos extra- 
midados, ou do ronellir o inimigo, ou a sqraltarem-se de
baixo das ruinas dos fortes que 80 lhes confiarão; c nesta 
resolução se aelião todos os defeusores d’esto prozidio, 
quo tôm a honra de \e r  em frente a excelsa pessoa de 
V. Ex., a quem Deos guarde por muitos .uinos.

Coimbra, 17 de Setembro de 1801.

Illra. o Exm. Sr. D. Loxaro da Ribrira. — Ricardo 
Franco d*Almeida Serra.
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Exasperado o animo de D. Lázaro com semcllinntc 
resposta, no dia seguinte 18, passou a parto de cima do 
forte parecendo querer desembarcar, ma» repeliido por 
incessante fogo de arcabuzes, o tendo perdido sete dos 
seus, tratou da retirada para a parte opposta do rio sem 
dar um tiro. A 19 passou para a parto debaixo do presi
dio, o d'ahi foz um tcrm ol fogo.

A 20 mondou uns soldados a horta tirar verduras, c 
outros a procura do porcos e gado, nina du uma embos
cado, da ponta do matto, fez sc lhos fogo, morrendo cin
co, o liouudo outroB feridos, que u custo pudorão snfor- 
se.

Depois tratarão do nos fazer fogo oompassadamonto 
com a sua insignificante artilharia du calibre de 4, 6 e 8.

Ainda no dia 24 fizerão fogo contra o forte até a noute, 
em que começarão a retirada dizendo D. Lázaro que as
sim procedia porque a gente do forte era tão pouca, quo 
não valia a pcnubatél-n, que voltaria para isso logo quo 
se reunisse mais.

A perda do inimigo foi do 20 homeus, sem quo da 
parte do forte houvesse damno algum a excopção do ou- 
commodo.

Até hoje não se atreverão mais os do Paraguuy a  iu- 
ternarom-sc pelo Matto Grosso, cabendo, depois de 
passados 64 annos, ao actual ambicioso , tyronno do Pa- 
raguay n desdita do fazer lombrar a retirada vergonhosa 
do D. Lazaro da Ribeira, pela pratica de netos os mais 
vergonhosos neste secalo dc luzes.

Nessa occasiâo os soldados de I). Liutnro subiSo a 
600, e a guarnição do forte constava de 42 homens.

Então, como agora, a u6» coube n gloria do combate, 
neste forte, o ao inimigo perda e vergonha.

Em desaffrouta ao ataque feito por D. Lazaro ao forto 
dc Coimbra ora 16 do Setembro de 1801, murcharão 
paru hb fronteiras do Paraguny, além do rio Apa, o com- 
mandauto do presidio do Miranda, tencmto de dragões 
Francisco Rodrigues do Prado, o o alferes de müícias 
Francisco Xavier Pinto com 55 praças outre dragões, 
pedestres e milicianos.

Na vespera do dia 1® do Janeiro do 1802 passarão o



Rio e derSo de assalto na madrugada desse dia no forte 
paraguayo S. José, tojo conhecido pelo nome do Bellii 
Vista.

Este estava guarnecida com 100 soldados, além do 
commfindfuite capitão D. João Cavalheiro e um alferes.

No assalto foi morto o commandante, 3 soldados, fi
cando muitos feridos, rendendo-so o resto.

Ao amanhecer, pois que tudo tinha sido obra do um 
momento, o coüminndanto Prado mandou sepultar os 
mortos o durar os feridos recolhendo-os a uma casa.
- Logo so apresentarão os indios Gutycurás com o 
proposito firmo de fazerem pilhagem, que so verificou 
em arcabuzes, espadas; roupas. 400 cabcçaa do gado vuc- 
cnm o cavallar, sendo conduzidos para n-nossa bamk ao 
nortò do Apn,duns peças de artilharia, umb de calibre tas», 
outra do um, c quarenta arcabuzes.

Depois ditito mandou o commnndnnte Prado demolir 
o forte, quo foi mais tarde reconstruído — um alferes e 
seis soldados que o commoádanto julgou conmtieute 
conduzir prisioneiros, forão mandados pôr em liber
dade pelo genernl Caetano Pinto Abranda Monte- 
negro.

Nu referido aoáállo sô foi ferido levememto um solda
do dos nossos.

Esto foito «Turmas torna bem patente: 1° que c-utãu, 
como hoje, os paraguayos não nos vencerão, porque 
ngoru encontrarão os pontos abandonados; 2° que já  
noqucllo tempo seus domínios uão sc estendino como 
inda bojo, além do Rio Anu, quo com toda a justiça propu- 
zônios oro 1850, para liiuro. divisória entre a Republica o 
a  província do Mutto-Grosso pela parto do Rio Paraguay.

O actode pirataria praticado por rrdem do actunl 
presidente da Republica assim roatrr. o vapor bra
sileiro 'Marques de Olinda, como «nitra o Eorte 
do Coimbra, Albuquerque, Corumbá, Miranda o Nioack, 
tom levantado em todos os pontos do Império, onde ha 
chegado u surprebondente noticia, um brado unisouo du 
indignação, quo faz honra aos brios e patriotismo dos 
brasileiros, porque 'vim vi repollcrc Ucct.
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<;a i>i t l l o  u i .

pRETtttÇXO TK» DÉSPOTA A KQU1UBR1STA DOS SECOCIOS 1*0 1110
DA PRATA.

Toudo sido o nnicu ouidado do dictador D. Cariou 
militarisar a Republica desde 1841. encontrou o actual 
dictador D. Frunrisco Solano hopesao empossar-so doa 
rédeas da tyranniu graúdo uumero de homens em armas, 
e petrechos bellicos, quo o tízerõo acreditar que sua 
missSo consistia em arvorar-so om supremo arbitro da» 
questões sul-nracncanas.

Sun» «spiraçScs. nçulndn» pela sua ignormicia, tivorilo 
origem desde que, em vida ainda de seu pui, sorvio de 
mediador entrw Buenos-Ayres o Urquiza.

Ultimamente querendo arrognr-se o direito de ini
ciador e mantenedor da política do equilíbrio do Rio dn 
Prata, scntio-sc despeitado por nàu ter sido admittido 
como mediador nas questões pundeutes entrê u Imporio 
e o Estado Oriental, despeito que deixa bom patouUi em 
sou protesto de 30 do Agosto, un sua uotn do 17 de Ju
nho ao ministro brasileiro, o na de 30 do Agosto ao mi
nistro Oriental, todos do sumo passado.

N’esta noto ao ministro Orientai D. José Vaaqucx Sa- 
gastume, deixa ver o tyranno que sendo u salvarão dos 
direitos c sobenuiiu do povo orieutol, condição necessário 
do equilíbrio do Itio da Pratu, elle esperava alcançar 
esse resultado comi sua acção imhqmulente, isto ó, ata
cando n província do Mntto-Grosso, como so do seme
lhante maneira elle nSo concorresse dircotamonte paru 
lançar fóra da concha da balança o nroprio Pnraguay, 
quebrando o mesmo equilíbrio, quo oUc tauto procurou 
sustentar.

Com eííeito rompeu o rugido namguuyo nuas hostilida
des contra o Brasil aprisionando no dia 12 de Novembro 
do mino lindo o vapor dn companhia Brusileim do Na
vegação do Alto Pnraguay. Marques do, Olinda com todos 
oh passageiros o cargas o a cujo respeito dou o Seminá
rio, folha ofHdd d’A*sttmpçio a noticia seguiu te: No diu 
12 do corrente,algumas léguas acima d’As8ampção, o va



por de guerra nacional Tnqunry, intimou ao paquete bra
sileiro Marques dc Olinda quo voltasse a proa,aguas abai
xo, e, ainda quo asou pezar, cumpriu a ordem,o continua 
fundeado no porto da Bahia Negra 6ob a vigilância da 
tnwinlm nacional.

Deve-se notar quo nesta noticia houve um embuste 
proprio do governo nnrnguayo, porque o porto da Bahia 
ííogra está abaixo de Coimbra, em território exelusiva- 
mente brasileiro, o o vapor Marques de Olinda uâo havia 
passado ainda era frente da Villa du Conceição quando 
foi intimado a voltar.

Esto facto proprio de um povo barbarc nào tem exem
plo na historia do direito dos gentes, c original do Poru- 
guay, como origiuol é o seu uuachoretico governo.

A que titulo este brusco rompimento para coiwiosco?
A titulo do represálias 'l . . . .  mas o»m quo fnndn- 

moutoV. . . .
O exercício deste direito outro aa nações consisto cm 

fazer sentir a nação inimiga, o mesmo uunno que delia 
se recebeu.

Mas qunl o domno, qual a provocação recebida pelo 
Paraguay da nossa parte para nos insultar e injuriar de 
uma manoim nunca vistit nos unnaca de direito dus gentes?

Nos ensina Vottel tiuo á obrigação do zelar pela sua 
segurançac pela sua gloriu, correspoudeo direito u qual- 
quer nação de não tolerar injurias.

E  se outro os Estados uuo hajuizci, uom árbitros 
communs para decidir de snas questões, ha necessidade 
do nicorror-se á força como unioo meio de reparação.

E essa reparação deve ser proporcional a  grandeza 
da aífroutu quo recebemos, sob pena de nos aviltarmos.

E para isso todo uquolle «m cujo peito palpitar cora
ção brasileiro deve correr ás armas, iob pena do per
dermos, como nação, a força moral perante as outrus 
nações.

Ainda bem quo o patriotismo do povo brasileiro, pela 
segunda vez, no espaço de dous unnos, tem podido fazer 
convencer no mundo de que ello morrerá, c se extingui
rá, antes que se renda, na defeza de seus direitos, da sua 
honra edu integridade do sua pátria.



CAPITULO IV .

ACT08 8nB.HEQUKNTKKAOAPRK8IOKAMK.STO DO “  MARQUE7.
DE O LIN D A ," QÜK É DECLARADO BOA PRESA.— SOTA»
TROCADAS F.XTRK NOSSO MINISTRO R O D O  PARAOUAY :
DECLARAÇAO DK OUKRRA.— RETIRADA DO 811. SAÚVAS.
—  ACTOS DE INQUALIFICÁVEL BARBARISMO COM OS
PRISIONEIROS.

O nosso ministro residente em Assumpção o Sr. Coxar 
Sanvau Yinnna do Lima, em consequência do noto inqua
lificável do governo Paroguny, o da declararão u> conti- 
nenti de guerra, pedio ieus passaportes, mos negarão- 
lho os meios do retirada por espaço do 14 dias. durante 
os quaes sua cosa sempre esteve cercada.

Para quo lhe proporeionasSsem os meios de retirada 
foi necessária a  intervenção do Sr. Wasburn, ministro 
Americano.

0  nosso ministro desceu pnra Buenos-Ayre* onde che
gou a 6 de Dezembro.

A correspondência diplomática trocada sobro oste 
assumpto entre S. Ex. o o ministro das relações exterio
res do Paraguay foi a seguinte:

“ Ministério do relações exteriores.—Assumpção, 12 
de Novembro do 1864.—0  abaixo ossignado, ministro o 
secretario de estado do relações exteriores, recebeu or
dem do Exm. Sr. presidente desta republica pnra dizer 
a V. Ex.

“ Que npezar dessa legação na sua nota do Io do Se
tembro proxiiuo passado, om resposta á nota protesto 
deste ministério de 30 de Agosto, ter aílirmado que de 
corto nenhuma consideração faria retroceder o govonio 
imperial na politica que adoptava para com 0 governo 
oriental, o abaixo assignado esperou sempre quo a mode
ração do governo imporial c n consideração dos seus ver
dadeiros interesses, bem como os sentimentos do justiça 
que constituo a garantia da responsnbilidadc de todo o 
governo, influirião no seu animo para que, apreciando o 
exposto na citada nota de 30 do Agosto, ndoptasse uma 
politica mnis conforme aos interesses geracs e equilíbrio

—{27 —
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«lo Rio <ta Prata, « omo p ar si mosmo aconselhava tilo gra
ve situação.

“ Mas é «:om profnudn pena que o governo do abaixo 
assignado vô que, longe de terem merecido attenção do 
governo imperial a sua moderação, as declarações òffi- 
cins de 30 ue Agosto c a confirmação d.' 3 de Setembro 
respondeu olle com netos aggrcssiyos e provocadores, 
nccupundo com forças impuriães a villa de Mello, cabeça 
do departamento oriental do Serro Largo, a 16 do pas
sado, sem prévia declaração de guerra, nem outro ueto 
publico dos quo prescreve o direito dás gentes.

•• Este noto violento e itsaignolada fidü. de consideração 
que esta republica moreco ao goveruo imperial chnmArSo 
seriame ute a attenção do goverao do abaixo assignado 
sobre a» suas ulteriores consequências, sobre a lealdade 
da política do governo imperial, o sobre o seu respeito 
pola integridade desta republica, tão pouco recommen- 
dnda j:i polos continuas e clandestimu usurpações «los 
seus territórios, «• poem o governo nacional no indecli
nável dever de lançar mão «los meios leservudos no seu 
protesto do 30 de Agosto, da manoirâ quo julgar mais 
própria p&m conseguir os lins quo motivarão aquolln 
deofnniçilu, usaiulo aac-irn «lo direito quo lho assisto para 
impedir os funestos efieitoe da política do governo im
perial, que nnuiaça uão só deslocar o equilíbrio dos es
tados do Prata, num lambem atacar os maiores interesses 
e n segurança da republica do Paragmy.

“ Em consequência de uma provocação tão directa, 
devo declarar a V. Ex, que ficão rotas as ralações entre 
outo governo e o do Sua Mngèslade o Impurador, fecha
da a navegação das aguas da republica A bandeira de 
guerra e mercante do império do Brasil, debaixo de qual
quer pretexto ou denominação que seja, o franqueada a 
navogução do rio Puraguay para o commercio da pro
víncia brasileira du Mato-Grosso úbardeíra mercante de 
tíiilas ns nações amigas, com as reservas autorisadas 
polo «liroito das gentes.

Aproveito a  occasiào para reiterar n V. Ex. os protes
tos «In minlm consideração o estima.—Jow Bsfgp*-—Á
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S. Ex. o Sr. Ceznr Suuvun Viu mm <lc Liinn, miuiwtro resi
dente do Sua Magcstado o Imperador do Brasil oto.

“ Legação imperial «lo Brami.— Assumpção, 18 de 
Novembro de 1884.— Neste instante, 9 lioras da mrmhí, 
ftri informado do que o paquete brasileiro Marquei dt: 
Olinda, saindo deste porto para Matto-Grosso ante-hon- 
tem ás 2 horus da tarde, levando a sou bordo o Sr. pre
sidente nomeado para aqucllu província, s© nòhn desde 
esta madrugada ancorado no porto da Assumpção e 
debaixo das bateria;» do vnpor de guerra paragunyo 
Tacttari.

“ Não se tendo o commandaóte do flito paquete apre
sentado nesta legação, para explicar o motivo dn mia 
inesperada volta, devo suppôr fundados as noticias quo 
aqui correm «lo ter aquolle vapor brasileiro sido perse
guido e detido pelo flicuarí que largou dento ancora- 
douro poucas boros depois do Marques dc Olinda, o 
acbnr-se actualmontc iucommunicavel com a terra.

u Em taes circumstanoios, dirijo-me iminediutamonte 
a V. Ex., pedindo-lhe explicações sobru o fnoto gravo 
que ncal>o de expór.

- Reitero n V. Ex., etc.— Cesar Sauvan Vianna dc 
Lima.— A S. Ex. o Sr. D. José Borges, ministro o secre
tario de estado das rclnçdos exteriores du Republica do 
Paraguay. ”

“ Ministério da* relações exteriores. Assumpção, 14 
de Novembro do 1884.— Acabo do tomar conhecimento 
da nota que V. Ex. tinha feito entregar nesta repartição 
hontein, domingo, com n data do dia, pedindo explica- 
ÇOM sobre a detenção do paquete brasileiro MarqUn dc 
Olinda, que tendo sahido deste porto para Matto-Grosso 
na tarde de 11, «enchava do voltn dosde a madrugada 
de hontem, ancorado debaixo das baterias do vapor 
Tacmri.

“ Tenho por escusado toda a explicação sobro cato 
assumpto, visto dever V. Ex. uohul-u nu nota quo já  
tive a honra do dirigir a essa legação a 12 do corrente.

“ Aproveito esta oocasião, etc.— José Jiergtvt.— A 
S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima, etc. "

A
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- Legação imperial <lo Brasil.— Assumpção, 14 do 
Novembro de 1864.—Sr. ministro.— 11 ontem a uoitc 
ehcgou-me ús mãos u nota do V. Ex., ilatndu do dia 
anterior, comnmnicando-me que recebera crdem do Exm. 
Sr. presidente da republica para declarar-me, que, em 
consequência de não lutver sido atteudido polo muu go
verno o protesto contido na nota de V. Ex- de HO de 
Agosto ultimo contra a entruda de forças imperiaea no 
Estado Oriental, ficuvão interrompidas as relações entre 
os dous governo», o impedida a navegação nas aguas 
desta republioa para a bandeira de guerra u mercante do 
império, sob qualquer pretexto ou denominação que seja.

“ E* som duvida duvido a esta gravo resolução do go
verno de que V. Ex. faz parte, o neto do violência com- 
meltído sobro.o paquete brasileiro Marques de Olinda, 
que se dirigia para Corumbá, levando a  bui bordo o Sr. 
nresidoute novnmento nomeado para n província de 
Matto-Croaso, ucto sobro o qual mu apressei liontem 
mesmo a pedir a V. Ex. explicação» que inda não recebi, 
continuando o comimuidante, passageiros e tripulação 
do paquete a permanecer detidos o mconumnicayçis com 
a terra.

“ Auto cate estudo do eousns, prescindo de discutir 
08 considernçSes com que V. Ex. acompanha a sua com- 
municação, e limito-me n protestar do modo nmis solcm- 
no, em uome do governo de SuaMugestado o Imperador, 
contra o ttoto du hostilidade praticado em plena paz 
contra o referido paquete Marques dc Olinda, em viola
ção do que foi convencionado entre os pnizes Acerca do 
transito Jluvial, o desde in rosalvo os dirritos da compa
nhia do navegação do Alto Paruguay pelas perdas e dnm- 
no» que o dito paquete soffra e venha a sofifrer em suas 
viagens, em cousequencin da decisão tomada polo gover
no dá republica.

" Tendo, portanto de rotírnr-mo quanto antes desta 
capital. poço a V. Ex. sirva-se inundar-me os passaportes 
para mim, minha familin, o secretario df. legação e comi
tiva, afim do poder seguir viagem uo paquete Marques
dc Olinda.
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•* Hei toro n V. Ex. as expressões da minliit distiucta 
consideração.— Cfsnr Sauvnit Vinmm de Lima.—Ao Sr. 
D. José Borges, ministro e socretorio de estudo dns re
lações exteriores <tn Republica do Paraguay. ’’

“ Ministério das relaçõc» exteriores.—Assumpç3o,14 do 
Novembro de 1864.— Recebi a nota que em resposta á 
deste.ministério dc 12 do corrente. V. Ex. me fez n honra 
do dirigir com data de liuntcm, protestando contra a 
dctcuçào do paquete brasileiro Marque; de Olinda, a 
respeito dn qual havia pedido explicações, que diz não 
ter recebido,- aUribuindo o acto ú annunciadft resolução 
do meu governo e pedindo passaporte para retirar-so 
quanto, antes desta capital com o pessoal da legação.

* So ao fechar a nota n que alludo V. Ex. nflo tinha 
recebido a rainha resposta ií nota no dia 18, em que 
pediu explicações, te-la-lm recebido iimnediatamento 
depois, o por dín se terá informado V. Ex. du que não 
se illudio, ntlribuimlo u detenção do Marquei dc Oh mia 
ã minha nota dc 12 do corrente.

“ Junto tenho n honra dc enviar a V. Ex. o passa
porte que solicita para retirar-se quanto nnte-s desta 
capital com sua fnmllfo, o secretario da legação c sua 
comitiva.

“ Aproveito esta occasião para renovar n V. Ex. a 
expressão de minha distinta consideração,— José Bcrgr.f. 
—A S. Ex. o Sr. Cesar Snuvan Vhuitiu de Lima. ministro 
residente de Sua Mrigeétade o Imperador do Brasil, etc. ” 

“ Circular.—Ministério das relações extoriores.—As
sumpção, 1? de Novembro de 1804.—O abaixo assigna- 
do. ministro e secretario do estudo das relações exteriores 
recebeu ordens do Exm. Sr. presidente da republica 
para tmnsmittir ao conhecimento de V. Ex. que, tendo- 
se veriticado a 12 de Outubro proximo passado a 
invasão c occupação do território oriental do Uruguay 
pela vanguarda do exercito imncrial do Brasil, sob o 
cominando do brigadeiro Menna Barreto, e realizando-se 
assim o caso previsto do uolemne nrotesto de 30 do AgOH- 
to ultimo, consequente com nquelln declaração e a dc 3 
ilo Setembro, o abaixo assiguado dirigiu a S. Ex. o Sr. 
Cosar Sauvan Vianna de Lima. ministro residente do



Sun. Mngcstadc o Imperador, nesta capital, a resolução 
quo V. Ivx. ucluirá nu cópia juuta debaixo do n. l o a  res
posta debaixo do n. 2.

“ 0  abaixo ossignndo lisongea-so do quo tos princí
pios da livre uavegução o commercio licito pira a pro
vinda do Mutto-Grosso, cm favor das bandeirts amigos, 
quererá V. Ex. vfr a manifestação do vivo desejo que o 
seu govenio tem de circtunscrever quando delfe depen
der os mulos da guerra ivs praticas das unções mais 
civflisadas, evitando prejuízos aos nadonacs de governos 
nruigos que tcnhSo interesses naquello província bra
sileira.

“ O abaixo assiguado aproveita esta occasino para 
reiterara V. Ex. a segurança do mm idta consideração e 
estima.—J ost lionjrst.

Tendo o vajior Jlfarquct de Olinda cm seu poder, de- 
riio-se por parte do tyranno alguns actos quo dcmonstriio 
requinte de brutalidade e malvadeza.

Acbnndo-so o vapor no porto de. Assumpção forno in
troduzidos n bordo homens armados de refles.

No dia 15 de Novembro forilo a bordo tres ifficincs o 
doun paiznnos pura examinar o livro e ou pupeis do navio, 
os quaes com toda u correspondência o 400 contos cm 
dinheiro qua fio rojnottin parti tw doepozas da Província 
de Matto-Grosao, forào conduzidos para term, c d’aln 
para o palácio do dictador.

Apodcrárão-Sü logo da muchiua do vapor.
No dia 16 passarão a examinar minuciosamente toda 

u bagagem dos passageiros o carga do navio, crame que 
só extenden até as equipagens da tripolação c ao carvão.

Os passageiros constavão do presidente nomeado 
para Matto-Grosso, o deputado pela provinda lo Itio de 
Janeiro, coronel Frederico Carneiro de Campo i, e de al
guns ufliciacs do exercito e marinha brasileira.

Puzenio em liberdade o negociante bmsileiro Antouio 
Maria Leite Pereira, o italiano Antouio Ganali c o niaclii- 
nista do vapor Guilherme StepheiiB.

Os outros passageiros ficarão presos, e iucomrauniçá
veis, sendo desapiedadomente maltratados,

0  Marque* dc Olinda sen d o declnrade boa presa por



um tribunal <ul hoc, foi mondado armar em guerra, o or 
ditos passageiros forão conduzidos para uma euxovia no 
quartil da «avaliaria, o alli ouourrndos mu umi es
treito quarto escuro, tendo por assento o por loito os 
immuudos tijollos que lho sorvem do ladvillio. A Uü 
ponto havia o iniporio da paixão, Rçulndo por um odio 
ontranluivclj suffocoda os dictamoa du razão do dospota 
sanhudo.

E como se osta martyrio não bastasse, a agua que 
lhes daySo a bchor ora pesaiiim, o alimento, ealculnda- 
mente do peior, sendo tudo caidadosamonto revistado a 
entrada da prisão; entfim pódo-so contar como certo 
que polí» monos alguns dos nossos compatriotas morre
rão a mingoa, u ralados polos desgostos que não os torno 
abandonado. Ultimuincnto so havia resolvido 1'azol-os 
internar, polo pniz pura que fira «ú I)eus o sabe.

Ah! quantas vezos dessas inínmos masmoras seus pen- 
sameutos não chegarão até nóa, não pairarão sobre os 
recursos de que podemos dispor e que tardiamonte lhes 
poderão valler pelas difficuldades de commujiicaçCoR V

E será nossivel que esse tymnno, quo osso assassino, 
íjuc osso déspota oppressor «o urna nação inteira deixo 
do soflror igunea snpplicios V

Não, tarde ou codo lá chegaremos, e do ohòquo das 
nossas armas cirilizadorus partirá a faisca electriea que 
fará volatilizar as. cmlcns de aço que csomvizão ura 
povo inteiro; um poro, que nunca nos eucarou o que 
fazendo-nos justiça, nunca nos encarará como inimigos.

CAPITULO V.

EXPEDIÇÕES PAJl.V A TOMADA DE SOFlPUEZA t»E AI.OIIXS POMOS 
n.\ rnovi.NCiA nr.x im o-G H O sso— PiiocLAMAçvo— nt.vE- 
I.AÇÀO DE. SEU VKIUtAllElItO IM EXTO— UOM1IARPKSMENTiJ k  
ASSAI.TO DE COIMIIIIA —  n iU tJlA M r. PEITO n.UlMXS.

Não satisfpito com o ac,to de pirataria praticado, con
tra o Brasil pelo aprisionamento do vapor Marqurz í/c



Olinda) n fera pnmgimyu. ordenou no dm 15 de Dezem
bro, que lnj^gasserá de AssumpçHo oh vapores do guerra 
Taauinj, Pàragmrif, Janarcy, IUó Branco o f f  ora, rebo- 
nindo Ires golctas e duns lanehas canhontirta; condu
zindo ii infantaria o nrlüharin dos corpos conpostos de 
quatro batalhões de infantaria com 800 homens cada 
um, 12 poços miúdas c foguetes n concreto d# 24.

Esta expedição no mundo do coronel Barrica, recebeu 
im Conceição mnis 1,000 homens de caviUlnria.

Outro exercito de 5 a 0 mil homens pcltt maior parte 
de .«avaliaria seguio por terra no mundo do traiçoeiro 
coronel Itesquin, em direitura ii villu do Miranda c n 
eolouiá militar do» Dourado3.

Aos douH exércitos quo subirão paru Mntto-lirowo 
dirigira o dictodor n seguinte proclumuçào:

“ Soldados.— Torno os tereis os meus esforços pum 
nmnter a paz. O Império d» Brasil, mui conhecendo o 
nosso vnlor o ontbosinsmo, provoen-os á guerra; n 
honra, u dignidade nacional, e a oonsorroçSo do» mais 
caros direitos nos mandão acoitol-a.

- Em recompensa dn vossa lealdade e grandes ser
viço». lixei sobre vós minha uttenção escolhendo-vos, 
entre as numorosn» legiòcs quo formão os exércitos da 
Republica, paru que sejnes os primeiros n dar uma 
prova titi vnleutia das nossas armas, recolhendo os pri
meiros louros «pie duremos reunir aos óuc os nossos 
maiores puzerão na coròn da patria, nos Bietnoraveis 
dias de Pnrnguny e Taquory.

- A vossa buhordiuação, disciplina c constância nus 
fadiga» me respondem nela vossa bravura, e brilho das 
armas, que no vosso valor confio.

u Soldados c marinheiros.— Levai este vjto dc con
fiança aos vossos companheiros, que das nossas fron
teiras do Norte Imo do se vos reunir; marchai sereno» 
ao campo dn honra; recolhei gloria paru a patria e 
honra para vós o vossos companheiros; mostrai ao 
mundo qunuto valo o soldado paraguuyo.— Francisco 
Solano Lopes. "



fim -rcluçuo no primoiro topico dn prodnmnçáo per
guntaremos qunea forão osso» esforços estorci 8 por ollo 
empregados para manter n paz, que por nós fossem des- 
nttomhdoe ou despresndo» '(

F.' que o tyrnuno tom traduzido os netos do nossa g »  
n oro* idade, como nação mais poderosa. cm demonstra
ções de fraqueza da nossa pnrw, ou pclo inenos do umn 
reprovada iudolenuin. /

Se o valor u cnthuainsmo pnrngunyo forão por nós 
desconhecidos, porque nunca lho prestamos nttenção. 
disse uma verdade, por ser sempre perigoso doixnr que 
um louco esteja junto a nós armado apregoando valentia, 
sem o desarmarmos, edarmos-lheo destino conveniente; 
portanto o Brasil nunca desconheceu o valor o mithu- 

j  sinsmo parnganyo, o que porém desconhecia era que o 
seu dietndor padecesse do nlionoç&o mental, o que fosse 
incapaz e indigno de ser nosso visinho, e de ter delmixo 
de sua direcção um povo docil.

Sc indn diz que desconhecemos esse valor c enthu- 
•tiasmo, porque tomos os proprios que lhe demos armas, 
disse outra verdade, porque cm 1850 remettemos por 
terra grande porção de nrmnmento, que chegsndo ao 
porto do Piquiry em Matto-Grosso, desceu embarcado a 
sahir no S. Laurenço, c dVste ao Cuynbá, de onde soguiu 
pnm o sen destino—além de lhe prestarmos outros auxí
lios e oíficines para disciplinarem o seu exercito.

Hoje está revelado quo um dos principaes fins do go
verno paraguayo no rompimento das hostilidades contra 
n provinda de Matto-Grosso, não v tanto o desejo de 
manter o equilíbrio politico do Hio dn Prata de quo se 
mostrou tão zeloso em sua nota de 30 de Agosto, como 
apoderar-se e espaçosos territorioB. aos quacs no julga 
com direito naquella província, porquanto no seu enten
der, desde o tempo do governo colonial, o Brasil tem tra
tado de usurpai-os pouco n pouco e clandestinnraento, 
segundo se ló no Stvianario, folha oflicinl no Paroguny, 
do dia 31 de Dezembro ultimo.

Já  vimos que no dia 15 de Dezembro subirão seus 
vapores de guerra, já  referidos, com gente e munições 
suflioicntes para atacar os pontos indefesos dn proviu-



ria, o qoo p o r  terra *eguim i> coronol K ranm » Reaquin 
n testa de 5 a 6 mil homens pela maior parte do cavnl- 
larin.

Os vapore» chCgArSo no nosso forte do Coimbrn a  28 
do rlito raox. A 27 « 28 bombardeárão-o , o tentarão 
um Assalto, que oh nosso» soldados, c alguns guuycurúfi 
ropolHrito mm perda considerável dos assaltantes cm 
numero superior a <>00.

A 29 n sua guarnição de 200 homena mnit ou menos, 
commnndiidft pelo tenente-coronel Porto Carreiro, tratou 
de abandonar o forte sem que esperasse prio soccorro 
que so harin ]iedido pelo vapor Jaurú a Corumbá, por 
serem alguns offioinea de parecer que era impossível con
tinuar a sustentai-o em vista de cinco vapores de guerra 
inimigos eompleUunonto nnuados u de 4.2JO homens, 
■»em qno ontretauto tivéssemos perdido um só homem.

A nossa gonto subiu rio Acima na pequoua canhoneira 
Ahhamhahy, que pela peririu de seu commor.dnnte, reti
rou-Be a salvo, mas o Sr. ]'orto Carreiro encontrou abai
xo de Albuquorquo com o soccorro pedido; o tumhem 
com o comnmndnntc da osqmulriilm que desrin.

O denodo e bravura com que se portara esse punhado 
de brasileiros nu defesa de Coimbra nos dou» primeiros 
dias. doprehomle-se da parto do proprio Victuto Damos, 
coinmandnnto Un <\poUiçào, ao ministro da guerra para- 
gu;

pn
cito I Viva n divisão do operações do norte! Honra o glo
ria aos valentes defeusorea da patriu! Viva o republica 
duPornguny!

“ Sr. miuistxo.—Tenho a Loura de levar ao conheci
mento do V. Ex. o resultado das operaçõe» feitas pela 
força sob inou cominando em cumprimento da coinmissio 
que mo ooniluu o Sr. presidente da republica.

•* Apox uma ropida o felix vingem fuudeoc a expedição 
em frente do Coimbra na noite de 28 do ocmrnte, oim- 
mediatameuto mandei dasombarcar parte da forçn sob 
meu comroondo na margem esquerda de Rio Parnguay 
un distancia do uma legtm debaixo do forte, dfthi man-



ilei proceder fio rcoonhoointcnto d(i terreno , yocupiuido 
aa posições estrategicas mais importantes quo dovião 
servir de ponto dooperaçÓes ú «livisílo expedicionária, o 
do onde podin bombardear com vantagem, esperando 
desalojar n guarnição do forte.

** O vapor do guerra Ankambahy o outro mais poijuo- 
no que seguio no mesmo dia rio acima estava em posição 
e collocando-so depois sob n protecção do forte contri
buiu poderomunento paru n sua defesa.

*• EffoctUodoB todos os preparativos uocessarios des
pachei um ofHoial pnrlftmontnrio niiin de entregar ao 
rcuninnmlanto do forte a intimação do roudor-se, que te
nho a honra de enviar por cópia a  V. Kx. Esta intima
ção teve do dito coinmondantc a resposta cuja truduc- 
i;ão também addito.

- Depois da negativa do commandnnto do forte do 
Coimbra cutnpria-me appellar para as anuas, o oom offei- 
to perto das 11 horas do dia mandei romper o fogo. No 
principio só as duos canhonoioa maiores sustent/irão 
o combalo contra as bateria» inimigas, imm tomárilo 
logo parte nelle n« peças volantes, cuja collocaçuo na 
fralda do sorro fronteiro n Coimbra apresentava alguma 
difliculdado, e quo bem assestadas íizerito algum efíeito 
com os seus tiros acertados nn fortaleza e na guar
nição.

“ Ao segundo dia do bombardeamento julgei oppor- 
turio fazer uma tentativa do assnlto, o qual ao effectuou 
ás 2 horas da tardo do din 28 do corrente, com mais 
ardor do que a prudência aconselhava. Parte da força 
quo occupava n fralda do sorro do Coimbra, sob o com
inando do «nrgcnto-mór cidadão Luiz Gonzaloz. avançou 
rapidamonto até óa muralhas do forte jior sendas diver
sas abertos debaixo tio mnís decidido fogo da artilharia 
do mesmo forte, por todas as peças quo batem os fraldas 
do sorro. Ao approximurcm-so da muralha, os nossos 
soldados receberão uma torrente do bulias, metralha» o 
granadas, procedento tonto do forte como do vapor inimi
go. Mn» os paraguayos, conaennudo sempro n aua sere
nidade. o com uma decisão u arrojo udmiravei», avan
çarão sompre, mesmo por cimo dnqucUes do» seus com-
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jmnhciroM de armas que primeiro verterão o sou sangue 
para Mistontar oa direitos da patria. Muitos conseguirão 
aasiiu trepar aa altas muralhai do forte, sendo quaai in
variavelmente rechaçados á ponta do bayouota, ou victi- 
nuia das granadas que cahiiío ao pé da muralho.

u O assalto fui executado com toda a velocidade que as 
ordenanças recommundào, porém em vista das grandes 
difficuldadesquo lhes impedino o passo, tanto por parte 
dos defensores do forte, como pola natureza dosvautajoan 
do terreno, retirarão os nossos dobrando sobre a reserva 
levundo coiusigu u mnior porto dos feridos.

“ Nesta jornadndistinguio-ae o benomerito íub-tenen
te da 1* chiase da oitava companhia do batalhão n. 0, 
cidadão João Thoumz lüvux, que dando um 'gritado exem
plo á sua companhia foi o primeiro que pisando «obre os 
cadáveres dos acus companheiros, conaeguio tropur aci
ma da inundhu por duas vezos, acudo repellido na pri
meira, u cnhindo ua segunda ferido por uma bulia, na ca
beça para augraentar o numero «los quo com o» seus 
gloriosos rostos eacalavào ,jú a raiz da munillm. Este 
digno oíücial da patria cahio horoicomonto das altas mu
ralhas de Coimbra deixando um assigiudaco exemplo 
aos seus companheiro» pela aua decisão, serenidade o 
bravura.

“ O sub-tenento segundo do batalhão n. 7, Cidadão 
Lopoz, não cnhio menos gloriosamonte ferido por um 
casco do homhft, conduzindo da muralhas a  companhia 
do acu oommando, a cuja frente marchou até quo lhe 
faltdrão as forças.

“ Durante n séria ameaça do idferes Rivaz tonscguiriio 
escalar u penetrar na praça por um dos tloncos o sargen
to Laureano Sanobria e sete praças da companhia que o 
batalhão n. 7, tinlui xtlii do serviço e pelejarão corpo a 
corpo até ficarem todos íòna do combate, mortos ou fe
ridos, á excepção do soldado Pedro Costellono, a quem 
ao descer da murallia conseguirão desarmar e aprisionar 
Bem ferimento.

“ Polo que so vô, a fortaleza ura sustenta/el, mns po
dendo empreliendcr-se com esperanças outro assalto 
com os conhecimentos adqueridos ua primeira tentativa



c exemplo de ter podido assaltar ms muralhas o sargento 
Sanobria e os sons Tiilontcs companheiros, tomei as mo- 
didns necessárias para o «lia seguinte, sondo uma delia» 
fazer com mie ns poças do campanha postadas A es- 
querd i do no, ns ordon'8 do capitão Almiron tomossem 
uma posição mais conveniente pára impossibilitar os 
fogos dn Aiihwnbnhy, cortando-lho a retirada para que 
não pudesse escapar; porém a gtmmição do forte, dnndo 
por estos movimentos; o tremendo ante a idéa do um ns- 
snlto mais meditado com o conhecimento que tinha nd- 
querido dn intrepidez dos nossos soldados nprovoitnndo- 
BO dtt OHCTiridao da noite o o nhrigo das brenhas, fugio 
prccipitadamente n amparar-se no vapor Atihntnhahy, 
para escnpnr rio acima, levando o já citado Pedro Cas- 
tellnno, deixnndo um ferido de stm nação. Ató nqui o 
tenente coronel Porto Canoro tinha feito boa dofoza dn 
inexpugnável fortaleza quo commnndavn.

u Depois dn fuga da guarnição som duvipa rocciosa 
dos ataques projectndos para o dia neguinte, n fortaleza 
foi occupada pela guarnição que lhe ficava maig próxima 
o desde o dia de houtem a bandeira naciomd tremula 
riOK muralhas de Coimbra, quo ciihio em nosso poder 
com 37 peças de artilharia, a sua bandeira c o estandarte 
dn guarnição e muitas centenas do armas portáteis do 
toda» as ciasses, com um parque immcnso, viveres, ron- 
pa feita c de riso, bom como outros obejetos, quaes 
sejuo botica, serviço do oratorio, uniformes de officiaes 
condecorações, etc.

- Suo é possível, Sr. ministro dizer a V. Ex. o nume
ro nem classe dos mortos quo o inimigo teve, porquanto 
foruo lançados uo rio porém pelo» rastos de sangue en
contrados e projectis que fizerilo explosão, esse numero 
não dove ser iusiguficaute.

“ Pelo quo diz respeito noH nossos, nuo tivemos na 
clasfie deoffioiaes maior perda do que o dos valente» quo 
já nomeei, o ns praças constnuten da lista junta, cujo nu
mero considero diminuto levando em conta que os nos
sos soldados combatino contra inimigos abrigados com 
completa vantagem por muralhas, e que a sua mosqueta-



ria era incrível para ofi nosso» soldados, faxoudo togo u 
coberto do* parapeito*.

“ Como S. Ex. observará pela lista «lo ferdos que le
nho a lionni do rometter, nesta claMe se encontrão o snr- 
gentOftuór cidadão Luix Gonznlez, OBRub-touontos segun
dos ddndãos Manoel Nunez e Plácido Monde/ n lo  atado 
até agora do caracter grave ah *ua» ferido», ü  major 
Gonznlez. «ostentou bem o po»to «|U»> lhe k>i confiado.

“ Devo felicitar ao Exm. Sr presidente du Hcpublica 
e a patria pelo brilhanto comportamento dai trona» do 
mm commmlo em Goiinlira, porque a reeisteueiu ac uniu 
fortaleza do rocuIos provou tão vantnjowu.ioutfl o hrio 
doa noldndos dn patria.

*• Amnuhil encetarei as minhas operações contra Al- 
huquen|ue o Corumbá, onde esporo encontrar os fugiti
vos deste forto.

« Deos gunrdo n V. Kx. muitos annos. Tortalcza de 
Coimbra, 30 do Dezembro de 1804.— FÉc*nfr Hurrios. "

CAPITULO VI.

AUUQir.Hotir. r. noHUWtÀ —  athocioades f. potruos — «t- 
RAXOA» KEOACKj DOtinADOS —  COMIWÍTKtM) VAVOU 4 VMIAH- 
HAHY ” xo mo s. w b bbsço— nwiiixiT. ni: 11 uocum»:-- 
xota no sj\: r.ossr.i.urino paraxiios qur ü o u r m  i.tsx ’
A RESPEITO 1)0 PROCEOIMIWTO HO OOVERNO l'\H VC.fAYO.

Esta expedição, ás ordens do coronel Bnrrios, com 
ciTeito, Seguío, aguas acima, até que se apoderasse dc 
Albuquerque o Corumbá.

O vapor inglcz Ranger, (pie subira nté esto ultimo 
ponto, desceu trazendo noticia» qno coufirinlio a idea de 
que o governo ftctiml do Paruguay é indigno de existir 
neste scculo do Iur.es, porque subo-se qno o soldado 
paraguayo, 6 um mero escravo quo só faz o que so lhe 
ordotnna. e por consoquencia «a Urharidndc* inacxcdita- 
veís commcttiduR contra uma povoação indribza. o con-



trn habitnntos qwo fugiilo, silo do pura «ftponwibilidudo 
do regulo do Assumpção.

Uma testemunha do vista, passageiro do vapor Ranger 
o Sr. Zo/.imo Fornira Guimarães, noticia os successos 
do Corumbá poli» maneira seguinte:

u Corumbá foi tomada. Os estrangeiros niU residen
tes aelmo-sc entregues aos seus proprios recursos o som 
garantiu de espeoio nlgunm.

“ A escuna Jacobina, do imoionulidude argentina o 
propriedade do italiano Sunliugu de I.ncdii, patrão da 
mesma, estando carregada com 2,0Q0 couros seceou, 
forão estos luuçudos oo rio, o o navio denlurado presa 
por ordem do commandnnto da expedição; durão par 
iiihíIo faw r o liberdade á tripolação, menos a quatro 
homens, cujo destino se ignora.

- Dias antes liavia ohogudo a noticiu da tomada de 
Miranda e Neoaek por 7,0lX> homens do cavnlhiriu, que 
marchúriio por terra.

•• O vapor Ranger ú portador do uma representação 
ao ministro italiano Sr. Barbolaui, resideuto om Monte
video, na qual o» habitantes catrangoiros de Corumbá 
expoom a sua situação, reclamando séria t* prorapto re
paração.

“ A expedição que se apoderou de Coimbra, Albu
querque, Corumbá e Dourados conta 4,(KM) homens do

Cuyabá, quo é a capital da provinda de Matto-Grosso.
“ Quanto á .primeira, não será de estranhar, porqne 

ó uma povoação/.inlm á beira do rio, som importância o 
sem u miuium defesa; pelo <pte respeita, porém, á capi
tal, faze-mos votos para que os vunihüos parnguuyos 
tentem a empreza de atncnl-a, porque estamos certos 
que nlli aclutráõ a sua perdição.

“ No dia 11 o vapor Rutigcr encontrou o vapor Para- 
gtmjo na altura do forte Olympo, conduzindo gado e 
•viveres para os expedicionários.

" A 14 chegou o Yporà á  Assumpção, o por clle sou- 
be-so que, no ataque de S. Lonrenço contra o Anham-
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h'ibj, ovnpor pnraguajo perdeu o cano o soffrc* grandes 
avaria* ima caixas das rodas, perdendo d« mais o se- 
gnndo em eomuinndo no neto da abordagem.

- A tripolaçSo do Ypord no chegar om Assumpção 
repartío grande quantidade de géneros, roupa e muitos 
outros objcctos, produeto dos seus roubos em Corumbá.

*• 0  cótnmanaante desse vapor, Andrés Honeros, tem 
em »eu poder wma cnixn de madeira cheia df achado» 
do todas as «podes, o constituo uma delicada fortuna 
adquirida á pampa.

*• A bordó deste mesmo vaso estA á vista do publico 
nnm corda contendo grande quantidade de orelhas hu
manas posta» n secenr, as qunes pertencem á infeliz tri- 
polação do Atxkáikhuhy.

*- Gòm a noticia do Mttmpho da» armas pimguayos 
om Mntto-Grosso tom havido em Assumpção grande» 
festas populares, bailes e toda n casta de regoiijo».

u Quando o Uangtr dovia partir de Assumpção para 
Corumbá, o governo daquella republica, sob pretexto de 
communieaçde» officiaes o garantia no vapor, mandou 
como passageiros o sub-tunente Julinn Godoy o um as
sistente para a expedição.

“ Este dfficial foi recebido a bordo como era dorido, 
notando-se que a sua bagagem se compunha de uma 
mala pequena b um sacco com offieios-

** Dormite a viagem, npezar da dissimuluçuj, deixava 
perceber'em conversas que tinha com o» offidnes o tri- 
nolaçiio o tim da sua missão, que ora espiar tudo quanto 
deria passar-se n bordo da referida embarcação,

- Chegou o vapor n Corumbá, e quando regressámos 
a Assumpção tivemos que receber o mesmo passageiro, 
com differouçn que na volta a sua equipagem era extra
ordinária. compondo-se do tres malas carregadas de 
sapatos, generos, chnpéos e outro» artigo» dn louça e 
crystal, e além disto dous ou tres suecos cujo conteúdo 
não foi possível descobrir-se.

“ 0  roubo feito em Corumbá chegou nté n Igreja, 
cujos sinos se ucbflo hoje na Assumpção.

* Como «c parecem os pnraguavos com o» loineus do 
Cerrito! ”



Assim que chegou a Corumbá, o antes de começar u 
saque, sabendo Barrios auo os dous vapores do guerru 
brasileiros Janrú, Anhtunbnhy, o navio Jacobina de pro
priedade argentina hnvino subido no dia 2 com muitas 
famílias e passageiros ; despachou logo no dia 4 os va
pores Ipára c Hio Apa ao ulconce dnquelles que subião 
o rio S. 1(0uranço.

Desoito milhas acima du povoaçno encontrou Andrés 
Herreros, coinmandonte do Ipára, o Jacobina atracado 
a beira do rio, sem tripoluçuo, do qual se apoderou.

••Niio tardou pura quu o AnhambaUy, que por certo so 
demor&ra por haver encalhado, fosse alcançado pelos 
dous vajwres inimigos. Como se saho conduzia o .bf/iam- 
bahy nogocinutes e famílias que so rctiravíTo de Co
rumbá.

A despeito da superioridade das forças parnguayny o 
combate se travou, sustentando o nosso pequeno vapor 
um fogo continuado por espaço de sois léguas.

0  Ipára, sendo do maior força conseguio aproximar- 
se tanto da canhoneira que usforçou-ac por tomai-a por 
abordagem.

Na impossibilidade de resistir, o comnmndunto lem
brou-se do fazer desembarcar os passageiros, que atemo
rizados, e advinhnndo o» horrores nor que teriSo de pas
sar, Innçarão-so muitos no rio onde forilo barbammenio 
assassinados a queima roupa pola fuzilaria do Ipára.

Incrível sanbii de barbarismo, que sà poderia ser 
correspondido fazendo-se mergulhar u cabeça do selva
gem cm uma taça chein de sangue, c exclamando-se como 
fez Tomyres. rainha divs Scytluvs com a de Gyro. “ fu r
ta-te de sangue depois de morto, já  que em'vida nunca 
te saeiuste

Apezar deatn enrnifirinn, sete cnhirào em poder do 
inimigo.

As fnmilias que bavião desembarcado forão qu&sj 
todas victimas, umas afogando-se no rio, e outras no 
tremedal que borda cm grande extensão o Rio S. Lou- 
renço, no qual já  nós vimos em 180H, «o querei-mo» des
embarcar para n fazouda do Sr. José Caetano Motollo. 
em grande» apuros, por nos parecer que a  terra se nos
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abrin debaixo dos pés. sendo então o tèmjio mais fnvom- 
vcl, jio r não haver iunumkçao.

Urna força do LOGO homens nè havíu desembarcado 
um Cnrunibá, sob o commnmlo do salteador Gorostingü, 
npuellidudo capitão.

Por sua ordem rompeü o saque? na TÜln. Todas as 
casas forilo arroiahadas « roubadas, sondo tunduzido 
tudo qnruitO n'(dhtí) oncontrrlvao p!mi*o neanqiamouto, 
onde era presença do mandante se ropartíu o roubo, resor- 
vnndo-sO o que havia de rnnis delicado e predeso para o 
chefe da ouadrilha em Assumpção, o malvado Lopes. O 
Kxm. Sr. frnrão de Villn Maria, qne tinha ulií ima grande 
casa dc negocio, u um importante deposito de generos de 
sua lavoura foi som duvida quem mais soffreu.

O» estrangeiros tnmbein soffrerão horrivelmente, upe- 
xnr de quererem cubrir suas casos n propriedndes com a 
bandeira de sna nação.

O portugueZ Manoel do tal. os italianos Manoel Binn- 
chi, Manoel Cavaza e V. Solari.o norto-aroericf.no Gurlos 
Clark o o frnuccr. •lulio Amardoil forilo victimn* crucis da 
sanhft parnguayn, e sobre ns enans brasileiras saquoada» 
deitavão um enorme —B.

O espirito vertiginoso de pilhagem quo apr?sentavãu. 
roubando indistiuctnmento a brasileiro» e estrangeiros, 
prova quo o soldado parngunyo é levado u> combate 
nutea pelo reprovado intento do roubo e do saque, do 
que polo impulso de patriotismo, por ser o soldado pnrn- 
guuyo em geral um ente nbjecló, servil o sem a menor 
titum de dignidade.

Antes do irmos adiante apresentaremos as duas partos 
de Bnrrios c Rcsquin, sobre suas celebres rictorias de 
Albuquerque, Corumbá, Miranda o Nooack.

“ Vivu a Republica do Parnguay.— Sr. ministro.— 
Tenho n honra de participar a V. Ex, que ae acliilo em 
nosso poder Albuquerque e Curumim.

u O pavilhão nacional tremula nestn ultima, desde 3 
do corrente, dia da minha chegado.

“ A população brasileira e guarnição de;tos pontos 
ÜnhHo-se retinido antes da nossa chegada por noticias
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innsniittidos opportUíUimoiii© polo barão d? Villa Maria, 
segundo declarações tomadas.

- Ef tomos pois dc posso destcB pontos som queimar 
um só cartuxo, tendo sido a fuga do inimigo tão precipi
tada que deixou, como om Coimbra, todu a artilharia, 
snnamanto geral, munições o apetrechos de guerra.

“ A canhouoira JnJutmbaÀg foi perseguida o tomada 
por abordagem uo dia tj do corronto uo no S. Loureitço 
pelos rapore* desta divisão.

- O quartel do Dourados se encontrou tombem abou* 
donodo.

“ Os vapores Ipora c Apa quo fizeruo o reconhecia 
mouto do ítio dc S. Lourenço aprezárào o jú  oitado 
vapor Anhanfbahy, cuja tripulação pereceu eu» parte, 
escapaudo-se alguns, o prisioneiros outros, comporton- 
do-sc bizwrumonto o Io tonante do marinha, oidudKo 
André Herreros, a quem havia oouíiudo osta missão o 
conuwuulava o Ipora, que dou abordagem.

“ Os vapores Taquanj c Marquei dc Olinda estão no 
quartel dos Dourados, onde também o inimigo abando
nou um grande porque.

“ ü  povoado do Curumbá cahiu em uosso poder com 
a maior parte de nuas casas saqueados pelos poucos ha
bitantes quo so encontrarão, porém desde a chegada das 
nossas tropas pó/.-so termo a tal desordem.

- Informado quo muitas famílias fugindo deste povoa
do se aclmo mettidas pelas mnttus, dispus que douB 
vapores e força de terra as rcoolhão c devolvuo á« suas 
casas, o neste momento mo avisilo que chega o Para- 
guary com muitos farailiaa, e quando as tiver desombar- 
cado voltará ao mesmo objecto-

- Emquauti) dou a V. Ex. umn parte detalhada, apro- . 
veito o regresso do 2o tenente Godoy uo vapor ingloz 
Ranger, chegado hontem, para dar a V. F.x. esta primeira 
noticia.

“ Deos guardo a V. Ex. por muitos ânuos. Acampa
mento em Curumbá. 10 do Janeiro de 1865.— Vieaifc 
Iiarrios. "

“ AS.  Ex. o Sr. ministro da guerra o marinha.
“ Vivn u Republica do Paraguoy!— Sr. ministro.—

' ____________________________________ _______________________________  6



Kstn mnnhH tive n honra de escrever n V. Ex. pelo vapor 
ingloz líangcr, dando uma parte detalhodn das operações 
que me trouxorno a este pouto.

" Depois da uccupaçào da fortaleza do Coimbra pela 
força do mou commando, tomadas sis posições mais ne- 
coasarina para n conservação dosto ponto, o do immonao 
parque, nlli tomado—paz em marcha as força? do operu- 
çào. dirigindo-ns «obro Albuquerque, onde cheguei na 
manhã do dia I o do corrente depois do 13 horas de 
navegação.

u Immedintamento tratei do desembarque da tropa, 
o despachei o tenente-coronel cidadão Francisco Gon- 
çulez n explorar o terreno e a povoação pelo centro e 
ilancos, dando esta operação em resultado f» noticia do 
completo abandono da povoação polos «eus moradores, 
não encontrando-se nlli outro habitante senão ura negro 
de 72 annos de idade. Deu este a noticia de que a guar
nição e os moradores havião começado sua retirada u 
27 de Dezembro ultimo.

“ O vapor liio-Apa foi destinado it visitar a emboca
dura do rio Miranda, propriamente Mbotetej, de onde 
regressou ao amanhecer, sem haver observado' consa 
alguma.

" Na primeira noite foi upiisiunudo uui indivíduo pola 
guarnição de Albuquerque, o qual declarou que muitos 
habitantes se háviHo refugiado nos montes iumediatos; 
por isso ordenei ao tenente Jura que batesse aquollns 
immodiaçõe» para aquietar e attrauir aquellaa pessoa», 
prendendo as nuo fossem suspuitas.

“ A’s r» 1 /2  nora» da tnnle do dia seguinte, depois do 
haver encarregado do ponto o alferes cidadão Felix Vera 

. e de haver ordenado o embarque, puz-rae em marcha 
pum Corumbá, tendo-me. antes assegurado d< que Albu
querque possue sufíicientOK recursos para a manutenção 
da guarnição, julguei prudente continuar por agua com a 
força do meu commniulo, e comqunnto haja tim caminho 
por torra, não possuio recursos sufticientes para esta 
operação, nem dispunha de pessoa alguma dc bastante 
confiança para servir do guia.

“ Pelos informações obtidas, sabia além disto que a



pouco monos de 2 leguns abaixo do Corumbá podia dis
por do um ponto de desembarque.

* Na tarde do din seguinte. 3 do corrente, cheguei no 
lognr citado, c ordenei que a tropa de desembarque sal
tasse em terra, operação que He fez com brevidade.

- Pelo silencio observado ima habitações situadas nas 
immedioções se via o abandono do lognr, o durante n 
noite se 1'ilr.orão explorações <|ue nn manha seguinte 
levarão o capitão Freitas, com as qnatro companhms de 
infiuiüuiu encarregadas dnquello serviço, até a mesma 
cidade, de que tomou posse, rocohondo a noticia do que 
as autoridades civis e militares hurião fugido com sua 
guarnição pnni Cuvubn.

" Ao mesmo tempo observou-80 uma bandeira branca 
entre a povoação e o rio; foi expedido um proprio 
para saber o que iinportxivu nquollo sigiml no rio, c en
contrando om caminho uma ciuiôa, npresenuirão-se-Uie 
qs negociantes estrangeiros I). Nicolns Ciuioriu, Mnnuel 
Gabaxa e Juan Viacaba que vinhuo pedir auxilio c pro- 
teeção a esta divisão contra os saqueadores do casua 
que destruiuo a cidade abandonadn, e sendo truzidos á 
minha presença derão circumstanciadas noticia» «obre o 
acontecido em Corumbá.

“ Assim que recebi esta noticia mandüi a competento 
ordom ao capitão Freitas, destinando o tenente GoroH- 
tinga com sua companhia para nlli restabelecer u ordem.

“ Segundo os dados obtidos o» vapores brasileiros 
Anhtimbahy, e Janrú, e a galeota Jacobttia Imviáo sabido 
com tropas do porto de Corumbá, BÕmontc utn din untes 
do nossa chegada. Com esta noticia expedi os vapores 
Tjujra é Rio Apu, quo por sou calado podião subir o rio 
S. Lourenço, para perseguir os navios bnwiloiros, bom 
como para reconhecer o explorar nquollo rio; porém, 
por falta de combustível suftieientc não puderão esta» 
embarcações partir senão na manha do (ba 4.

u Confiei o commnmlo desta expedição o exploração 
ao 1“ tenente dc marinha cidadão Atidrcs Herrcnt».

“ O tenente Jurono encontrou hubitnntca e somente 
gado, mas uão caviillos, porém, tcuho notidns du quo 
o barão do Villn de Maria tom cavalloa o mulas.



'• A fuga ilon ohefes brasileiro* foi tào precipitada 
que nhundonárão todo» oa .seus poderosos rteuraos, se 
nio seus proprios Holdndos em differontos dirtcções.

" A artilharia tomada aqui compõe-su de 23 peças 
de bronze, das quites rouietto 17, iicando com U.

** A commissão mim! do ponsegui çSq o exploração en
controu a tí Iegoafl ninis ou menos acima da Corumbá a 
galcotn Jocobim, abandonada o atracada á  Urra. O te
nente Hurreras mandou-a tripolar e navegar rio abaixo, 
puni apresentar-se ao capitão Mero, chefe da frota.

•' Das oToriguaçõcH feitas a tal respeito, tvsultu que 
OBtn embarcação ú de ])ro]>riududc estrangeiro, a mesma 
em quo tinlião subido rio acima as tropas dc Corumbá, 
rorSo porque conservou-a para os serviços ulteriores 
como embarcação tomada cm serviço do inimigo.

-  Para ter noticia* do Albuquerque e principalmeuto 
para ver so obtinha nlguns eavàllots, despachei no dia õ 
o 2a tenente Manoel Delgado com 20 praças, o qual rq- 
gressou dnndo conta da ausência daquellu guarnição, 
do reconhecimento do puir, e do que não encontrara 
cnvnllos c apenas gado vnccum om fcbundandu.

•* Nâo seudo de fudl vigilância u embocadura do rio 
Mbotctcy mandei postar nlli a guarda conveniente.

“ Quando nosono forçu* aqui cltcgiu-ilo, a maior parto 
das canas cstnvuo abertas o saqueada», c em presença 
disto tomnrno-se" medido* severa», eetabdeccndo-se 
umn polida que responda pclu segurança o trunquilli- 
dado publica. Prcndérão-se quatro estrangeiro» crimi
nosos no acto do roubar casai* o a orno julgados segundo 
os lai* militares.

** Na tardo do dia 3 chcgárào um cabo o dons sol
dados brasileiros quo vinhío de Miranda cm canúa, c 
quo furão aprisionados, a correspondência official de 
que orito portadores, na qual uppurecom trás peças 
relativas á tomada das coloniaa de Miranda c Dourados 
pelas forças paraguuyas, como verá V. Ex.

“ Esto correio foi despachado da vüla de Mirnudu 
no dia 1'*, c cucontrou-sc com outro que lovtva n noti
cia. da tomada do Coimbra e dc Albuquerque.

“ Como no qunrtcl do Dourados sito a poucas leguus



da embocadura do S. Lourouço e acerca de 80 aciiuu 
douto pouto pudoriào ter encontrado resistência no 
Ipora. no rio Àpu, no caso monos provável de quo imo 
tivesse sido abandonado este lugar, que na póde obu- 
nuir o arsenal militar, ordenei «pio os vapores Taguary 
e Marquei <k Olinda pum nlli seguissem afim da tu 
apoderarem dello.

“ Das dcclftraçòcs investigadoras tomados uoe estran
geiros e Brasileiros rosnlta que o tonentc-coroucl Porto 
Carreiro, cominiuidante do Coimbra, no momento du 
chegar a Corumbá tinha sido posto em prísuo, o man
dado na «juttlidndo de r«k> :i Cuiabá a bordo do vapor 
Corumbá pulo cuuumuidunte de umuio Cariou Augusto 
da Oliveira.

u Os vapores Anhnmbuhy e Jaurü partirão deste 
ponto na véspera do nossa chegada, transportando ia- 
milius o tropas. Um pallmbotc brasileiro, uma galoota 
e uma Ohalana, de propriedade estrangeira sorvirão 
também para o transporte de polvora o de maia «lo 
8,000 homens do tropa. r

- Os canhões, munições e demais petrechos de guerra 
que estilo aqui forno truzido*, segundo purecc, recon- 
temunte de Miranda por di8posi«;5o do coimnaudnntc 
«lu nrnntH.

“ Segundo u declaração do Cabo vindo como cor
reio do Miranda, aquello ponto está guarnecido pelo 1411 
do caçadores, com 9 ofdcinc» ao nuuido do capitão 
Motta, contando com duns peçim do urtillmriu.

“ A guarnição brasileira de Corumbá tiuha feito 
preparativos de defoxn, collocando baterias no barranco 
da frente du cidade, o a tres quartos de leguu abaixo, 
estondemlo cndúus através «lo rio para impedir o posso 
do nosso» vapores.

“ Na tarde do «lia 8 chegou aqui dc volta o Ypora 
trazendo a noticia «lo ouuuntro c tomada do vapor ini
migo Anhumhuhy, que. sendo avistado na embocadura 
do rio S. Louronço, foi perseguido rio acima orn sua 
precipitada fuga pelo 1'pora, soudo mais lenta a marcha 
«lo rio Apa que o 1‘pora.

“ Nesta perseguição, u durauto seis loguaa, a Attham-
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bahy l'oz um fogo vivo sobro o Ypora, que, tem res
ponder, procurava dar-lhe caça, como oflcctivnmoute 
dou, tomando-o por abordagem com n um tripulação 
e poucos infante» no mando do alferes Pedro Gnray. O 
ultimo tiro que deu n Anhambahy antes da abordagem 
matou o 2° tenente de marinha oidadào Gregário Benitx 
qne gunrdnva bem o seu posto, sendo esta a uni Ca perda 
que tivemos.

•* A maior parto da tripolaçSo da Anhtmibahy foi 
morto, atirnndo-sc ao rio, de onde se salvarão alguns, 
fazendo-se sole prisioneiros, entre os quues so acha o 
immediato.

“ Logo qne o tenente Morreras tomou a Anhambahy 
arvorou no sou topo n bandeira nacional, e tripolando-a 
sogoio em perseguição dos outros vapores brasileiros 
depois de ter despachado o Ypora a coramunicar-me a 
noticia do suecesso. os prisioneiros tomados e o aviso 
do recentij nbaudono do quartel dos Dourados com 
muitos artigos do guerra.

“ O Tar/uary c Olinda achüo-se actualmeute no quur- 
tel de Dourados, d’onde também trouxe o alferes Fernan
do*, commnmlnnto do Ypora, á peças e 6 Inncliües 
carregados de polvorn e outros artigos bellicas.

“ O Ttio Apa acompanha agora a Anhambahy o dentro 
de poucos ilins espero noticias da exploração c persegui
ção encarregada uo tenente Morreras.

“ Vão chegando as familia» que ao procurno nos 
desertos destas iinmediuçnv». A população «leste logar 
debandou-se pelos montes o pântanos, em cousequeocia 
dns attorradoras noticias que lho íorito coromnuicadas 
pelo barão de Villa Maria e contirnmdas polos fugitivos 
do Coimbra. Dcos guarde a V. Ex. muitos amos. Acam
pamento do Corumbá, 10 do Janeiro de 1805.— Vuai/e 
Barrias. "

Aguardo o Paraguay que nada perderá por esperar. 
A sua hora extrema uão tardará a soar-lho.

“ Viva o Paraguay!— Sr. ministro.— O coronel com- 
maudanto da colunmn de operações sobro o rio Mbote- 
toy.—Tenho n honra de levar no conhecimento de V. Ex. 
que, proseguindo n minha marcha da colonia de Miranda

/



—  51 —

a tres léguas do distancia, recebi uvisò do meu segundo, 
o capitão Blaa Itojoa, que levava a  vanguarda quts se 
aprcs untava á visto do uma colunum do cavallaria brasi
leira de 2 a 2,000homens: entSolhe deiaordom de que a 
batessem, ueouleruiido eu a  minha marclm; mas tendo a 
coíumntt brasileira alcançado na cabeceirn» do arroio 
clnunado Passo Feo, mandou dizer o seu commuudimte 
que queria ver-mo; respomli-lhe quo escrevesse o quo 
me queria dizer.

A isto respondeu que desejava falhir-me sobre mi
nha entrada no turritorio brasileiro, o oommunicar-mo 
suna iiiHtrucçòeii a respeito; a minha resposta foi que a 
entrerista seriu inútil, e que então ao entregasse dentro 
de meia hora prisioneiro do guorru, com toda tropa de 
sou cominando, o do contrario seria perseguido com 
rigor; porém não tendo aceitado, dui ordem de ataque, 
pnrn o qual, durante a troca de communicnções, mandei 
abrir varias picadas, na siipposiçíio do que defenderia o 
passo; porém as picadas forfio inúteis, porque ao pri
meiro tiro de canhão na direcção em que so ouvia a musi
ca, abandonarão o passo disparando tiros do carabina, dos 
quaes apenas alcançou umn bala que ferio no braço direito 
o alferesCamillo Castello. Nessaoceaaião passavão alguns 
esquadrões de cavallaria que os purseguirão, mas deban
dando o inimigo na mais completa desordem, fugindo em 
diversas direcções, indo apenas reunidos dôns grupos, em 
um d08 quaes ia o tenente-coronel I). Antonio Dias da 
Silva, commaudante dnquelhi força, quo foi perseguido 
pelo tenente cidadão Blnn Ovando, qile não pôde iiícau- 
çal-o, porque, passando n ponte do órroio Desbarruucudo, 
a destruirão, como previamente u tinhão preparado, ga- 
nhando entretanto muito terreno, porque cessou a perse
guição paru não futigar inutilmente os cavnlloB.

“ 0  outro grupo, que havia tomado outra direcção, foi 
perseguido polo alferes cidadão Ignncio Cabrern com os 
de huh classe José IVdrosu o uaptista Hiumres, oom 
soHsentn » cinco do tropa, e lhes deu ulennco delvando 
no campo rinobenta o sete mortos o um oíficial. tomundo 
triíze prisioneiros, trinta e um cavnllos o oito mulas, com 
perda do um soldado e dons feridos de uossa parte.



-  I)’nli passei a ncampnr-nio n leguu o niok. u prose- 
gnindo no din stguillte acampei-me n quatro léguas c 
moin. sob rir o nrroio pequeno, aproveitando de tarde u 
agua «• o bom pauto do lugar.

Ao amanhecer do dia seguinte levantei o campo, c, 
depois do tre» léguas dc marcha, passei o nrroio Ponte, 
o com duns léguas mais o nrroio Nionck u 1 hora do dia.

“ Concluída a passagem, tlr. adiuntar-sc o capitão 
Rojas com dous esquadrão» para npossnr-sedi povoução 
de Nionck, onde não encontrarão muis quo dous indi- 
ridtios, um Hespanhol e outro Portugúox cnropCu. Ku 
acampei-me em fronte du povonçSo o ordenei o reconhe
cimento dos casas de armamentos, o demais cousas, po
rém na commondnncia não se oncontrámo mais do que 
sois curnhiniiv de cara « seis espadas do tropa, depois 
se encoiitnirfio os ummmento», caixões de balas, palrorn 
o papeis entcmulo» no fundo do curral da ccnmmndan- 
cin, o tnmhcm algum armamento o munições se encon
trarão nas caaas quo oom effeito mandei viritnr, como 
V. Kx. verá pela minuta junta.

“ O archivo pnroeo complotamente destroçado, e 03 
papeis tomados «ilo os quo so encontrarão enterrados 
com os 28 caixões do polvoro oucartuchnda, e 11 de pol- 
rurn miHn. No iiiuio, uilo *o aibui Bo senão OOIUestirem e
tmsUis, que não puderSo levar na fuga.

“ 0  povoado consta de cento c trinta casos, sondo 
trinta principne», tendo um oratorio e um espaçoso quar
tel, que caho uo oeste dn pruça sobre a rua Lovorger. A 
commandancift cabo a lesto da mesma pruça tobre a run 
do Santa Rito, podendo aquartelar quinhentos homens.

“ Ntuneei parn commnndantc deste ponto ao tenente 
ciduduo Pflscoal Rivos, ficando as suas ordem o» alferes 
cidadão» Aleixo Gomes c Waldo Jimenes.

“ Mo dia :> proponho-mo n seguir minlua marcha» 
sobro » villa de Miranda n curtas jornadas, paro nSo 
(atinar as cavalhadas com o excessivo calor.

No correr dn perseguição tomnrílo-sc vários papei», e 
eutro tiles npparecem os communicaçow jtntaU- l>eos 
guarde a V. Kx. muitos nnnos. Nionck, Janeiro 8 de 1885. 
— Franeúto Y. lirxqttitt.



Do procedimento du tenente-coronel Rins, um mandar 
dizer no coronel paraguoyo que lhe quoria foliar sobre 
sua entrada no território hrmdlciro, u communiunr-llio 
fiims inatrucçSéfl, so coniproUendo que elle ignorava ainda 
o acontecimento de Coimbra, o que lmvin nido suqire- 
hendidò, como fora a gunrniçilo desto forto, © em geral 
todos os pontoa quo Ifitocabido em poder do inimigo.

Se uuo fora osU ciroumstancia, temos firme convicção 
de quo oh soldados paragunyos aeriüo batidos o não 
terifio,podido commottor.ossos autos do requintada per
versidade, quo ostoruão mqrccedorçs.de cxuuiiilar puni
ção o vingança, e os turno mais dignos da celebridade 
exótica, da quq gosiio em todo o mundo.

Pura melhor osclarecimonto sobre os actos reprovados o 
traiçoeiros do governo paraguuyo a nossu respeito, julga
mos convcuionto trauscrovcr aqui n circular quo o £ x m . 
Sr. conselheiro Paninhos, dirigio ao como diplomático c«*- 
trnngoiro um Buenos-Aj res, ciya circular derrama muita 
lux sobre os noiisofc negocios com aquello desprezível o 
diabólico governo.

“ Missão especial do Brasil.— Buenos-Ayreü, 26 do 
Janeiro do 186'».—0  abaixo assigumio, ouvindo oxlraor- 
diuario e ministro plenupotondnriodeS.M. o Imperador 
do Brasil. acreditado em mitiaão especial nu Republica
Argentino, recebeu ordem para dirigir ao 8 r ..............
ministro.............. d e ................o manifesto que faz obje-
cto da presente nota:

y 0  governo da República do Pttrngnay, sorprchon- 
dendoa boa fé e moduraçilo do Brasil, declarou-lbc guorm 
em nlliança com o governo de Montevidéo, o já  levou 
suas armas ás povoações quasi indefesas da provinda 
de Mntto-Grosso.

u O govenio imperial deseja qno as potências ami
gas possuo apreciar cm sou imparcial e illustrailo juizo

Íuauto ba de injusto « inaudita nesse temerário procc- 
ímento de um governo com o qual o Brasil se esforça
va por cultivar u» maia buuevolna relações de viiiinlmnça.
“ A Republica do Pnrnguay, Sr. ministro, d  vi a ' se

questrada do oommerçio das outras nações, e ameaçada 
um nua. existência pelo governador Rosas, quando entra

7
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cila o o Brasil so otslnbelecerão a*» muU oatroitas rolu- 
çòe» de ami.ftidt! e reciproco confiança. U interesfloquc 
o governo do Sua Mngefitado tomou pela iudepaadcncin 
do governo paragunyo foi reconhecido pelo proprio go
verno da Assumpção, o d'ello podem dar tóitómunho 
vuriira gabinetes du Europa c America.

- Em 1852 tilliando-se n Brasil no E$tadc Oriental 
do Urnguay, e u umn imporlante fruoçRo dn Republica 
Argentina contra ou seus opprcssoreR o inimigas do Im
pério, o» gwurrae* Rosus o Oribe, o governo imperial 
convido» logo no do Paraguny pnm ossu cniamln de 
honra o do interesso còmnmm, não nela nocewidride do 
sua cooperação, mn*t como gumntin do futuro xeconheci- 
monto do sua indopendenoin pela nnção argentina.

u 0  govenio pnriigunyo uno obstante, obrigado por 
ajuste» preexistente» cutr» elle o o Brasil a tnrnnr parto 
activo nuquella triplico nllinnça, npenu* llu' prestou 
uma odhcíno nominal; subtrabin-se n todos os ônus, 
rôWJrvnndò-tio sem embargo o direito de participar dos 
InuioficioH que resultassem c cllctivnuionte restiHArão dos 
esforços do Império u do sèiut alliudos.

•• Abertos o» aíllucuito» do Kio tia Prata a rmvegaçã» 
«loR ribeirinhos t> do todo o mundo rivihsado.o governo

Snyo foi o primeiro n utilifiar-su da concessão dos 
d, porém por sua parte conservou o Alto buru- 
guay fisclmdo a todas as Imndoims, ató u do Brasil, da 
Ropublicu Arguntinu c do Estado-OrieuUil, d* qimt-g não 
pennitlia pasfiar além dn Assumpção, Esta denegação 

tio Pnragnny não ora uma falta do raupvooidsde: ern a 
profttorgação do princípios estipulados entre o Brasil o 
a Ropublicu por um tratado soleinne, o du 35 de Dc* 
xcinbro de 185Q.

*' A província brasileira du Watto-Grosso, que oncer- 
rn em si elemontoi» dc gnuido prosperidade, continuou 
priradn da navegação exterior como nntC3 estivera n re
publica do Paraguay. não jú pulo ominoso poder do go
vernador Rosas, mas pelu voutade arbitram  do gover
no dn Assumpção. Assim pennanocou oquolla provinda 
doado 1852 ató 1858, quatro bvrgot) aunov depois do
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franqueada ã navegação do Prata o do seu» uflluentes 
por todo» o» outros ribeirinhos.

“ TAo injusto o irritante procedimento do  gorvruo  
puruguuyo esteve n ponto de provocar uum guerra com 
o Brasil: rutnUinto a souhe evitar por sua moderando, 
uivo obstante os dispendioso» preparativos qnejú havia 
feito piunqUHteiitur pela» armas o seu direito. Km 
forilo ussígnmias na cóxte do Rio de Jau oiro duitn dou* 
vençÕDS que piuerno tcriuo Aqudlo eonliicto.

Unia destas cunvouçfleii adiara a quostilo de limitei?, 
canim principal dn - contenda, porque o governo parn- 
gunvo jii a to  ndmittin nonhtunn dn» soluçfas nue ontftt 
propuzera, nem nutra mai« mntajoto á Republica qun 
então lhe otTcrecin o goveruo imperial. A segunda asso- 
gurnvn a bandeira brasileira o livre transito pelo no 
commtim com esta reatricçiio. n qno ó Imporlo nccódeu 
l>or amor dn pnx, quo «ú o» navios do guerra poderiSo 
pnssur pelas aguas da Republion para o território bvn- 
silciru do Alto Paraguny.

" Apenas promulgado o referido umigavel accordn, o 
goveruo pnraguayo ahnullou-o de facto, sujeitando n 
navegação çommum a regulainontofi qmj erão a negação 
do estipulado e tóniavBo impossível todo o commercio 
interior com n provinda de Matto-Orosso.

“ K' fácil conjectural- o elteito que ilnviu produzir a 
nova provocarão no animo do povo o <lo govenio bra
sileiro. A guerra tomou-se uma vez mais immincnto; 
o Brasil foi obrigado a novos annamoutos, eomtudo, nesta 
cmcrgcncia o Brasil proferio a paz, o jiode |hi1ii hiiii 
prudência evitar decorosamente aqunllo rccuino extromo.

- O governo imperial propóz « tirme com toda a  boa 
fó o accordo que so contém na convenção tluvial de 20 
du Fevereiro do 1858. Kfila convenção nüo foi para o 
Br.ir.il uma txegun a eujrt sombra pudesse preparar-so 
com mais vantagens para rompél-ii assim quo lho con
viesse.

“ .Nüo: o goveruo imperial com u conedcnm dos 
»eu* direitos, «j certo do civismo dn povo brasileiro,



nunca qui* ver nos excessivos amamento* pvrnguayos 
mais do quo o triste resultado dn política uiticuloxa 
dcsao governo e do rcgiineu anormal em que ainda 
permanece es&a rcpuldicn.

** Esperou sinceramente quo o tempo o aa suas he- 
novolua intenções determinassem por tini u converçAo 
duqucllo governo aos dictames du par. o da justiça inter
nacional. Nestas disposições confiava o governo imperial, 
quando lhe sobreveio o contlicto com o do Montevideo, e 
se vio com espanto no Rio da Prata apresentar-se o go
verno da AshumpçAo como o mui» pdoso dufeusor dn in
dependência da Republica Oriental do Uruguaj, quo nin
guém scriomente podia iulgar ameaçada pçlo Brar.il, 
pelo Braxil quo u defendera contra o poder de Rosa» e 
sem o concurso a que o governo narnguuvo se obrigam 
no citado pacto do 25 de JDczcmuro ac 185(1

** Depois do numerosos uctos pelos quaes o governo 
imperial deu provas inequívocas do seu respeito á in* 
depcudcucia dnquollc Kstado liiuitroplie, quindo o go
verno argentino, que tem com o do Jinir.il e»tipuluçõcs 
especiaes a esse respeito, fnxiaiusUça ásinteu;õcs deste, 
a simples duvida por pnrtc do governo do Paraguny 
em  por si s6 utuu oflcitsu úntucrooidn; jwrAr «'*** go- 
vemo foi mais longe. Erigindo-se em arbitro supremo 
entro o governo iniperiul o a Republica Oriertnl, dirigio 
ao primeiro uma notificaçfto ameaçadora, quei adn menos 
importava do que conrctur no Brozil tuna parte do» 
seus direitos de soberania no conflicto em qte se aelin- 
va com o governo de Montevideo.

•  O abaixo nasignondu refere-se aqui ú notu para- 
gu ayn quo corre impressa com a data de 30 de Agosto
ultimo, pela qual pretendeu o prvsideute dnqnolla renu- 
blicn ingerir-se nn qucHtAo a que era do tono estranho, 
sob pretexto do perigo pnra n independência do Estado 
Oriental.

“ 0  governo da AstumpçAo nSo definia a natureza e 
alcance da sua ameaça, envolveu-n em mysteriosa m e r-  
va e lornou-u dependente de tuna' clausula.—n oceupa-
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ção do Estado Oriímtnl por forças d» Rrnzil,— 4110 nfio 
ic  verificou, 0 quo o governo imperial tinha declarado 
estar fóra do seu intento o» medidas coercitivas contra 
o governo de Montevidéo,

* A resposta a semelhante pretençAo e aincuçu não 
podia ser outni senão a que deu a legação imperial 11:1 
Assumpção, fazendo sentir no governo pnraguuyo que o 
Brai.il exercia um direito inhorbnte u todas as soberanias 
o que nenhuma consideração poderia dclél-o no juste 
c honroso empenho de defender a sua dignidade 0 pro
teger ns pessoas 0 propriedade dos numero«ós súbditos 
bratileiros residentes no Eatado Oriental.

“ A entrnila de um exercito brasileiro nu trrritono 
da Republica do Uruguay, sem quo praticasse ueto ul- 
fium de oecupnyáu, serviu, não obstante dt: fundamento 
pam quo o presidente du Republica do Poriiguiiy rom
pesse as refuçOes de paz com o Brasil, A umoaçn do 
30 de Agosto ultimo foi nllugada como prévia o solemnu 
dcalnraçSo do guerra, para justificar um abuso inquali
ficável da bou fc internacional com que cuo  governo 
iniciou suu& hostilidades do guerra contra o Brasil.

- O Sr. ministro tem conhccimeuto da captura insi
diosa do paquete brasileiro Marquei de Olinda, que na
vegava, como de costume, puriticamcntc pelo rio Para- 
guuy com destino a provinda de Mntto-Grosso, c iln 
prisão afllictiva a que forão reduzidos alguns dos inermes 
passageiros desse vapor, entro os quaes se nc.hn um alto 
íuncciouario brasileiro, que ia uollociir-se á frente da 
administração daquelln provinda.

■ O governo da Assumpção considerou como prisio
neiro do guerra, c traiu com extrema severidade u passa
geiros que simplesmente transitarão polas aguas da Re
publica, confiados no estado do paz em quo se aclmvao 
ambos 05 poizes, e ó sombra do um direito incontestá
vel. Os tempos modernos não offerecom exemplo de 
attoutado semelhante.

“ O conflicto do Urazil com 0 governo de Montevi
déu foi, como so vè, um pretexto c uma occasiSo que o
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governo purnguayo aproveitou paru Jeynr u «flato seu* 
projectos de guerra. Os feito* referido» poeni cm toda u 
fu? O plano do ba muito premeditado por esse governo e 
o fim n que se dirigo : porém ha outra prova não mo
no» significativa do seus maléfico* intento». R»tá prova 
ê a expedição n Jdnlto-Growo, contando con n> vanta
gens da sorpresn ímquelln remota provinoín brasileira, 
victíma a esta hora da devastação r  ntroridude* que vão 
praticando seus invasores.

- Em vista de tantos e taos iiotos de pvòvOcflçSo, u 
responsabilidade dn guerra entre o Braril e a Republica 
do Pnmgunv pesará exclusivnmento sobro o governo da 
Assumpção.' O governo imperial repcUirn p»la força a 
seu «ggressor; porém, salvando com n dignidade do liu- 
pnrio seu» legítimos direitos não confundirá a uuçilo pn- 
ragunva com o governo quo assim a expõe aos azares 
de thnü guOrrA iiyustn c saberá nmnter-so como belligu» 
ninto dentro dos limites que lhe mnrcao sua prupria 
rivilisaçilo e atum compromisso» internoeionaes.

- O nbnixo BKsignudo tom n honra de renovar a  S. Es. 
u'8r.<<ib> protestos do »un maia alta consideração.— 
José Maria na Silva Pa ranhar.

rA P lT I l.O VII .

o yr.trut t  o yuB t: o iokte tu: uoimmu —rixiia nos 
Monnos ot «*à o  d i. assu cx r

Tendo sido Coimbra o primeiro ponto accemmeUido e 
tendo-lhe dado o coronel Barrios o epitheto de iHrrjinp- 
mia I, convém que digamos o quo foi e o qi.o é a forta
leza do Coimbra.

Sondo o Exm. general l.uiz cPAlbnqttnrqtie de Mello 
Pereira e.Car.eres informado dn utilidade do fundar-se 
tiam fortaleza ua margem do Paraguay, no sitio deno- 
mimulo Fecho dos Morros, para impedir nos hespa-
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nli&es ii .vingem parn as minas do diamantes uns oul;«* 
cciraií do Pnragiiay, o para pôr cobro nos insultos dos 
índios Paynguús non negociantes de S. Paulo que pas- 
Mvvão pura n cnpiumiit do Matto-Grosso, mondou dt* 
Villa Belln n 9 do Maio estabelecer alli o presidio 

• de Nova Coimbra, estabelecimento quo tovo logar a 13 
de Doxembro de 1775 na mònUuilm dn parle Occidental. 
Foi incumbido desta comimssâo o eapitno do auxdiarc-i 
Mnthiaa Ribeiro da Costa n testa do *215 soldados, entre 
dniRiTeR, auxiliares e ordenanças. 0  Foclió dos Morros 
pôde distar de Cuiabá 190 lognnà;

O capitão Mathiivs chegando no mono do Coimbra 
quo do alguma fôrma se pareço com o doa Fechos doa 
Monos, quo hoje ó mais conhecido polo Pomo do Pilo 
do Assacar, fundou alli, instigado pelos da sna comitiva, 
o presidio, « de semelhante engano quor tirar o Pnrn- 
guay hojo o sou direito a todo o território da margem 
Oriental que st* estendo dc&do o snppoFto Kio Branco, 
em fronte ao Olympo, até o Apa; protoução absurda que 
do maneira alguma dovo sor por uôs tolerada.

Acha-«e, pois, o forte de Coimbra situado á  nmrgara 
direita, sobro o declive do um outeiro que- no estende 
por espaço de uma milha o moia do comprimento, com 
meia milha de largura e quatro do circumfereuoin.

Em frento o a margem esquerda achn-so o chamado 
Morro Grande, qne terá duo» milhas o meia. do circuito. 
A beira deste morro, c n margem do Rio, havia lurnn- 
tado o fullecido capitão-tenente Antonio Jonquim Fer
reira líamos, mn aquartelamento para os imperines 
marinheiros, cujo aqunrtolámeníò foi abandonado por 
ordem do mn dos presidentes de Mntto-Grosso, um 
d06ses militares rolho» e inválidos, qne tem sido esco
lhidos a dedo para ir presidil-a o commondnr as arma*.

Este cxcellento ponto o.strntcgico foi o escolhido nelo 
coronel Vicente Bnrrios para còllocaçflo do sua artilha- 
rin para o bombardeamento do forte fronteiro.

A largura do rio neste lognr excede n 200 braças, o o 
fundo entro os dousmorros «• do 25 a IK) palmos.

A fortificação ó do figura irregular u ostendo-so pelo



m orro  n d u in ; «puniu» o lugar cm  q u e  hc* ncliiU* iui bate- 
riu**, p o d e rá  o S n v c c r  um  pluno d c  2U bniça* d c  com 
prim en to  «* IO di* la rgu ra . nm* com  n vonUigei» d e  p o d e r 
. m /a r  o# fogo» O  iu te rio r  do  fo rte  é  cou ip lcU m entr 
d escoberto .

jifio lui <mii Coimbra povoação.
Apenas du Indo do N. o abeirando uma Jangu for- 

mnda pelas agunx do rio, existem algumaa poucos catuw. 
pela maior parte coberto» do palha, onde residiãu u» 
família* dos que fonnavao tt guarnição. A norada do 
comnmndunto ó u melhor, u coberta de telha. Este forte 
recebeu ulguns benefícios durnnto o tempo em que foi 
coiuumjidudo judo capitão Antouio Maria Cjellio, ijur 
nlli fez algumas obras importantes.

Ambos oa morros ijuo neste ponto margeSo o rio, 
lrun*íormAo-so, um tempo dos enchente», c a  verdadei
ra» ilha», sendo facü então em canoas rodeiid-os. in
conveniente quu não só  tiú  no Pãodc A s s u c a t , ou Fecho 
do* Morro», porque este* continuão c  vão se unir a  ou
tras semw, deixando apenas passar o rio j>or dons 
estreito* cannos, do* quae* o du direita t tnuico em 
toda* ;u. esluçãos, « poderá ter u tttrgum dt HO braça*.

Hem que o Bnisil possua este ponto e <• fortifique 
convoniontenieiite, nunca poderá contar com a província 
<U* Matto-Cirosso completíuncntc defendida, e livre do 
*er devastada pelos selvagens do Puroguny.

A respeito du occnpnçno deste ponto, do qual não é 
possível prescindir, existe um neto soleiune que attestu 
a nossa posse, otn que devemos dc novo entrar, como 
entraremos vm Coimbra, Albuquerque, Corumbá, Dou
rados, Miranda o Neoack, de que fomos rrutáliuente 
esbulhado», e que «ó por offeito do mim dcsprezivel 
hnmiliuçuo deixaremos de reivindicar.

B sho noto de posse, de que fazemos mouçlo, daremos 
mais abaixo, precedido tio offício de participação do 
capitão commuudiuito tia fronteira.

O Pão dlAmuoar ou fecho do» morros, como se rô do 
desenho junto,
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o formado por cadôas de montes que bordão as mar- 
gcni esquerdo o direita do Paráçuay, que dividindo uhi 
suas aguas, deixa no MM alvco levantada ama ilhu que 
poderá ter pouco menos do uma tnilhndecircuniferencin.

Esta ülm formada de rochedos, divide o rio em dous 
canaes, ambos navegáveis, mas o da esquerda além de 
ser mai» estreito, tem n sua entrada semeada de pedras 
soltas, e não poderá ter mais que vinte braças dê largura.

O morro mais elevado da parte oriental, e de formn 
oouica, 6 o denominado Pão d'Assucar, talvez pelu seme
lhança que npresenUt com o du entrada da Bãuá do Rio 
de Janeiro, o que faz acreditar-su que os primeiros que 
avistarão esto monte, ou que o descobrirão, forito os 
portuguezes, pftque os hespauboes tiveruo dí adoptar 
este mesmo nomo.

Foi noste importantissimo ponto quo o general Luiz 
de Albuquerque mnndou o capitão Matinas Ribeiro da 
Costa formar o presidio dc nova Coimbra u 9 de Maio 
do 1775, porque nesto lugar as embarcações que subirem 
ou descerem, terão necessarinmeuto que passar u tiro 
de mosquete da fortificação, que se levantar sobre a 
ilhu, mas, como já  demonstramos, por um engauo 
dnquelle official, esse forte foi construído mais acima em 
outro monte, bojo conhecido pelo uome de morro de 
Coimbra.

Fortificado o focho dos morros, teremos em nessas mãos 
n cbavo da província de Mntto-Grosso, quo então ficará 
livre de uma outm invasão de barbaros.

A proíuiididudo do Rio no canal direito c igu:d a pro
fundidade que tem em íreute de Coimbra.

O rio aqui coito com alguma vclocidnde, mas nem 
por isso obsta cm tempo algum a passagem des vapores, 
experimentando Bempro o vinjor neste lugar uma im
pressão nmruvilbosn o mesmo sublime, nor liguror-lbe 
que o vapor vem sahindo das entranhas dos montes por 
uma estreita garganta, podendo immedintamente depois 
da passagem a vista dilatar-se por uma vasta piam cie 
de cinco a sois léguas de extensão, toda coberta da maia 
delicudu e verdopastagem, destacando-se apenas aqui c 
acolá manadas de fogitivos servos é mimosas palmeiras,



agitadas pub «opro brando do rapto. Sente-se n aturai- 
iiientc uma m oção deliciosa o po mesmo tempo gravo; 
a ultnn pároco elevar-so sobre si mesma, o entrar pelo 
infinito, nté a presença do Creador — Experimenta-se 
a impressão do sublimo.

Esto encantador lugar nos pertenço; d’ollo tomamos 
posse formal, como so vê dos seguintes documentos.

" nim. o Esm. Sr.— Tenho a honra dc levar as mio« 
de V. Ex. o termo incluo da fuudoção o posse do novo 
destacamento crendo em cumprimenta de impormos 
determinações, o por ordem de V. Ex., em o lugar deno
minado — Fecho do» Morros— ú margem oriental do 
Pnraguay, o proximo a raim alta montanha conhecida, 
pela donomiuaçío do — Pão d’Assucar— cuja força 
compõo-sn do um subalterno commondonto, um sargento, 
um cabo, ilous nnspeçadns, trinta o cinco soldados, um 
cornotfl o um tambor.

O meu estado de saudo, o os muitos nfazcrcB me iro- 
possibilitfio por agora de apresentar a V. Ex. a planta o 
orçamento para as obras que ali se toriiüo do urgentíssi
ma necessidade, o quo farui com a brevidade quo mo 
fòr possível; e então snbmetterei também á alta consi
deração de V. Ex. uma momoriii sobro ns vantagens o 
importância daqudle ponto.

* Deos gunrdc a  V. Ex. Quartel do commnndo geral 
om Albuquerque, 17 do Julho do 1850.—Illm. o Ex. Sr. 
corpnel João José da Costa Pimontol, presidente e com- 
nmudunto das armas desta província.— Josr Joaquim do 
Carvalho, capitão commaiidaute. ”

Termo do posse do novo destacamento quo ora bo 
denomina — São Pedro do Pito (VAasucar— subordina
do tio commnndo gorai da fronteira do Baixo Paraguny 
em cumprimento de imperiãns determinações, o do 
ordem do Bxm. governo du província como abaixo so 
declara.

Anno do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Chris- 
to do mil oito centoR o cincoentn, vigésimo nono da 
independência o do império, nos vinto o nm gráns o vinto 
e seis minutos de latitude, quarenta léguas ao sul do 
forte <la Nova Coimbra, em o lugar denominado — Fe-
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cho dos Morros— á margem wquerda do 1‘iuaguay, 
oito contas braças no ente dn mnis alta montanha. co- 
nlieciclu pela demimiunção do Pão d*Asiiucar (A) sobre 
n bane inferior do morro de pedra viva mais saliento 
nq rio em fôrma do uma calote es feri cu (B) e fiombraii- 
eoiro ao pequeuo monte quç jaz na margem ouposta (G) 
nclmiido-so presentes o coinmnmlantc geral desta fron
teira, o capitilo do estado maior da 1* classe do exer
cito José Joaquim do Carvalho, o tenente do corop fixo 
do caçadores. Francisco B ucho da Silva, o mission uri, 
apostolico frei Mnrianno de Bngnhniu, e todas us psrnçn 
que li/erào parto dá commitivn do mesmo comnmndante, 
depois de nrvorado o pavilhão nacional, acompanhado 
do enthusinsticos vivas n Sua Magestade Imperial, e a 
integridade do Império, foi impossndo o novo destaca
mento do quo é coimnnndaute o já  rcferjto teuento 
Francisco Bueno da Silva, o deu-se immediatamente 
prilicipio a conutvuoçSo do edifício quetem doservir pro
visoriamente de quartel da guarnição (D), porque de 
nnniiH (I)’), casa de ofíiciims (E) o urmazom dc artigos 
bcllicos (K) até que segundo os ordens do goreruo, seja 
edificado o forte permanente. K para a tudo Umpo cons
tar, lavrou-80 o prosento, que assignn o comnnndunte 
geral, o cuummndniito da guarnição íto uovodeatacrnncu 
to, o missionário apostolico e todas as praça» presentes, 
nos vinte «nove duisdo iuez dc: J  unho.—Joié Joaquim 
de Carvalho, capitão comnmndante geral; Franeiaco 
Bueno da Silva, tenente comnmndante do destaca
mento; frei Mnrianno de Bngtihnin, missionário upos- 
tolico; Benedito BodiigucH dc Moraes, 2" cadete; 
José Pónco Martins, 1° sargento graduudo; Joaquim 
Antonio Moreira, 2o cadete; Antonio l>ias Lemes, 
2U «argento; Francisco Gomes da Silva, artífice de 
fogo; José Nicolnu Bodrigues, furriel; Francisco Paes

l* )  A» lotrt» A, B ,ü ,  t>, K, F,indlcfio os ponto* >pio ton«- 
tOo>I>-um iiujij)» » |irvnntauo pelo r»j>i t io  CurvaUu e que devo 
e*Ur n* Marretaria.



Rodrigues, furriel; Muuool do Souza Beuovides, cobo; 
Antonio Alves de Abreu, cubo ; Manoel Pau# Rodrigues, 
cabo; Francisco dePaula Soares,cabo; JoHoJosé Rodri
gues, ttspoçada; Agostinho Gonçalves Rosa, aspcÇndn; 
Manoel da Cruz dos Santos, o* peço da; Sobustiilo do 
Barros, nsneçada; A rogo du Fnlgoncio José da Silva, 
uspeçuda, Francisco Bueno da Silva; Antonio Xavier do 
Vulê, Manoel do Campos Buenos, Snbino da Costa o 
Farias, Agostinho Martins Pereira, Joaquim de Freitas 
Caldas, Belisario da Silva Chacem, Portirio Leito do 
Barros, Elouterio José da Silva, Antonio Protirio, Anto
nio Joaquim Ferreiro, Antonio Teixeira, Januário Mar
ques, Viotoriuo do Oliveira, Jo5o Antonio Maluquias, 
A rogo dos soldadosFloriáuo Maria de Montserrate, Ma- 
nool Antonio Toixoiro, Floriano Francisco Lemes, Luiz 
Antonio da Rocha, Mortinho de Moraes, Antonio Pereira 
de Souza Narciso Gonçalves Homem, Francisco de Pau
la, Fclisberto da Silva Leme, Joné Rodrigues Pires, 
Joito Antonio Baptistn, Manoel dos Santos, Luciono An
tonio Leme. Frandsco do Almeida, Luis Prucopip, Fuus- 
tino Antonio do Rego, Joaquim Soares do Pinho, Se- 
biiBtiilo José Peroim, Antonio Rodrigues «Ia Silvo, Luiz 
da Costa Soares, Rumualilo Soares dc Pinho, Leandro 
Gomes da Costa. Sevoriuo So.ues, Quintino Paes Rodri
gues, Joaquim Fnmoisco das Chugas, Antonio Gonçal
ves Pinto, José, Fluvimio do Macedo, Manoel de Arruda 
Garcia, João Rodrigues Fernandes, Manoel do Carmo 
e Crux, Bencdicto Joaquim, José Pinto Rio, Mnnoel José 
de Oliveira, Elias de Freitas, José Pònco Martins, 10 
sargento graduado.
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IíRCEiRA PARTS.

C A P im o  viu.

EXPEDIÇÃO PAIUOVAYA PARA O PÃO DE ASSUCAIl. SUA VERGO
NHOSA RETIRADA.— OS UrfiVCURUS NOS m  ESTÃO IMPORTAN
TES SERVIÇOS.— DESOCCUPAÇÃO DO FORTK DK OLYMPO-

Logo quo constou em Assum pto havermos colloeãdo 
um destacamento no Pão de Assucar, que por direito 
nos pertence, o a pezar dos favores que ontfto recebia o 
governo parnguayõ do Brnzil, que o salvou das ambições 
de Rosas, fez o dictador D. Carlos Antouio Loptís subir 
para nlli uma força de 800 a 1,000 homens commtódhda 
pèlo capitão Ville Miiyor com o proposito firmo do noa 
obrigar a bandomir o ponto, sem que prestasse a rnúioi 
attenç2o ns explicações do nosso ministro na Republica 
o fallecido brigadeiro Bellegarde.

Era commandAnte do destacamento do PKo do A&su- 
car o tenente Francisco Bueno <la Silva, ofllcinl vidente 
que muito pódô ser aproveitado nas actunes circmíistun- 
cias. Constava o dito destacamento do 25 praçiib.

A frente desta deminuta forçd uprèsentou-sfc mesmo 
no anuo de 1850, a  força pnmguftya em diversas peque
nas embarcações, o uellas permanecerão por dous dias 
defronte do pomo que occupavamoã.

Ao terceiro dia, de roanhil, mandarão um dos seus
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levar um ofticio no commiuulinite, intimando-o n que se 
rendesse, ou se retirasse no prazo de 12 horas.

O parlnmuntario. entregando a intimação, retirou-se 
obrigando assim o cominaiulnnte do destacamento a en
viar também purlamcntarios conduzindo o ofício de rea
lis ta , no qual ellc declarava que com quarto reconhe
cesse h extrema diaiguuldade de forças, estuvi todavia uo 
firme proposito do sustentar o posto, que lhe havia sido 
confiado, o que assim resolvido estava prompto para os 
receber, quando se dignassem dar o seu desembarque.

Sendo esta resposta dada pclu manhã, os Poraguavos 
com tudo não fixerão movimento algum durante o dia. 
entendendo que aquclle procedimento do commnndnnto 
tinha jior fim simular uma retirada nessa mesma uoute, 
e por tanto julgarão dever esporar até a manhã do dia 
seguinte.

A nouto consemuuo-ho em inteira actividudo não só 
pelo movimento das scutincQaa, como pek> toque da 
musica e do diverso» instrumentos.

Na mimbã seguinte, aproveitando-se de uma forte cer
ração, tratarão do emprebender o desembarque, fazendo 
seguir cm primuiro logor um lunchuo com :erca do 200 
homens, mas estos ao aproximurum-Ko do destacamento, 
na cuiifuriuidudu das ordons quo huvin do c:>mmitndimto 
liucno, bradou-lhes a Bontinella que tal não fizessem por 
quo scriAo repellidoa a ferro o fogo.

A guarda do porto compunha-se apenas de 8 praças, 
o dc um inferior, o por isso a força destinada ao desem- 
barquo, dospresondu o aviso da sentinolla, continuou a 
demandar u torra Logo a distancia de 30 passos recebeu 
olla a primeira descarga do oito tiros, quo ferão tão bom 
empregados, que o lanchão perdeu o leme e desgovernou 
pela morto do piloto c de algnns soldados, «s demais co
meçarão a bradar para os nosso» quo fizessem tiros de 
consciência, c quo de outro uiodo aerião assassinos. A 
confiuvo o a desordem apparecerúo, ficanco logo a bar
ca sem ramo, desorientada, virando a roda pelo rio 
abaixo.

Neste interim é enviado pelo commandnute em chefe 
um official, quo pola sua pronuncia conheceu-so não ser
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1'nraguuvo, o qual tomado do uotmol urregauho milUir 
npresOutou-so em fronte doa nossos, batendo o peito e 
desníinndo-nos nittã.osto ainda foi iufiolie porque ficou 
estendido depois do nntn sogundn de «carga.

Noto reforço veio encorajar a sua gentç, já  então bus- 
Unto desanimada, o debaixo dc vivo fogo dirigido j>«lo 
proprio cominiuidanto liuenu, dlcduúrao o desembarque 
de anu considerável força um relação aos uossoh quo não 
excediuo do 25.

Mesmo assim proseguio u luta por espaço de «ois horas 
no fim da» quacs n força brasileira rio-ic obrigada a 
rotirar-se não só pela desigualdade do força, pois quo 
cabia 20 puruguuyou para cada um brasileiro, como ainda 
porque se huvia extinguido n munição.

Nom este acontecimento, o uom os contimiudos avisos 
feitos uo nosso governo, o domoverno n olhar com attçn- 
çifo para a província do Matto-Crosso.

ü&slar-ao-hia pura pc<l-a cm catado completo «lo de- 
fezu, assim de força como de artigos Mlicos, 4 a 5 mil 
contos, «jue se pouparão, para gnstar-so ugora o dc im
proviso tulvcx mnis do 20 inilü

Como tem sido previdente*, oh governos qua sc huo 
succcdido na alta administração do pai* Vi

Hem dixiu o fallocido yiscondo de Allmqucrque, quo o 
pai» iria imd emquiuito não corrcssu sangue de mi
nistro.

Entretanto existo a crença publica do quo nquollcs quo 
upresuntno a melhor dispoxição e vontade de servir 
bom u sua pátria, são obrigados a uuUilicarom-Bo nor 
enusa de uma força irresistível qua os dotem e os emoa- 
ruça.

Como isto é por todos sabido, pois quo todos, mais 
ou menos, terilo tido oceasião de ouvir esta linguagem, 
quo múo será quo também «o oscrova?

Se é vordode, convém qne ao corrija os to abuzo; 
se não ó, então que não coutinuQm a oucobrir os minis
tros, de nlguuH anuo» a esta pnrtc, annincapnoiihulo 
com o rico manto «lo purpura.

iNcssft época do assalto do l’üo dc* Assucar ora cora- 
mandanto geral du fronteira, o então capitão, o hoje co-

9
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ronel Jo»é Joaquim de Carvalho, que tendo, dn ordem 
da presidência da provinda, ido n cnpitnl, rcgnmon 
pam o fortú de Coimhra, logo que soube tio uconteci- 
mento.

ApentW nlli chegou, foz seguir nin expresso as aldeus 
do» Ouaycurú» para chamar o racitiuo capitão Iutpagute 
que iminediiitiimente se lhe apresentou c teve ordem 
para que sem demora fosse no foíclm dos morros, e 
alli, explorando a companha, examinasse pira onde «<• 
havia dirigido a força nggreKsora.

Eito cacique, porem, tomou por «  mesmo a delibera
ção de voltar n Nabilequc o convidar ao outro cacique 
capitão LixagGta, e reunidos, com 80 cvnlhciros, segui
rão pnra «> logai ortienado pelo capitão Carvalho.

Feita n exploração reconhecerão que a forç.i nggres- 
sora tinha se dirigido rio acima, até o forte Uourhon, 
boie mais conhecido por Olympo.

Marcharão os índios para esse ponto, t> no logttr tle- 
nomiimdo rabo de Ema. scíb milhas acima do forte, 
atravessarão a rindo o Páragtiay, e forão dsr-lhe cerco; 
porém ainda cm distancia tal quo mio forilo percebi
dos do» Parnguuyos.

Estes esta vão cora cinco boi» mortos pxrn forneci
mento da tropa e #o nohavão qnosi todos f*ra itns mu
ralhas descuidosos o uo mais completo socego.

Acontecendo, porém, que JLapugate mandasse por um 
seu ajudaute <lo ordens prevenir n Lixagúi/. de quo elle 
estava na resolução de ajHTtar o cerco, foi o dito 
ajudante percebido pela Bontinella do forto quo bra
dando immedintamentc—lo.i larlaros—deu hgar este gri
to a uma tal confurão e alarmn, quo desprezarão as rezes 
mortas, chapóos, facas, camisas vermelhas, lenços, pra
tos, machadoB e outros objectos e metterão-so no forte, 
do qual so feichou, com n velocidade do rtio, o pezudo 
e clássico portão.

A força gaayoàrú cousenrou-so n pó finue todo esse 
dia o toda n noute, tendo seus cavnlloa á corda.

Na manhã seguinte, nno se avistando mais nem uo 
menos a sentindla do forte nvançou a força guaycurO 
nté no alcance de tiro do fuzil, e como ainda assim



ninguém npportttwà» uni opposição, do.nlo o« caciques 
ordem do nas alto, e n golpes de mnohado abrirão o por* 
tão, e tornárSo-so aonhoro» do Olympo sem n menor 
resihtuntín, porque de viventes dpcnna encontrarão dou
tro nlgnrnns gnllinhus chúen* e outras com pintos.

Então conhecerão os caciques qun os parngnayos, 
uproveitftndo-se das trevnr, dn nonto e do dous barcos 
quo nlli se achavSo fundeado» evadi rão-se, rio abaixo, 
conduzindo todo o anuamouto o munição quo liavia.

Em o diu marcado pelo capitão Lapngate para aun 
volta no forte de Coimbra, o quando o commamlante 
geral o esperava nncioso por noticias, uprusont.vsu-lha um 
esquipado de ordem dos capitães gnuycurás, trnsendo- 
lho a enorme fechadura do forte, como *iignnl do quo 
estnvão senhores dollo, pedindo nu mesmo tempo an 
dito rommundanto que lhes enviasse nlovnncns pnra con
tinuarem lio 86u dosmoronameuto, porque só com as 
instrumentos que elles :dli tinhão de cerne de madeiras 
aponn» tinhão podido destruir tudo qunutd ora do tijol- 
los. roas que chegando an muralhas de pedra o r.nl, sú 
com alavancas podarão dempllir.

O comummhuitc, porém, julgou conveniente levar o 
occorrido primeiramento ao conhecimento da prosidon- 
cin, o por isso lhos ordenou quo sustassem o desmoro
namento, mos quo se conservassem nlli até segunda 
ordom.

N’estv ponto pennanooarfio os guaycurús por ciuco 
meses, o só o abandonarão, quando se convencerão do 
qun os paragunyos não voltarão.

Ao mesmo tempo qun elles no» aggredirão no Pão 
dWracnr, outra força paraguaya do tlOO homens do 
cnvftlhurift invadia a campanha do Miranda, o'ali farino 
distúrbio» e violências, prendendo cidadãos inermes, 
eru cujo numero entrou Pedra da Silva que se dizia 
filho do Sr. Imrãn de Antoninu, levando-os para nhim do 
Apn, assim como animara, gado, rtinntiincntoK, nte.

O commnndnnte gorul nSo tendo no fo»1e dn Coim
bra forças para fnzer marchar pnra aqueUfl ponto, man
dou abaular um d'1 capitão gunycurú Guiduuoni. filho do 
capitão Taquidntiani, e lhe ordenou quo cora a força dn



— 72 —

gnoycurfi» que podcsse reunir marchasse para o ponto 
invadido, o que nli níío cousoutisse que uiu sú purnguuyo 
entrasse iiok território» brasileiros nqum  do Apn.

O cacique executou immetliutamonte u ordem do 
conmmndnnte geral, murchando pura aqimlle ponto com 
curc» do 00 índio», mas uuo encontrando uu campanha 
u força porngmiyn. tomou n deliberação de ir até o Rio 
Apn, divina do torritorio brasileiro. Ahi chegou esta 
força tilo n propotdto, uuo encontrou iiinclu a cavalhada 
o algum gado de nosso lado. assim como parto da força 
iniinign. é

Tal horror inspirãn os indios guuyourús no» paraguuvos 
quo n simples presença dessa pequeuu força, dez vozes 
menor quo n puruguuyu. foi boitaau* jaira produzir n 
desordem e n confusão n um ponto tal quo><rm n menor 
resistência atirariío-so desesperadumeute i.o rio Apa, 
ubaudomuido tudo, salvando-se ulgiuis a nado, c nfoguu- 
do-so outros pola precipitação com que quoriâo vencera 
corrente ; iicárno os indios senhores de toda cavalhada 
o godo que oli oucontnirfio.

N'esta parte mancou algum tanto o Sr. Bossi na sua 
obra. pai» que os gunycurús nunca forno contra nós. o 
em vez do serem coutrá o» fugitivo» do P io  d ossucar, 
p r o « tn r u o . lh e «  v a l io s o s  « o cco rro w .

Uojo temo» certeza quo o» indios abandonarão o forte 
Olympo por iusinnçOeft nossas, porque o Sr. Bullegorde, 
que então era nosso ministro cm Assumpção, muito ius- 
tou com o presidente da provinda e com o rommnndnn- 
te geral dn fronteira para quo o fizessem iic-soccupnr, 
por ofHcios dirigidos a ambos u Ü de Setembro de 18&0, 
pura evitar desconfiança».

Já  quo tocámos no» relevante»serviço» que uou pres
tarão os indios giiaycorúí, torna-se conveniente darmos 
uum idén geral desta nação.

EU» divide-se em tribus com seus respoctivos chefes, 
como o leitor torá observado, visto quo noa servirmos do» 
tres cacique» I-apagnto, Lixagóta e Quidmani todos 
guaycurúa.

Estos chofes são hereditA rios, e suocedmuM e no  com- 
mondo p o r  d ire ito  p ro p rio , sem in te rvenção  nossa.
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A» tribuK conhecida* kbo: Uuntindcos, Cutugnéo», 
(luiéos, Bcaquéos e (ludraéos. Todos ontus trihus com- 
prelicndom 4,000 indionde ambos os buxos, entro velhos, 
moços o crianças, v não existem em um só aldeamento. 
Kstão enpiülmdoh por Albuquerque. Mirmula, fjrivtimlo 
maior [torção na* campanhas do Nubiluque, c quusi 
sempre vngacào utó m  nuirgun» do Ajm cassando e 
pescando.

KnipregSo-sc Lambem mi o reação do cnvnllos o gados, 
e «abem tím r na guerra tonto partido do um animal, du 
que se servem em pftlOj que d’abi lhu« vem o merecido 
titulo de eavolleiros.

Aquulle que não ê iilhn ou dosnendoute do caoique, 
mmeapode sernobre, por maiores honras que lhe dC-m. 
Se-ónomeado capitão, o trutão de capitão de papel: o 
uma tidnlgo guoycurii, morrem solteira antes do que 
easar.se com um indivíduo ora cujas veia* uno corra 
sangue do cacique.

São extruordiirariruuunto orgulhosa/». cara»:ter distin- 
ctivo do toda a nação tíuuycurú.

Fazem correrias jior outras tribus do Índios do diver
sa» iiuções, oretirão-üo conduzindo mulheres c crianças, 
a que cboinão captivos. Kstes com facilidade so ucostu- 
mâo entre os guuycunis jhíIu deJicudusn e amor com quo 
são tratados por olles.

A inulhur guayciirfi se chega a conceber antes de ter 
u idade do 30 anuo», emprega todos os ineioã, ainda os 
rauis burburoí, para lançar o foto ; nnu$’ completos ob 
30 ânuos trata com o maior cuidado o dedicação da con
servação da sua prole. Ksto costumo talvez provenha 
de não ter o marido jtmCçuo com n mulher durante a 
gravidez e criação dos rilhos.

ü  amor de mun mullior gunycurú .ê acompanhado do 
que púdo haver de mais temo, compassivo e dedicado. 
KUo ò sincero e puro, o nuucu póde aborrecer, porque 
basça-se na inclinação, na symputhia e no coração, ou 
antes basou-se nos encantos da natureza.

Nenhum outro interesso move a joreu guaycurn aeuSo 
a necessidade de amar porque nisso eucontm iillivio e 
prazer.
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•SmiM cuidados su convergem todos para o bom ostar 
do oirio ornado que se tomn nm verdndtiiro motor dos 
sentimentos dn mulher gtmycurii, que lho mitoiueu um 
excessivo denvcllo.

Ellu souto, ao o vô sentir, deixando-se npodornr do 
mortal mchuicolbt; « ulogra-ae se o vA conUute; omfim 
o amor do uma gnayourú *6 podo ser comparado no 
fervor, no desinteresso o no que posso do sublime ao amor 
puro o dcsintcru&uulo do uma extremosa mni ao seu 
tílliO.

Os guaycurÚK se servem dn Hexa para suas» caçadas o 
pescas. 1’ura guerra proferem sons cavalos, lanças e 
porretes que manejilo com suinina destresa.

Suns casas «8o baixas o cobertas de esteiras.
Acrcditáo om Deos o iui úumortalidadc dn alma, nm» 

não prostuo culto » divindade alguma; npoiuiB parecem 
respeitar muito uma certa avo do rapina, clamada mm- 
enrá dn familin dos gaviões, do que. julgiio dmccmler, por 
que dixom cdles quo oupfliB de serem creadoaos homens n 
outros soros, o caracará ae lastimara de se uHo buvur 
também crendo o guaycurú. e mio deitando ovos na 
fenda do tronco de um gntnda madeiro. d’clles unaceruo 
os gunycurtiK. aos qunes entregam logo o cavallo, o por- 
« jU?, n liuiça, o arco o tu  ílrau». discndo-ttien quo com 
nqucllnn anuas farino guerra ns outras nações, dns qunot» 
tonmriío os filhou c tis mulheres para captivon, o rouba* 
ritlo o quo jmdesHuin. Por isso somos de opinião que 
taes indios muito nos podem coadjuvar idostii omorgen- 
cin, ordonnndo-Re-lbea <pto fação a guerra nos para- 
guuyos lá a seu modo.

Todos *o pintão com tinta do urucú e gcuipapo com 
mais on menos fiymotria.

Os guaycuruB se .constituirão brasileiros desde o din 
1° de Agosto tio 1791, em que seus eociqres Queima e 
Paulo, se apresentarão no gonend de Mntto-Grosso Jo5o 
dn Albuquerque. e  iui Mia presença. na «üi cmnurn. nobre- 
sn o povo. dissoriio que em «ou» nomes o nos dc todos ns 
outros chefes dc sim íutçao, do acus súbditos, nos de suuw 
tilbos •'maia descendentes. protestarãoeprometi nm dali 
para sempre manter com os portuguezes a |iuz mate inti-



nm, nraisude inviolável, assim 'como fidelidade o obcdien- 
cía a Sua Mugestado Fidelíssima a rninhu portuguesa o 
as iiunn leis; o do facto, do outão pum cít, íotárão aot* 
puraguayos aversão e odio, e aos brasileiros tnuitn de
dicação o omisude.

O goneral, oni consequência desta manifestação ax- 
pímtanea da nação (juftycnrú, foz publicar n seguinte 
curta patente:

“ João d'Albuquerque do Mello Pereira o Cnccros, do 
conselho dn Sua Mngestndo. cavulleiro da ordem de 
S. João tio Malta, governador o enpitão-gmioral «los ca
pitanias do Mfttto-Clrosso o Cuynbú, etc

“ FOÇo saber aos qun esta minha cartft-patonttí virem, 
quu tendo a nação dos índio» Gimycurús ou Cavullriros 
solemuementé contruotado purpOtun pnz c nnmiidt* com 
o» Pnrtugueze», por um termo jtídiciàlmonte feito, no 
qual os chefes João Queima do Albuquerque, o Paulo 
Joaquim José Ferreim, em nome dc sua nação, «o Hugoi- 
tárão o protestarão uma cégn obediência ás leia do Sun 
Mngostiide, paro serem do hoje cm dianto reconhecidos 
como vussallos da mesma senhora: mando oordomuo u 
todos oh magistrados, ofiiemus tio justiça c guerra, com- 
mandanles e mais pessoas do todos os domínios do Sun 
M/igoatíide, os rcconheçHo, tratem o auxiliem com todas 
n* uemonstntçães de nmiznde. E pura tinueza do n>fe
rido lho mmidoi passar a presente ourta-putoiito, por 
mira iis5ignada, o Htdlltdft COm o sinoto das minluut nr- 
mas. Nesta capital do Villft Rol In n Io do Ago«t<» do 
1 7 9 1 .—  Jouo Ur AIOlu/HM/tir Ur Afi lio Prrrirn r « r « ; "

CAPITULO IX.

OOXrKÍTAVÀO A'H AKOUIAÇÔEH DO Q0VERKO PABAOIfA VO, 
E  AO 8EU eBETENÜIDO DlUEtTO r.ai-AÇOSOH TK1UU- 
TOllIOR KA 1’KOVIXCIA DE M ATTO-GnoüSO.

Pretende o governo Purngimyo, como já vimoK, pos
suir espnçosos terrenos na província do Mnlto-GÍfósso,



som no lembrar quo couira sua injusta o ousada pre- 
tençõo se «qqiocm todos os tratados antigos n niodor- 
nos, os factos históricos das descobertas, e o uti posai- 
de tis ftctuul.

Todo nquclle quo com espirito desprevenido nos lêr, 
se rojireiu-erà mui» do quo o ucto iinpulitioo o burhnro 
do presidente I^npo*, contra nquella pnvinciu, deve 
ttttestar uo mundo que ello ou õ louco oa inepto; em 
ambos os ratam uc-ni póde uma nação cwmo o Brasil 
consentir nu conservação de Heraellimitc vsinho preju
dicial B perigoso. c nem podo o povo Poraguuyo conti
nuar a subsistir debaixo do seu governo brutal, avil
tante e retrogrado.

0  artí ü° do tratado dc l<t de Janeiro de 1750. dispõe 
o seguinte:

- Desdo n boca «lo rio Igurey, no Paraná, continuará 
a min pelo seu alveo acima «Ué encontrar a sua origem 
principal; o d'obi buscará ura buba recta pelo mais 
idto «lo terreno n cabeceira pnucipnl do rio mais visi- 
nbo. «pie desogOA uo Poraguay, pela «uu margem 
Oriental.

O ra,«»Igurey entra uo 1’nrnim, pela sua margem Oc
cidental. abaixo do for. do Iguntemy, e o seu contrnyer- 
tnitc mui» viuiidio quo dccuguu no Porugiuv õ o Jojtiy

() trntndo dc 1° cie Outubro de 1777, confirmou as 
estipulações do do 1730. cm relação n ettas divisa». o 
no art. 0, diz o seguinte;

- Desdo n boca ou* entrada do Igurey (no Paraná), 
seguirá a raia, aguas acima deste, até n Sun origem prin
cipal; c desde «Oa se tirará uma bnhn recta polo mais 
alto do terreno, com nUenção oo ajustado no referido 
art. IP*, até achar a cabeceira e vertente principal «Io 
rio umi» risinho á dita íiiilm que desagua no Pnraguny 
pela sun margem Oriental. ''

Conhecendo, porém, ob conimisaario» licspiuihóes que 
a ndopinv-tfe a divina dos tratados precedentes, ns pos
sessões portuguems chegorino «is proximidades dn ci
dade dc Assumpção, idém do uos ticaren. pertencendo 
algumas povonções acima do .lojuy, tmtárSo de suscitar 
duvidiW, tissovenuido quo o rio Igurey não era conhc-
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eido, nom existiu. o que, portanto, os limitei senão 
polo Iguntemy e seu eontmvortonto Ipané-gunssA até o 
rio Pnrngimy.

Então as cortes «lo Lisboa e Madrid convencionarão 
que para acubar cora as dissidenciaa que se dera o por 
cau9a do tramonto de 1750, o pam /acilitfir a oxcou- 
ção do de 1777, se ndoptasse essa divisa, visto quo nuo 
havia rio conhecido pelo nonio do Igurey. o por isso 
baixárão os instrucções de (1 do Junho do 1778.

Nessas instrucções so lê: •* Juntos o» cominissnrios 
hospatihóos c portuguozos na boca do rio íguutemy, 
comoçárão por ello a demarcação, tomuudo-o por limite, 
pois quo não lia rio algum quo se conheça no pai/, com 
o nome do Igarey, e o Iguntemy ó o primeiro caudaloso 
que entra no Par anã por sua marcha Occidental ucinuv 
do Salto, c subindo-se até suas cabeceiras, avistão-so 
não distantes as vertentes de outro rio que correndo ao 
poente, desemboca no rio Pnraguay, conhecido pelo 
nome do Ipané, o qual deve tomar-so por limite, visto 
não achar-se por esse lado rio algum com o nomo 
de Correntes. "

Os commissarios hospauhòes ainda não ficáráo con
tentes com este accordo, porque no Norte do Ipane, já  
liuvião n a  povoações da Conooição o Beloin. que terião 
do ficar dentro da nossa diviso.

D. Felix Azam fo/. sentir este inconveniente á corte 
de Hespauhn, lembrando no mesmo tempo anceossidndo 
de não ser obrigado a baixar com a linha divisória polo 
rio Ipane. A corte de Hespanba, do sen mõtu proprio, 
som intelligencinr-se com n de Lisboa; pusson a Azara a 
instrucção de 7 de Abril do 1782, nutorisnndo-o a que 
fizesse o que havia proposto.

Tendo, porém, o vice-rei do Brasil Luiz de Vnscon- 
cello5 ordemnadono general de S. Paulo a 29 de Agosto 
de 1782 que fizesso partir uma expedição para o reco
nhecimento do rio Igurey, mandou o general ao te- 
uentc-coronol João Alves Ferreira, o ao capitão do gra
nadeiros Cândido Xavior de Almeidn e Souza, que 
partissem pura esse fim. O tononte-corouol adoeceu 
gravemente na vingem e por sua parto nada pôde faaor,

10
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mus o capitão Condido Xavier empregou todo» o» sou» 
esforçou ató encontrar o dito rio. e por têl-a descoberto 
oíiiciou om data do 2 do Setembro do 1783 ao general o 
seguinte:

“ Está V. Ex. na posse do rio Igurev, a margem Oc
cidental do EnranüjSetc leguns abaixo dapí.rte superior 
das BOto-quedns, nu mesma situação, om que o demons
tra a carta do Mr. de Anvillo. "

Este oíficio é extenso, o por isso deixmnos do trwis- 
crovel-o todo, mos como o essencial era o descobrimento 
do rio, essa parto ahi está. No restante delle tratou o 
capitão dc fazer a dcscripção da sun vingem, dos emba
raços que oncontroq, dedarmido também que o rio em 
largo c profundo, ainda que tivesse mais pira o centro 
algumas cachoeiras.

Os commia&arios portuguezes com tal descoberta 
oppuzcrilo-so a execução do convênio do 6 de Junho de 
1778, que tacharão do condicional, porque aollu so esti
pulara por divisa os rio» Iguatomy e Ipane, na supposi- 
ção da nSo existência do Jgurey, mas que sendo esto 
descoberto o reconhecido, hnyia caducado o convênio, 
devendo subsistir as disposições dos tratados do 1750 
« 1777.

Azara não teve resposta a  dar uos portugueses, o. 
avisou a sua córto quo não tinha remedio senão concor
dar om que o convênio era condicional, nas quo para 
salvar as povoações da Conceição e Bolem, tiidin conce
bido o projecto do nftirmur que o verdudoiro lgurey ora 
o nosso rio Lviuhcima,que entra no Pnranã pola margem 
Occidental muito acima da foz do Jguatomy e ató do 
Amuinbtthy, n 22° 1/2, e quo acu contravertínte era o rio 
Correntes, hoje denominado Apju Então dava ollo ao 
Ivinhcima o noma de Yaguarey.

O innoconto govorno Paraguayo, que pira não cum
prir os tratados, ob dou por caducos e rôtcs, tevo entre
tanto n ingenuidade do no» propôr em 1856 a divisa 
apresentada por Azarn pelo Indo do Porani; o polo lado 
do Paraguay, excedeu o ousado projecto do Azara, es- 
tendondo suas vistas 25 léguas acima cio Apiu ató o

1 I
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suppOsto rio Branco, quo nüo passu de um insignificante 
arrojo, ou amiga, que nunca poderá acr uma divisa na
tural.

Tal é n boa fé daquellu governo. Os tratados não ser- 
vem comquanto sejao a expressão do uocordo entro duns 
coroas, mas o projecto, a opinião particular dc mn indi
víduo podem scr ucccitas!... E sorá deste modo que 
terá direito á espaçosos terrenos cm Matto-tírosaoV.. .

Se os tratados pudessem boje servir dc base iu> nosso 
direito, teríamos quo pelos do 1750 o 1777 a nossa 
divisa devin ser pelo Ignroy do lado do Pnranfi, o Jejuy 
no Parnguay, ou se vigornsse n convenção do 6 do Junho 
dc 1778 seria polo Iguatemy ú Inane; ora, propondo nós 
em 185tt a do Iguatemy, sorra do Murucujn o o rio Apn, 
já  fomos cxcessivumoiUe generosos para com o Pura- 
guny, fazendo-lhe presento do todo torrono qno so 
estende entro os rios Ipnnó e Apu. Deixamos do trnns- 
crevor as opinides reservadas do Azara, que sempro nós 
forno favoráveis, por julgarmol-as inúteis.

Mas pretendo hoje o governo Pftrugunyo que a divisa 
soja pelo imnginnrio rio Branco, quo é, como dissemos, 
uma sanga ou valia, quo rocobo as aguas do rio Parn- 
gufty, em tempo do enchentes. 25 lcgims acimn do Apa, 
n ijuasi defronte do forte Olympo.

E’ opinião do Sr. José Borges, ministro pnrngunyo, 
que fazendo-os rios, os lagos, etc., pnrto do território do 
uma nação, o terreno do lado Oriental do rio Pnraguay, 
fronteiro no Olympo, deve scr por isso considerado pa- 
rnguayo. Mus cata opinião 6 errônea neste caso, porque 
os rios e Ingos quo fazem parte do um território slo 
uquelles comprehoudidos oxclusivaraento nosse torritorio 
o não o rio Pnraguay, cujo alveo dosde 1792 ó conside
rado como divisa entro os terrenos quo portunciSo á 
Portugnl e n Hespanha nusta parto.

Quando isto não fosse bastante, se vô da convoução 
dc 12 do Fevereiro de 1858, colcbrada entre o Brasil o 
a Republica do Paruguay, sobro a verdadeira intolli- 
gonciu e pratica do tratado do umizado, navegação e 
commurcio de d do Abril de 1856. quo easo governo 
positiva e solumucmente renunciou sua exagerada pre-



tançfio, do quoror tirar da posição do forte Olyinpo uu 
margem Occidental do Paraguay argumentos para fir
mar seu direito a margem Oriental, do imaginário rio 
Branco para baixo, porquanto no § 4" do nrt- 13 dn dita 
convenção ac estipulou— “ que a designação do forte 
Olympo, o os netos que nhi devem ter logar (apresenta
ção ue papeis com o— passe), conforme acima se ex
pressa, não poderão ser em tempo algum alienados como 
prova de direito ao território contestado ua margem es
querda do dito rio. "

Consoguintemonto nem consultando os tratados anti
gos c nem os moderníssimos, o governo pamguayo en
contrará justificação para os netos violentos cotnmet- 
tidos na província do Matto-Grosso.

Vqjamos agora se consultando a liistor.a poderão 
governo pamguayo Hcr mais feliz nu sua pretenção.

Quando todo esso território que fôrma boje u singular 
Republica do Paraguay era res nuUius, e que sendo 
assim podia pertencor ao primeiro oooupnnto, foi o por- 
tuguez paulista Aloixo Garcia, quem o foi descobrir, com 
alguns indivíduos que faxifio parto da sua comitiva.

Os donatários (hm capitanias do Brasil podião aug- 
montal-as, so fizessem novas descobertas, e por isso 
explica-se o motivo por quo ollcx frequentes *er.es fuzião 
oaliir ccooltns para o interior do paia. animando OSSOS 
sertanejos pela esperança do novas descobertas de ricas 
minas do ouro e de outros metnes.

N’umn destas viagens sem destino, por invios e des
conhecidos sertões, foi descoberto o Paraguay pelo» 
Paulistas.

Mesmo na historia da fundação da cidido de As
sumpção, oscripta no século XVII polo Par.iguayo Ruy 
Dias de Gusiuan. vemos quo elle, escriptor insuspeito 
para o caso, nos conto, o que ninguém mulhor que o 
reínlsudo governo do Paraguay sabe, ibto é, que 
no anno de 1520 fez Martim Affonso de Souza, partir 
da capitania de S. Vicente em S. Paulo, Aleixo Garcia, 
com mais troa companheiros c alguns indies com o fim 
de ao entornarem polo interior do paiz não aí» pelo dese
jo de descobrimento do metaes preciosos, como porque.
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por cartn regiu do 20 de Novembro de 1630, a» capita
mos poduto ter augmonUdoa pela* novas descobertas 
i|ue fizessem.

Seguindo Garciu cotu a aun cgmmitivu, foi tmliir depois 
do penivei» marchas, ú umrgom esquerda- do rio Paraná, 
acima do salto dn» auto quodai o tnuupondo o rio foi 
caminhando a rmuo do 0 . até esbarrar com um aldea
mento do guumuy» á murgem esquerda do Poraguay. 
acima do lugar em nuo hoje está Assumpção, qun foi 
talvez a foz do Jejuy, lugar nté então ignorado cniuplu- 
tomonte pelos hespanhóes.

Garcia pôde morccer us sympthias dos guurmiys n 
ponto dc nugmeutar consideravelmente a sim commitiva 
com gente dTcsta tribu.

Depois de muitos mezes de camiulio, combatendo por 
vezes diversas bordiu de indios, pôde chegara Casco, no 
Porii, dc onda voltou u procurar uovumente o aldeamoe- 
to dos gimrany.s.

Nos diversos combates ipio tivera com os indios, apo
derou-se do muitos despojos consistentes cm objectos de 
ouro, prata, cobre primorosnmcnto trabalhados.

Chegando no buscado alojamento dos guaranys, fez 
segmr dou» dos seus companheiros, acompanhados dc 
alguns iudios do S. Vicente para dar parto no governador 
da capitania Mnrtiin Afíouso do resultado de sun expe- 
dição.

Com a ausência destes, os traçoeiros guarimy», do» 
que descendem em parto os puraguayos, atacarão Garcia 
o seus companheiros, assassinando-os paru roubarem os 
olijeotos do prata o ouro, isto a alta noite o quando todos 
domino.

Apenas pouparão a vida a um pequeno, filho de Gar
cia com uma índia dn tribu, o qno tinha o nome de «eu 
pai.

Ainda hoje existem no Paraguay desccndcntcsdc Aiei- 
xo Garcia, segundo o testemunho do Sr. senador Pimenta 
Bucuo, que até chegou n ver a habitação de um seu neto.

Só dez annos depois que os portuguíizes havifio chis 
gado a este territorio, hoje paraguayo, foi que aportou 
ao lugar em quo «o acha Bnonos-Ayres, D. Sandio dei



Campo, por ordem de D. Pedro, de Mendonça, governa* 
dor hnupaubol.

Durante a expedição deste governador, que abando* 
nou Ruonos-AyrcH perseguido polos repetidos assaltos 
d«- indios. o pcln fome, foi que o cupitão Salozur levantou 
uruíi pequena fortiiioação no lugar mu que hoje «e achu 
Assumpção.

Em 1541 chegou I). Al varo Nunes Cabeça de Yacca a 
esta paragem por torra, como de sorpresa, toudo parit- 
do de Santa Catharina com quinhentos homens, dirigin
do-se de L. paru O.

Tudo isto porém tove lugar depois que os portuguer.es 
já tinhão feito taca descobertas, o obtido muitas riquezas, 
parte das qunes tendo sido roubudns polos guaranys, e 
estes com cilas tendo presenteado, annos depois, ú Se
bastião Caboto, jidgarão oh hespftnhoos que taes rique
zas erão oriundas do lugar, o como ellus constovão pela 
mòr parto do objectos de prata, ticou o rio de que sun- 
nunbão ellas cxtrnhidus com n denominação de Rio ua 
Prata.

E sc isto nilo eonvoucer, perguntaremos quem era o Dr. 
Franciu? Filho de Gaspar Rodrigues da Franciu, brasi
leiro. natural da província do S. Paulo, 6, sonuo n09 falha 
a memória, da cidade de Taubaté.

Vamo* tratar flmdniniitn dn examinar se n ambição do 
execrável presidente do Paraguay pode-so apoiar no 
principio do vti possidrti.t, posse perpetuada.

.lá tivemos ocoasiáo do fazer evidente quo os indios 
gunycurrtH são súbditos brasileiros desde o dia Io de 
Agosto de 1701, e quo esses indios habitSo o territorio 
justaniente pretendido pelo governo purnguuyo, desde o 
denominado rio Branco, o passo do Tarnman, abaixo do 
fecho dos morros, ntó ás margens do Apa.

Por mais de uma vez tnes indios tOui (bulo nos pura- 
guayos provas bom nraorgoa do quo são seus irreconoi- 
íiuveis inimigos; haja a visto o saque quo clle» fixarão no 
forte pamguayo de S. dose em 1" de Jaueiro de 1802, 
o o cerco quo demo no Olympo em 1850, o além disto 
repetidas correrias além do Apa em estabelecimentos 
seus.
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Que ou ditos indios sempre forão considerados súb
ditos brasileiros até pelo antecedente presidente D. Car
los, pai do vjiidoso e louco dietndor actunl, se vG do se
guinte topico do uma carta oscripta por alio ao nosso 
ministro de ustrongeiros u 7 de Junho de 1853.

- V. Ex. sabe los mmensos danos, robos y porjuicios

3uo csoH bárbaros hnn lyecutudo en la udministracion 
el ditaedor; y sobe tambieu como se han portado y si- 

guen portnndoao do-spues dei reatablecimiento de la bue- 
nu inteligência interrompida por los sucesos dol Pan do 
Aaucar.

n So S. Al. Imperador no tuvicrca bion trnsla- 
dnrloB o otrn punto dr.l Império a donde puudan ser 
menos poligrosoa de turbar las liuenas relaciones dol 
Pataguay com el Brasil, temlremos en la dcrcr.hn dei 
Apa una cuestion permanente; y es por cato que en los 
imitruccioue» dadas al Sr. Castro, so ha tocado en esto 
punto, como esencial para ul buen nrreglo en ln hvpo- 
tbesis de la predicbn neutralidade. "

Aproveitaremos eito ensejo para dizermos duns palu- 
vas a nosso respeito.

Tivemos a franqueza de pronunciar nn câmara do» 
deputados em Agosto de lHá8 um discurso contra as 
vistas e interesses do tyranno parnguayo.

O fallecido Sr. Castro Hedactor, do Jornal do Com- 
tnerao, tinha sido cônsul Parnguayo ministro plenipoten
ciário e até segundo consta-nos, correspoudeuto nesta 
corte do I). Benigno Lopes, lilbo do dietndor.

Teve o Sr. Castro trombem n Irimqueza de dixer-nos 
uma voa quo havíamos apreciado mal os negocios do 
Paraguay com o Brasil, e sim má vontade foi tal desde 
então para coninosco, quo durante n nossa estuda como 
presidente no Piauhy, para onde partimos uo fim desse 
mesmo imno, foriío constantes, somente uo Jornal do 
Commcrdo, as eorrespoiidunoias, os mligos de descom
posturas, o falsas apreciações sobro n nossa administra
ção naquella província.

Temos porém consciência do havermos nos defendido 
vnntnjosnmcnto.

Fomos perseguidos por aquellos mesmo» talvez quo



—  84 —

tivessem o cuidado do tmnsnuttir ao ínllecido Lopes, com 
« necessária ncontocodoncia copia das iustrucções que 
levara o fallecido Sr. Pedro Ferreira do Oliveira para o 
Parnguay, por cujo motivo w> mollogrou sua missão.

O qno é fora de duvida, é que com a noticio da entra
da dn nossa esquadra nas aguas du Republico, tudo era 
confuzSo na Assumpção ; as famílias tratavfío de snliir 
om carretas para fftro da capital conduzindo o que ti- 
nhHi) de melhor, o proprio Lopes destinuv» retirar-se 
pura sua quinta, qno demora a duas Icguos da cidade, o 
neste Ínterim fundea no porto um vapor que lho couduz 
cartas, qno lho tinhiio sido dirigidas desta côrto; o presi
dente anho logo só a nausear pelas ruas, cousa raro, 
como prova de que nada maia receiava e n população se 
tranqnillizn iminodintamcntu!. . . .

Deixemos estes facto» velhos o j/í esquecidos.
Voltando ao principio do titi pomdrtis diremos mais 

que o Sr. senador Bnrão de Antonino, pom o mesmo a 
margem do Apa um extenso terreno proprio para a crea- 
çno. o muitos outro» fazendeiros do Miranda tem para 
alii »euH retiros.

Sempre foi costume nosso, desde tempos iramensoriaes, 
mandarmos escolta» por essas campanhas fazer a neces
sária ronda, e essas escolta» sempre chogárib a margem 
do Apa, defruulc do forte Pnrngunvo Bclln Viíta* so umn 
voz canzou isto reparo, nào foi por so nos negar o direi
to ' incontestável de rondar terreno nos»o, maa porque 
cm vez de 8 n 10 homeus como de costumo, apresoutou- 
se em fronte do forte uma escolta numoroza.

A margem esquerda do Rio Apa, desde sua confluência 
no Pnraguay até o logar em quo se acha o forte para- 
guayo Bella’ Vista, existem, além deste, mais cinco fortes 
que sno Rinconmla, (íavillnn, S. Carlos, Apatuya o o da 
confluência, todos levantados necessariamente para n 
defeta da fronteira da Republica. Se pois toe* fortes fo- 
r2o ahi dispostos em linha de O para Lesto abeinuido o 
Rio, como razoavelmente auppor-so que comollestiverão 
em vista os narnguayos defender seus pretendidos limi
tes pelo sonnndo Rio Branco, que est/i as N. do Apa 
mais de 25 léguas ? Seria isto um contrasenso.



E’ pois fóín rio loriu n duvida que quando os 1’fira- 
guayoa lovuntnrão tnes orttm n margem esquerda (lesto 
Rio estavSò, o tunda estão, plouanwnta convencidos do 
que seu direito nito ko ostondo nlóm do*to ponto, o con- 
soguintemente nunca houve. o noto ngoni hn, usurpação 
alguma de nossu pnrtc, do lorritorio pnrnguuyo.

Ainda em J880 o fullccido Lopes incumbira no enge
nheiro Belga Barão rio Graty do examinar todos osses 
fortes, e tirar n planta do dito rio, indicando it voloci- 
diulo do nua corrente, sua profundidade oin diversos lo- 
gnrea o a possibilidade de so crear nollo outros meios 
de defesa.

Pelo Indo do Rio Paraná pretende o govomo Pnrn- 
guiiyo que. os limites da Republica se ostendão até o 
Ivinhcdmn ; mas dentro dosau território desejado pos
suímos a colouin militar dos Dourados a margem do rio 
do mesmo nome, muitas fazondoa do brasileiros, oh alden- 
meutoH dos Cajm s e du gunranv. cujos indios bnbitno 
até a margem esquerda rio rio iguatemy. Não lut seis 
mezc-s ainda qúo dous caciques destas tmrttB foriio até a 
capital ria província de Matto-Grosso, acompanhando o 
missionário capuchinho Froi Augolo de Gammonico, qua 
se üclia a testa de Seus aldeamentos, doclnmr que elles e 
todos 08 seus são brasileiros, apezar de quororom muito 
os pnrflgunyos que elles sejão seus amigos.

Forào pedir instrumentos parn o trabalho de ngricul- 
tura em que pretendem empregar-se nos aldeamentos do 
Iviuheimn o Snutn Maria, segundo uma carta de 28 de 
Novembro do armo findo, que no§ dirigiu da cidade de 
Cuyatiá a^u^llo èxòxhglar' missionário quo nlli se achava

Tiiosmo do aldeamento dc taea indíos uüe são muito 
afeiçoados ao dito barão de quem jú receberão em tem
pos anteriores muitos presentes.

Já  tivemos n beira tio Iguatemy. a praça dos Pra
zeres cuja posse ainda nuo declaramos por ac to algum 
ter abandonado.

E qual será o monumento du posse qn*: possa o Parn-
11
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giinj* apontar ao norte do Apa e do Iguatemy que 
possa juBtilicnr a sua ouzàda proteução ?

Par» que poin casa arrogante manifestação do que 
tem dc reivindicar espaçosos terrenos, u qie se julgn 
com direito na provinda de Mntto-Gros&o ?

Apezor do, toda» estas poderosas razões o sanguiná
rio dcs|M)ta da Paraguay ouzou violar o nosso territó
rio. A honra e a integridade nacional soffreião proíun- 
daincnte.

Tomos o direito perfeit o do rcpellir a sflronta, o 
do foxer dcsappnreccr no Paraguay qualquer :déa do do
mínio acima do Apa, ainda mesmo no forte Olympio 
quo doverá nor nrrozodo.

CAPITU.O X.

51 Kl OS DB UKFKZA K DK PA/.RH-8K  A OOBUilA ASSIM NA 
ra o v iN o iA  HE MATTo-caosso como  t't:u> ladò  do s u l  no 
PARAUUAY— III MA1TÀ— RIO OAB ACUA Y ATÈ AS5LBI‘ÇA«*.

Pela necessidade indeclinável em que nos achamos dn 
rcpellir a ufTrouUi do regulo paraguayo, e do lavar com- 
pletnmunto essa nodóa quo de outro modo nos enver
gonhará para sempre, tem precizào o nosso governo, 
em quanto dura a luta com Montevideo, de enviar para 
a provinda ultrajada de Mntto-Grosso artigos belli- 
coh do quo ficou muito desfidcadu polos roubos e estrii- 
gOB dos pnrngunyoB, o principalmente forças de que 
eJln estava inteiram ente dostituid», razão por qne quasi 
nenhuma resistência poude oíTerecer a ihvazão dos bar- 
baros.

A republica do Paraguay deve ser atacada polo sul. 
pelo norte, e so fosse possível também polo lado da pro
víncia do Paraná.

O império tem muita gente disposta a psgar ení ar
mas, tanto que os voluntários formigão de tuaos as pro- 
vincittB, e o paiz levonta-se como um só hoircm para es-



rnagsw o pérfido que traiçocirnmento cravou-lho o pu- 
nbaí assassino.

Nilo hn pois receio de que nos fnltem bruços pntrioti- 
cos para a defer.it da honra e integridade du patrin vili
pendiada.

Nõo, não pensemos nisto, sobrSo-nos recursos c sol
dados.

No quo convem que se considoro ú sobro o modo ou 
maneira de, sem perda do tempo, transportarmos esses 
poderosos recursos nos pontos era quo elles bo fazem
nccossanrioH.

Não devemos roceinr das bravatas do governo para- 
gimyo, nem fazer cara as despoza» que os acontecimen
to* exigirem; gastemos cinco para ganharmos dez, afim 
de que n final niio sojomos obrigados n gostar duz para 
ganharmos cinco.

Esse governo imo poderá dispor de mais do 35,000 
homens, entre bons o maus, cuja força ao ncha disposta 
tio modo seguinte: 10,000 em Mntto-Grosso, 10,000 om 
Assumpção Serro I.«on o villa Rico, 10,000 em Itapua o 
suas immediaçõcs o 5,000 em Humaitá.

O Brasil pódo levantar um exercito tres vozes maior.
Porém para que? A superioridade numérica nom 

sempre pódo fazer crór im infalibilidade da victorin.
Ainda orn um dos ultimo» numeros do Sa/irmario 

bufou o grão salteador pnrnguayo que podia elevar o 
seu exercito n 120,000 homens, porém isto não passa de 
bons desejos, o fanlarromigem.

De que valeu a Xorxes o seu exercito do tres milhões 
do soldados, e a sua esquadra de mil e duzentos navios, 
contra o heroísmo e obediência dos gregos?

Os proprios paraguayo» dovem-so lembrar dos reve
zes c vergonhas que sofTrorào em 1801 em Coimbra, om 
1802 no íorto de S. José, em 1850 no P io d'Assucar e 
Olymno, a 27 e 28 de Dezembro ultimo outra vez cm 
Coimbra.

Pena foi que so não esperasse pela chegndn do Sr. 
Castro Menezes, que descia do Corumbá com dous vapo
res e íoccorros, que se havia pedido pelo vapor Jaurtt.

A força publica quando é real. e não phiuitasticft como
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cremo» scr essa quo o Pnmguuy blazonn de poder pór 
em enmpô, é im verdade um elemento gartmtidor da 
ordem, assim em relação na questões interna», como 
externos do um «rtndo.

E o força quanto ranis poderosa, e eoncmniianente 
(littipliiiadu, tnnto maior som o respeito que se tributa
rá ao cstndo que a possuir.

F.stu força, porém, p*n» produzir cato cfloito moral, 
deve biucar-KC na espontaneidade, na livre vontade dou 
iudiTÍduos que a compozorau. do contrario servirá uuUio- 
miitícameute de instrumento cego de qualquer tynuino, 
como soo acontecer com a do Pnraguay. por isso 
mesmo ridibulnritmdn, o Hem prestigio niío sò doutro do 
pair. como fúra.

Uma força respeitável, e em boas condições de disci
plina e moralidade, por si só faz com qun sc aplanem 
com fucilidado todas as dificuldades, e com que outros 
estados se tomem menos arrogantes o caprichosos.

0  douto padre Àntonio Vieira, quo tamlicm foi noliticu 
de primeira força, o cujos conselhos erffo ouvido» com 
nttenção, escrevia de ltonm um 8 de Outubro de 1072 
no Marquox de Gouvéa o que bo vai ler: 1 Se eu não 
conhectrr» os nrcnnoH de Portugal, o ato oado chegno 
iis clmvo» do sou segredo, coi»sohim-me con ilh consi- 
duraçOca d'oaloq ume todos o» tioasofe pcnsuncutpe ea- 
hcin-SC primeiro no miuido que nos conseihos d’esta- 
do; o aindnque estes sahirilo muito acertados como eu 
presumo, u fossem muito secretos, as razões não são u* 
que íUHtcntào os estados, senão us execuções: o catas 
nem as 1>», uein na pódu haver som meios. Do boa von
tade trocáru eu todos os nossos segredos ú cduwllios 
oum quo se »oul)CS6o om Fmnça, Inglaterra o Castello, 
quo tínhamos no Tejo uuui muito poderosa armada, c 
muito dinheiro com qne urinar outras, c grarales exerci
to», quando nos fossem necessário»; porque só isto causa 
respeito nos inimigos, o mantem o amor, ou correspon
d a  dos uinigos.

A experioncia nos acaba dc mostrar a sensatez, a 
prudência d’cste conselho.

Entretanto o patriotismo e os brios dos brasileiros um

i
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pouco tempo nos ctillocaráõ cm cotado de corresponder 
«o que toro mu vista aqucillo subio sacerdote oiu anu 
elevado pensamento.

Desbaratados os salteadores de Montevideo, tom uc- 
láastiriftmwito o Brasil du virar suns urmus contra o in
solente caudilho pftroguiiyo.

Julgamos quo pela parte do sul, n republica do t'oru- 
guuy póde ser atarndn assim pelo rio, como por terra. 
Não notamos quacs são as vistas do nosso governo a 
este rcRiieito. nera quaes são as difiictildudcs que se lhe 
antoponhíio, por isso apenas mostraremos a possibilida
de du entruda de nossas forças no Paraguayj segundo 
nosso antonder, obrando n governo como julgar ranis 
acertado em sua sabedoria o oxperienein, cm visto «lar, 
circumstancins.

Primeirnmonte cremos que o nosso exercito poderá 
reunir-se em S. BÒtjn, nu província do Rio Grande, e d’ahi 
seguindo a direcção de N. c percorrendo uniu extensão 
de 20 léguas, estará á  margem esquerda do Paraná, na 
Candòlurin, defronte da povonção parnguuyn do ttnpim.

Tmuspondo este grumlo rio, desembarcará na poroa- 
ção acima, lançando mão dos recursos quo encontrar ou 
promptificar-se, pois ífestes casos u mesma guerra, sus
tenta a guerra, o ob mesmos huccchsos fornecem meios 
para novos sucçessou; portanto preparado o preciso 
pura começar, tudo mais por si «o encaminhara, ü  general 
D. Venmicii) Flores mdtou no Kstudo Oriental, ha dou» 
amios, mais ou menus. com 4 companheiros e siun di- 
nltoiro; hoje está senhor de todo o estado, devido isso 
n força moral quo lhe tem gmngeadu a justiça do. sua 
causa, respeitando, quanto tom sido possível, a vida en 
propriedade alheia.

Assim » Brasil tem por si u  justiça a a razão publica, 
e iislo encontrará tropeços cm suu missão do honra o 
civilisadorn.

Dc Itupúa lia caminho seguido até Villa Rica, pas
sando por Bubi, Yuty o Cunzupu, o do ine.snio modo que 
no 1'aranã, vcnccr-fie-lm a insignificante difliculdndo que 
possa apresentar a passagem uo pequeno rio Tibiqiuuy.

Do Itapúa á rilla Rica medeiao 40 léguas portu-
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guczas, o do villn Rica n Assumpção 15 leguaa passando 
por Pmugmuy. Em todos os lagares «imontrar-se-Un 
recursos e boa vontade «la populuçào parnguaya. priuei- 
plUmento se u nosso governo souber tirar partido do 
alguns esputrindo& inimigos de Lones que cêdateni em 
Iludios-Amü, visto como sào conhecidos uo pui/. u 
fullão a lingim geral —o guomny.

Nfio dizemos isto sem fuudamento; jã  nos uolmmos 
ipintro vozes na Assumpção, Conceição o S. Salvador, e 
estamos convencidos de que Lopes tem debaixo dos pés 
um voloão que vomitará sua* ardentes lavn.s logo que 
solho proporcione um relipíro.

Ainda do Itapúu ba outro caminho a esíjucrda que 
passa por Santa Roza, Capucti. Paragunry até Assump
ção com «juuai igual distancia.

0  «pio convém obsorvar-so o attonder, é. quo o perigo 
«luve proveuir-so cm razão composta do grão du appa- 
roncia,<»«la grandeza do itrol de que se é «uneaçado. 
Vnttcl I.iv. 3°. Cap. 3",§ 11.

0  terreno paniguayo é em geral plnuo, cóm poucas 
clcvaçues o collimw. Contra a opiuiào «los que ] tensão 
quo o nosso exercito encontrará grandes «lifticuldades 
cm utravoBsal-u por causa «los pantnnoH, faremos lem- 
brur quo «la semi de Mnracajit, mu \ ovto.it ca do rio 
Iguroy. parte uma ramificação em «lireeção do NO. até 
uma distancia de 8 léguas du Assumpção, e d’abi volta 
em dirucção «lo SE. até pouca distancia «lo Itnptiu, 
sendo «jtrfa a unien cordilheira quo se encontra em todo 
o interior do territorio parngunyo. A' maior ou menor 
dUtanoia destn sorra, mus em terreno tim e o plano, 
pausa-se sem graude* embaraço» píirn Assumpção'.

Se nos fõr possível conduzir nossas forças «■nibnrea- 
«las, o «iue nos parece fórti de duvida, a v.sta do» tra
tados existentes, e entre ellea do convênio de 21 «le No
vembro «Ia 1851 com Entrc-Rios c Comentes, convênio 
«lopois ratificado por toda a Confederação, encontrar- 
se-lm fácil desembarque no Ingnr chamado Oátrariqneirns 
de Loreto. a margem «lireita «lo Paniuã. em territorio 
Parngunyo. e deste ponto procurando as povoações de
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S. Thiiigo, S. Iguncio o S. Miguel encontrar-se-lm o 
caminho do Ilapúa n vil]a Rica de que já tratamos.

Chegando o nosso exercito a meio caminho será con- 
venieutc que se destaque deliu uma força suíficleuto quü 
vá procurar a margem Oriental do riu Pàraguay no 
ponto mais conveniente pnrn interceptar a conummicu- 
ção dc Humaitá com a capital, sendo mesmo necessário 
improvisar nhi, quando não sc encontro prompto, umn 
fortificação com algumas peças raiadas para pôr obstá
culo ti descida o subida de vapores do Humaitá paru 
Assumpção c vice-versa.

Pouco acima da barra do Pnmguay com o Paraná, 
hubimlo por esto seis milhas, u sua margem direita, está 
o insignificante forte — Ia Pntriu— dos inimigos com 00

jKiuca distancia do Humaitá pela sttu face de L. ; nPáhi 
lia um atterro quo segue ate encontrar o caminho que, 
a face do 2J. do torto, se communica ás povoações do 
Pilar, Franca, Oliva. Villcta. indo terminar em As
sumpção.

Se convier ao governo brasileiro atacar logo o IIu- 
mnitá, o que não nos pareço prudente, risto haver outros 
meios, igualmcntc ofíicnzes de tomarmos um desforço 
pelos insultos e carnificinas do caudilho, não será im
possível a tomada do ufnmndo forte.

Primeirumente não é hum cabido o nome do fortaleza 
que se d« a Humaitá. O rio idii apresenta uum curva
tura bem pronunciada porn 1. ,-formando como que um 
angulo recto.

Xo vertico deste angulo existe uma casa-mattn, cujas 
bocas do fogo cm numero nuo excedente a 10, se dirigem 
umas para a parto superior do rio, e outras para a  parte 
inferior, de sorte quo um vapor subindo, começará a  re
ceber de certa distancia fogo pela prôti, ao chegar nn 
vórtice do nngulo receberá fogos cruzudos.e se conseguir 
passar, sofirení pela pòpa, o por causti do canal passará 
debaixo dos baterias.

Além desta casu-matta, existem de ambos os lados 
delia, e estendidas pela margem do rio, peça» destacadas
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em seus pequeno» telheiros; coutuudo-as cum cuidado 
quando por alii passamos pdn ultimu vez, a.diomos se
rem todas, incluídas a» da easa-ninttn. 129, numero que 
hoje nos consta ter sido elevado.

Já se vò, pelo quo fica deseripto, que Humaitá tem 
impropriamente o nome de fortaleza, é siriplesmonte 
uniu costa fortificada.

Um va)Kir iMicOumçndo, não calando maia quo 12 pal
mos, pôde passar oin todo o tempo, mus se calar mais, 
só o poderá fazer sem risco de encalhar m  oceasiuo 
das cheios.

Na parte inferior do cotovello quo fôrma o rio, em 
que so acha a cnsa-mata, mns não em umicr distancia 
do que póilo ulcnnçar um tiro de canhão, ha uma ponta 
de pedras (pie occtipRo ou se estendem por uma boa 
parto do leito do rio, formando por isso um grande re- 
bojo pela opposição feita a corrente. Do lado debaixo 
destas pedra* faz o rio unin enseada onde suis aguas se 
misturuo com ns de um buuhudo que Costco u banonça 
por parte de leste, e quo vai-se estendendo itó ser cor
tado pelo aterro do quo falíamos, polo qual so commumca 
0 forte lu patriu, da margem do Paraná, com llumaitá. 
Kntro o biuilmdo o o terreno firmo do forte existem tres 
estacadas de grassos madeiros.

Ah ditas pedras quo se escondom por um terreno bar- 
ronto e elevado, em que ha até algum mntto, formão 
em tempo de enchente uma ilha pequena cercada pela 
faco do O. pelo rio, á I,. pelo hanhudo o no N. por uma 
sanga qtie lign o rio com n banhado, e sobro esta sanga 
lia num ponte do nmdeirn pela quid ha coramunicnção 
entro n ilha e n parto snperior da praça.

Em tempo secco esta sanga tnmbum secca do forniu 
quo fica vedada a eoiumunicnção por canúfti entre o rio 
e o hrojo.

Da enseada formada por esta jiontn de pedra é facil 
fazer tiro sobro a praça, principalmente tcmnndo por 
Imlisn as torres da igreja.

Na parte superior dessa elevada Imrrança, um que se 
ftchão estendidas as baterias, entrão pelo mesmo bulo
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no Parajjutty dous pequenos braços de ura arroio. que por 
assim dividir-se, chfttúád-80 los Hermnnns.

Esto arroio vai-se communicar com outros Imnlmdos 
que existem por detmz de Humoitd, mau «obre elle )m 
outra ponte de madeira, cuja extremidade tiftrte, dá 
par» um caminho de aterro, que unindo-se eom o que 
vem do forte la patrin, seguem a direcção da povoação 
do Pilar, e d'ahi conforme já  descrevemos, nté a capital.

Sobre a ilha de pedras do que tratamos existem poucas 
peças mal collocudas.

No ponto cun que se nclut a  caaa-mntta a barranca foi 
cortada vcrticalmcnto, mas pola força que alii faz a cor
rente do riu, que primeiramente vindo de encontro a olln, 
tem de virar depois pela resistência encontrada, esta 
ctrcumçtancia ha occuRÍonado grande estrago em seus 
alicerces, de modo que tem sido uecessnrio levanUir-so 
estacada, unida uo paredão o não sendo isto Bufticiento 
tem sido reforçada por grándo quantidade do pedra solta 
atirada junto a barruuca, que nem assim está livro da 
destruição.

O rio aqui uuo tem maior largura quo duzentas braças 
o a bnrranca do lado opposto não é muito baixa, tanto 
quo uli.avistamos algumns casos do pulha o ranchos.

A largura do Paraguay desde as tres bocas até As
sumpção varia de 200 a HOO braças, cxcepto da altura 
dn Villeta para baixo até a rinconada de Narnnjay, e no 
ponto do Passopé, onde elle so alarga mnis e ba alguns 
baixios que inspirão cuidado, sem um bom pratico.

Sua profundidade, na mesma distancia, é sufliciflnUi 
pura navios que calem até doze palmos, isto era todas 
os estações, mas nos mezes de Junho o Julho em que as 
aguas sobem a maior altura, olovnndo-so a dez o quiuze 
palmos acima do nivel da soeca, podem subir embarca
ções de muito calado.

Em Abril de 1846 subiu o vapor fmuccz Fulton, que 
calava, segundo disse o pratico quo o guiou, de treze a 
quatorze pés, quasi vinte puímos, e então já as aguns 
es ta vão alguma cousa crescidas. Entretanto o Fulíon 
não pôde passar do Lambáré para cima, e d’alii para 
baixo 8Ó com grande trabalho de explorações, muitas

12
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vexes de estreitos catmacs, pode ello descer. Por coiuíc- 
guinte paru ao navegar com segurança, cm tempo de 
ueccfto navio nuo deverádemandar mnis do doze palmos 
do agnn o om occasiffes de enchentes mais de cuinze.

A corrente é sempre pouco rnpida, o muito inüuo para 
sua maior ou menor velocidade o catado ba:xo ou ele
vado diu* ngutis do Paraná.

Além do muito peixe, ba nbundaneiu de caça pelas 
margens, como styão porcos do matto, antas, servos, 
veados, mutuua, jncús, nranquans, putos, marrecos e 
outras aves próprias paru alimentação.



Distancia* cnlculndn* do Cerrito, na Uhn do Aütfó, 
atv Assumpção. em millins iimrlünms.

MILHAS DÉCIMOS

l>o Cerrito n» Trc s Rocc&s......................|
Das T rc s Boccas n Curupaiti . . . .
De Curupaiti i i  HumaitA..........................
De Ilum nitá n T u jy ................................ |
De lu jy  a v illn  do P ila r o rio  Verme-j

Uio (margem Oco.)................................ |
Do P ila r u AldOa......................................■
Da Alclfid no rio  Tib iq u n ry......................|
Do Tibiqunry a Horradura......................|
De Hemidura a v illa  Franca . . . .| 
De villa  Franca a Reniolinos . . . .j 
Do Remolinoa ao Formoso (nmrg. Occ.)j
Do Fonnoso a Agatapó........................... I
De Agatapó a Sa n g itu ........................... |
Do Sangita a villa  de Oliva.....................
De Oliva ao rincho Saludillo . . . .  
Dc Saladillo no Orango (margem Occ.) .
De Orange a Nnrnnjay..........................
Do Rinconada de Namnjuy a Mortero. . 
De llo rte ro  ao riacho Poray. . . .
Do riacho Pnrny a Paaso-pó . . . .
Do Passo-pó a Nhumdiohy...................... j
De Nhumdiahy a Passo Laguna . . . 
Do Piusso Laguna a Santa Itozu . . .
De Santa Ro/.a a Palmas........................... I

------- *- ' » .......................

o rio  Pylcomayo.

Somma do Cerrito a Assumpção. .

4 2
12 7
5 0
3 2

2 8
5 2

21 8
8 1

15  3
4 9
5 7 

11 ! 0
5 0
6 7
1 6
4 2
3 0
7 7
5 8
-4 7
5 0
1 6
7 4
0  9
5  9
4 8
9  5
7 O



CAPITULO XI.

meios tu: «•nnp.vn.vn-SE fach mbxte a rtumsfiiA i>e matto-
GROSSO. CAMAPUAM.

Tem necessariamente o nosso governo de onríur arti
gos bcllícos o forças para a prorinoin de Mntto-Grosso.

Polas descrlnçSca dos roubos feitos pelos pvrnguuyos 
so comjirehende que a  província perdeu importantes 
munições de guerra, assim em Coimbra, como em Neoaçk 
Miranda, Corumbá, e Dourados.

Qual dovo ser a estrada preferida para a remessa de 
gente, o munições ?

A estrada de Minns Gemes, que passajunto a S. João 
dTil-Uci, pela Victoriu, procunuido u Formiga. Patro
cínio, Catalão ate a capital de Gojaz, não ó má, tem 
muitos recursos o ii bem cuberta, mas os Cuvnbanos 
n deixnrão BOinnnte pelos encommodos que sotfrião na 
irmtta entro esta província do ltio e a de Minas, por 
quanto lmvcndo grande falta de pustos suliiuc ns bestas 
do dentro dus mattas quasi inserviveis per muito*, 
dias.

llojo porém com u exiotenein dns estradas de ferro 
do I). Pedro II. o com a dn União e Industria quo po- 
detn fazer com que as tropas imo se uproxiuem tanto 
da córte, acreditamos removido este inconveniente. 
Apresenta elln muior distancia que a de S. Patlo, porém 
sem o inconveniente do embarquo desta corto paru 
Santos.

Por elln já  transitamos duas vezes, sendo uma com 
fmnili», e não temos ruzfio de qneixa; encontramos por 
toda a parte gente muita hospitaleira, e muita fartura de 
viveres para a nossa comitiva, o de milho para a tropa.

A do S. Paulo também não é inti, e por cila igualmeu- 
te já  pHHSamoB duus vezos.

Mas pnm proferir uma ou outra nesta cmergeucia ne- 
cesaita-se saber se os socorros são derigidos |.ara Cuyu- 
bá, ou so para Corumbá ou Miranda, no sul da provín
cia de Matto-Grosso.

A sor paru Cuynbá julgamos preferível a de Minas,
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por quanto n estrada do S. Paulo que «o dirige para 
uquella cidade, chamada do scrtàozinho, piujsu tombem 
o pouca distancia do capital dc Goyaz indo unir-se com 
u que saho dircctumente desta corte uu passagem do Rio 
Claro, quatro marchas odinnte do cidade de Goyaz, o 
assim torna-se excusado ir o S. Paulo para de lá 
seguir. Por esto portio, ho dous dias com fnmilio o ne
gociante dc Cuyobá J. S. Rondou,

A ser poro Corumbá ou Mirando, do necessidade deve- 
so proferir a de S. Paulo até S. Bento de Araraquara o 
deste logur procunir a villn de SattUi Anna <lo Paraim- 
hybo.

De S. Paulo vni-so a dundinliy, Campiiuts, Linieiru, 
S. João do Rio Claro e S. Bento do Anintquara.

Deste ponto seguem tres caminhos que vão ter a San
ta Anua do Paninaliybu,

O Io passa por It apura.
O 2° passa com mais volta por S. Francisco de Salles 

atravessando o Turvo e o Rio Grande.
O O", com muita volta, porém muito melhor estrada, 

atravessa pelo arraial dos Barretos, fregueziu do Fnital, 
transpondo o Rio Grande até o jii citado S. Franciso do 
Salles o Santa Anua do Pnraimhyba.

Desta villa partem duas estradus; uma a direita cha- 
mudn do Puquery que é niain curta que u do Sortuoziiilio 
e a de Minas, porém sem recurso algum até a pouca dis
tancia do Cuynbá, c além deste incouvenieuto com tis 
chuvas d ia  se' iduga em muitos pontos, precisando de 
mais a mais otravessur-se o rio Pequiry e S. Lourenço, 
que são caiulaloxos.

Pela da esquerda podo-so dirigir n Cimiapuan c ao por
to do Coxim, do cujos lugares ba fácil CunnuunicnÇSo com 
Nuouck. Miranda, Albuquerque. Corumbá e Pão de A»- 
huetu, que som demora, devo ser ocoupado por forças 
nossas.

Por essa estrada de Santa Anna ti Coxim, que não tem 
«mis de 80 léguas, passou o Sr. Barão do Villa Maria 
em Maio e Junho de 18üy. com trupa. cavalhada, e uma 
comitiva dc 60 pessoas entre cscruvos o camnnidas, do 
sorte que toudo partido do Sorocaba, onde foi munir-se



(lo rmimnes u 12 de Maio. n 20 de Jullio chegou n sun 
fazendu das Pirnpitnngns nu frcgnezia de Albuquerque 
em Matto-Grosso, com 2 mo/.es c 8 dias de vingem, aoin 
o inonor pttjuiíò, nem enoommodos por moléstia ou falta 
de viveres. segundo o sou proprio testemunho,.

Ainda agora o meamo Sr. Barão, «nu consequência da 
invtizíio paragunyu, teve de nuxontar-He com sun família 
de sun fazenda, e partindo no diu 5 de Janeiro da margem 
oriental do Pnrnguiiy, entre uh barras de Taquurv o de 
Mirandn. chegou com nove dias do ponivel e arriscada 
viagem, atravessando pantãnncs o Corixus, a Coxim 
trazendo vai sua companhia sua senhora um Iilho do oito 
nunos do idade, treze escravos e dous camaradas.

l)o Coxim a Santos, passando por Santa Annn. gastou 
vinte dias, de sorte que ao todo, da margem oriental do 
Pnraguay até este ultimo porto, completou a sua notável 
vingem com vinte e nove dias de cominho.

Julgamos preforivol o ponto ou fazenda du Camapunn 
para u reunião da nosso força.

Duhi dia poderá ser dividida para as operações neces
sárias, norque doste importante logor, pód; partir com 
facilidade contingentes para todos os pontos da frontei
ra onde soja necessário, conservando-se seiitinellns pela 
campanha para darem quulquor nvi.so.

Além disso cato ponto ê seguro e oiTerece fncil defeza 
pehi sua pozição, sendo impossível quo o inimigo se ani
me a chegar até ahi.

Camapunn, já  quiuido por ahi passou cm 1751 I). Au
to niollcdim de Moura, que ia como governador para 
Matto-Grosso, pela vin iluviuldcTiCte, Pormiá, Rio Pardo 
etc. achou nlli umn casa de sobrado espnçom. levantada 
Ota um jintco fcichndo e do considerável tamanho, o além 
do aobrudo hnviiio níosmo dentro do pateo outras casas 
turrons espaçozftseuran boa capella. Vê-se pois quo otTe- 
rece projtorçtJes vautntojosas para conter ,i forço. Des
crevendo o logur, (Iíbsc aquelle general que encontrou 
muito milho, farinha, feijão, arroz, porcos e gado.

Hoje não haverá tado isto, mas existem as casas, e os 
viveres poderão ir da vilhi das Aboborns. de Santa Anua. 
o de muitas fazendas de cultura e criação que por ahi
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catão espalhadas, sondo uma das principaes n do Sr. 
Martiiu Gabriel do Mello Taqucs.

Para ajudar o píovimonto do bocajulgrúno.H bom acerta
do que aconipimlu: a forra uniu companhia do campeiros, 
cuja missão será supprir do caça a expedição, porque é 
incrível n quantidade de antas, veados, porcos, cotias, 
pacas, miituns, jucrts, perdizes o patos que w  encontrão, 
podendo dinriamento obtor-so quanto soja preciso para 
supprír qualquer falta do carne, ou do outro genero. Além 
d'ossas caça* ha extrordiuiiria quantidade de peixe.

Ha 137 muras que foi concedida n Luiz Rodrigues Yfl- 
larcs, de S. 1’uulo, a sesmaria paru a fuminção ua fazen
da do Gamapunn (1727).

Km 1740 o possuidor Villnros fez sociedade com André 
Alves da Cunha, cujo fira social em a plantação de viveres 
e criação de gado para supprimento das monções quo 
trniifiitavão entre as capitanias de Matto-tirosso e S. 
Paulo, no quo fizera o grandes interesses.

André Alves da Cunlm retirando-se para situar-so um 
outro lugar levara comsigo muitos escravos o outros bens 
equiralontes no que olle possuia como socio. Com a re
tirada do André Alves em 1781 entrarão na fazenda 
outros administradores que afinal todos se cousídera- 
vão sooios, mas quo snliião com o quo julgavao perten
cer-lhe*. Além disto um neto de Amlré Alves o fallecido 
commendador Manoel Alves Ribeiro retirou, por diversas 
vozes, escravos da dita fazemlu até o numero de 1(50 
além do outros bens; portanto hoje cremos ser de justiça 
quo este estabelecimento pertença a «eus legitimoa donos, 
os (lescendeutes do Luiz Rodrigues Villares, que são o 
conselheiro Villares, o barão do ltapotininga o outros.

0  calculo quo fazemos das distancias dtuj diversas 
estradas por nós apontadas é o seguinte:

Léguas.
A estrada de Minas, passando pela Victorin,

Formiga. Goyaz, c tc . . . . . . .  890
A de S. Paulo passando pelo sertãozinho e indo 

sahir ao rio Claro.........................................  300
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A mesiuu de S. Paulo por S. Bento do Arara-
quara, Sant’Auuii, Pequiry at* Cuyubá. .

A mesma por S. Hénto, Sftnt’Auna a sahir no
Coxim até Corumbá. . . . . . . . .

A mesiuu pelo mesmo rumo nté Sant’Amin.
passando por Cnmnpuan uté Miranda e

Não falíamos tio meio do cómmunicaçSo pelo Paraná e 
Ivinheimu porque não ó possível duvidar-se quu 03 pnra- 
gunyos boje nilo tcnbuo titio u precaução de coílocar 
uuui força nu fox «leste rio com o Paraná pa-a nos inter
ceptar a passagem.

Nenhuma dos ditas estradas por«5m merece o uome de 
boa, sendo preciso cm algum» pontos fuxer-íq pontes da 
noite para o dia. aterros, etc., como por ver.es assisti
mos, pelo quo não se pádo prescindir dos conselhos o 
experiência de um homem pratico.

Seria du summn conveniência o estabeciuiento de uma 
linha telegniphica, que passando por Ouro-Preto e Goyaz 
fosse terminar em Cuyubá.

Com e»ta providencia lucraria muito e muito o paiz.
Calculamos não ser necessário umis que SOO contos 

para isso, porque é impossível que despenda mais dc 
dóu» contos ]>or lugim, o.já mustramos que lesta córto o 
Cuyubá pela estrada do Minas, são Ò00 logius.

Uo rio Aragnnvau Cuyahá será preciso estabelecer-se, 
«U> distancia em distancia, destacamentos de poucos pra
ças pani gunrdur a linha, assim contra os netos de van- 
ditlis mo do algum desalmado tropeiro, ccmo contra a 
destruição dos indios selvagens.

E nem crein o governo que esta despem ticariu im- 
produetivn.

Em cada ponto em quo houvesse um dcstucamento, se 
formaria um nuoíeo de população, que fl< npplicaria a 
louvoura e u criução-, e deste modo insensivelmente se 
iria povoando o interior do paiz, que tanto se recente de 
falta do população.

Estes destacamentos poderião também servir para 
coadjuvar u coudução de malas para estai córte com a

220

200

270
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uwior brevidade poraivel ainda com o encargo dc faze
rem, nos intervaJlos, os concertos da estrada entre os 
diversos pontos em que forem destribuidn» as guardas.

DifBculdadea so nos autolhão u cada passo, mas te
nhamos coragem e resolução dc voncel-as, que ficarão 
vencidas; cm todo o caso convém quo o nosso goromo 
do hoje em diimto encare melhor para os negocio» do 
paiz, quo sem duvida rdgumn tem sido pessiniauiento 
dirigidos por todos o» governos, assim Liberae-s como 
conservadores.

Não so tem prooumdo os homens para coiuljuviição 
da altaadministração do paiz pelo quo elles valem, mas 
pelo que fingem valor.

E quando avançamofe n proposição dc quo os negocios 
do paiz tem sido pessimamente dirigidos, nSo declama
mos, porque ahi estão os factos um nosso apoio, e senão
examinemos.

0  estado da lavoura <j desanimndor, seus empctdios 
são liorrorosos, e não conhecemos agora ura sò lavrador 
quo se mostro satisfeito.

A colonisação já  cuhio om desuso ou no esquecimento.
U coiumorcio, por consequoncia, está em crise; res

peitáveis banqueiros ínllirflo, a desconfiança é geral, o 
ahi corre impressa uma lista do õ l casa» que forào ar
rastados nessas grnudes ródes.

A nuuiulia c o exercito estão desprovidos do gente o 
do meios, e ahi vemos o governo, ás carreira», lançando 
mio do medidas estraordinarias para as urgencins do 
estado, o tnal dc nós ae não fosso o patriotismo dos bra
sileiros.

G estrangeiro nos insulta a cada inomouto, o por sua 
vez até o selvagem do Pnraguay; serias complicações 
difficultão a gerencia do pasta respectiva.

As provincina achfío-so n*um estudo de nbatimouto 
inaerc-dituvel, 8ora vida, sem iniciativa; o por educação 
e costumo suas vistas se convergem todas para a córte, 
quo encarão como fonte de todo bem e de todo mal.

A magistratura nhi se arrasta manietada, dcponclonto 
sugeita a doerc-tos do aposentadoria, soifreudo misérias, 
porque iufelizinuuto um rapaz oniquunto estuda tom 
lOOàOOO do moznda. o passando a ser juiz municipal 
ou promotor possa a ter 5l)$()00, quantia quo hoje ga
nha qualquer criado de servir.

13
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Cada uma das nossas uocrctarias é nm lnbyrintho de 
L’reta, onde quosi todos oh papeis, npoxar <ln boa von
tade de alguns empregados, dosapparceem debaixo do 
puso das informações, o imj algum escapa dessa bara
funda, ó por milagre quosi tempre de alguma Ariadno.

Muito longe poderiamos levar a  nossa ladainha, mas 
como não estamos no rara do Mnriu fazemos ponto.

Entretanto noa relevarão que perguntemos: — Não 
bem exacto quo nada temos leito e quo tudo so acha no 
peior estado possivel?

De quem iwrú a culpa? Sorti do povo? Nilo, porque 
o povo concorre todos os nnnos com ruais do 50 mil 
contos para satisfação dessas netíessidadet publicas; 
além disso nada mais clle pódo fazer num paiz em que 
a contralisação politiea o administrativa sc a:hão eleva
das no mais subido grúo, o o uystemn tute lar ern seu 
inteiro vigor.

Deixemos estas considerações pouco agrudavois, c 
tenniíteiuoíi com o quo nos resta dizer sobre o Paru- 
guay.

Antes do concluirmos convém que façamos ainda 
algumas observações, quo com u pressa com que escre
vemos, forno fáceis escapar-nos.

Com roferoncia a Ilumoitó usquecemo-nos do declarar 
quo das duas altas torres da lgrqju se avista todos os 
pontos do acampamento, assim como o fortu la Pntria, 
a  beira do Paraná, o os navios que cliegSo as tres bocas.

Do lado oppoíto ao acampamento, a margem Occi
dental do Ho, onde existem as casas o ranchos do palha 
do que falíamos, também existe, encoberta por ura es
pesso niatto, uma bateria com peças de grosso calibre 
iiUH fiuno um frente á ponta de pedra quo fóitna orobqjo 
riu que já  tratamos em occusião competente.

Uma das razões que nos induzem a não julgar pru
dente oxpúr-so um vapor, principalmente ccnstruido de 
madeira, a  um chuveiro de balas, nosso passo, tanto 
mais havendo outros meios de chegarmos ao mesmo 
fim, é pelo rcocio do quo, ncontecendo ir a pique um 
vapor, ficará o canal obstruído, o maia diüicil se nos 
tornará a eutrada u tomada do acampamento. Deve ha
ver, porém, a nosso favor um contrapeso, qie consistirá 
nu uiíficuldndo do accerto do pontaria doa peças da 
caaa-mntta. porque esta é construída de modo, quo a
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fütnaçn, produzida polos primeiros tiros, principalmente 
havendo algum vento sul, embaraçará muito os sou* ar
tilheiros em darem direcção á bala u um ponto deter
minado.

Calculamos que 20,000 homens do exercito Pnraguayo 
estojuo hem armiulos, com armamento todo moderno o 
do grnodü alcanço o por isso convem quoosnoasos tam- 
bem sojâo convenientemente nrmados para (pie,não coino- 
cem n ser diximados pela fuzilam parnguaya antes quo 
estojuo om distancia do poder oftendel-os o so tiverem a 
lembrança de irem recuando,a proporção que o nosso exer
cito for avançando, muito nos poderão prejudicar, sem 
que entretanto soffrão grande perda.

Parecerá a algum espirito misterioso que isto não so 
devia escrever, mas escrevemos por quo julgamos fa
zer, deste modo um serviço real, visto quu acreditamos 
quo para segurauça do triumpho e da victoria, devemos 
contar só com força com quo entrarmos, o não com os 
eventualidade» quo assim como podem Bor faroruveis, 
|K)dvm ser mui petjudiciacs, edu mui funesta consequên
cia. Um exercito numeroso o bom armado ilá animo 
aos quo o compocm desalenta o inimigo, o concorro podo- 
rosomente para poupar sangue, dinheiro o vergonha.

Não devemos também nos esquecer que uo Paraquay 
existem 10 vapores de guerra, ainda que, pela mor par
te, extragados.

Tom-nqi chegado noticia que dc Hueno-Ayros tem 
subido escunas particulares, pela maior parto pertencen
tes a itahuios, para Assumpção, enrregadus «lo carvão, 
levando debaixo deste combustível caixOos de armamen
to e polvora. Pomos informados mais que em Outubro do 
anuo tindo subirão «la mesma forma, embarcadas no ca
nal de Buenoa-Ayres, oito peças raiadas que vierAo dc 
Inglaterra, sendo deatribuidas por quatro escunas que 
forfto fretadas parti conduzirem carvão, u para esse fim 
despachadas para Corricutcs. Km Dezembro tninbcm au- 
birão escunas comcaixuesdearinaiiieiitoc cfirvão porcima.

I bU) é natural quo tenliu acontecido, mas nós conti
nuaremos a ticar de braços cruzado» ? Não será con
veniente que pelo menos dous vapores de guomi nosso» 
sc colloquem em comentes ou nas tres boccaa para ovi- 
tar a continuaçãor desse contrabando, uniu vez que o 
Paraguay já  nos declarou u gueira ?
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Couflontirwmoii quo o inimigo ncubu de iiiunir-so ilo 
iiiii’ lhu fnlln. pura no» custar mui» siuiguu o dinheiro, o 
ueaforjo que somos obrigados a tomar pula nossa honra 
oftcndidu, e iátégiiando violada V

Çojno a» uircunistaneiiu» tal ver exijão que algum dos 
nossos vapore» piirta do Assumpção pru-.i Pornnibá e 
vice-versa, obsemuuo» quo uesso triijedto aoima da Con
ceição 15 milhas, lm o passo do Itacuruby onde nlém dn 
existeuoiu de pedra*! na margem oriental, o canal varia 
por causa do morimunto da urèu, o ahi. senão houver pra
tico, bu nucessidmlu de sondur-seo în pnm ovitar-so quo 
vapor possa uiicallmr.

Aiíinm iTeste passo, justaiaento a meia ustmiciu da 
Conceição n S. Salvador, lui outm donomiimòo do CJuvul- 
loiro, onde dovc-si> navegar com cuidado por sor Imixo, 
i- mais adiante di sto, mitos de chegar a S. Salvador, 
lia um ultimo passo chamado Pedras partidas, passa
do o qual, a navegação T* fruncu até o rio $. Lourenço 
para uuvios que ilcmandem de8 até 9 palmes d'ngim.
. A provincia de Matto-Grossu, »© tiver a testa de sua 
mlniiliistraçàu, um homem conhecedor do seu pcsSoal-o 
dos seus rccurfios, poderá apresentar sem difticuhlade 
Uin COIltiugcutc do 8  a 7 mil homens, inclusive os 1,200 
di! linha ijim lá existem, além daforçm iuxilur de indios; 
e temos fé que os seus soldado» não furão desmerecer n 
reputação gloriosa, que luto adquirido o» aeus Irmãos 
d armas nas campanhas do Itio da Prata, em que sempre 
se hão portado heroicamente.

A nação piimgnaya não quererá continuar a estar 
pnsmualo ajOiH olhos do mundo por uma uaçào escrava, 
terá oh mais ardentes desejo» de ttaceudir cise pesado o 
vergonhobo jugo, quo tanto a tunoAquiiihu o avilta a face 
do uuivorao; o neto quererá quo seus vindo aros a amal
diçoem. v dVlhi se recordem com dospreso. Pre3to-lho o 
Ilnvil apoio o suja u «ou libertador: colloqueuiott aobre 
nossa cabeça essa coróa de gloria; e o estandarte corn 
que pinarmoBt» solo da republica deve levar, em caracte
res indeléveis, estas sublime* palavra», que soarão até a 
posteridade

— Abaixo a tyrnúniu.
.Salvação da honra v integridade do BrogiL
ItegcacvuçSo do povo parngimyo.






